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O S T A D E E O D E L A HABANA., 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo fal feido el Sr. D. Manuel 
Sainz, agente del DIARIO DE MARINA 
en Eetnedica, con e'Jta fecha hn nombradt) 
p.kra dicho cargo á la Sra. D"? Pilar Saini;, 
viuda de Sainz, con quien so entenderán en 
lo sucesivo los Sres. suscritores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, 4 de junio de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
Con esta fecha cesa el Rr. D. Bernabé 
Pérez en el cargo de Agente del DIARIO 
DE LA MAÍ INA en San Juan y Martínez, y 
queda nombrado para sustituirle el Sr. D. 
Antonio Carcedo, quien hará los cobros pen-
dientes, y con él se entenderán en lo suce-
sivo los señores suscritores á este periódico 
en dicha localidad. 
Habana, 2 de junio de 1887. 
E l Administrado^. 
' Por fallecimiento del Sr.'D. José Rueda y 
Bustamante, con esta fecha he-nombraüo 
Agente del DIARIO DK LA MARINA óh Re-
gla y Guanabacoa al Sr. D. Enrique Rueda 
y Castañeda, quien queda encargado de 
los cobros, y con él se entenderán en lo su-
cesivo los señores suscritores á este perió-
dico en las mencionadas villas. 
Habana, 31 de mayo de 1887. 
E L ADHINISTRADOR. 
T E L E G R A M A S POREl CABST 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L , 
DIARIO DE L A MARINA. 
AL DIARIO DK LA MARÍCNA. 
Habaaa. 
TELEGRAMA BEL B0MING0. 
Nueva-York, 5 de junio, á las 
8 de la mañana. 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d q u e 
d i c e q u e e l B a n c o de E s p a ñ a h a 
p r e s e n t a d o u n a p r o p o s i c i ó n a l G o -
bierno , o f r e c i é n d o l e f o r m a r u n a 
C o m p a ñ í a q u e t o m e á s u c a r g o e l 
a r r e n d a m i e n t o d e l e s t a n c o d e l t a -
baco, p a g a n d o a n u a l m e n t e l a s u m a 
de 1 8 m i l l o n e s d e p e s o s y l a m i t a d 
de los b e n e f i c i o s d e s p u é s de t r a n s -
c u r r i d o s l o s t r e s p r i m e r o s a ñ o s . 
N o s e h a p r e s e n t a d o n i n g u n a o t r a 
p r o p o s i c i ó n , y p r o b a b l e m e n t e s e r á 
a c e p t a d a l a d e l B a n c o de E s p a ñ a . 
Par ís , 5 de junio, d las ) 
d y 50 ms. de la mañana. \ 
L a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s h a a -
probado l a s n u e v a s t a r i f a s s o b r e 
z ú c a r e s e x t r a n j e r o s . 
Berlín, 5 de junio, á las ) 
11 de la mañana, s 
E l m i é r c o l e s p r ó x i m o s u f r i r á u n a 
n u e v a o p e r a c i ó n e n l a g a r g a n t a e l 
P r í n c i p e I m p e r i a l , e l c u a l s ó l o h a -
c i e n d o g r a n d e s e s f u e r z o s p u e d e 
p a s a r l o s a l i m e n t o s . 
L o s m é d i c o s c o n f í a n d e t e n e r e l 
c r e c i m i e n t o d e l t u m o r , q u e e s a b o » 
r a d e l t a m a ñ o d e u n g u i s a n t e y n o 
p r e s e n t a c a r á c t e r m a l i g n o . 
E l e s t a d o g e n e r a l d e l P r í n c i p e , i n -
d e p e n d i e n t e m e n t e de e s t a a f e c c i ó n , 
e s s a t i s f a c t o r i o . 
L a E m p e r a t r i z s e h a l l a m u y d e b i -
l i tada y s e l e h a c e d i f í c i l a n d a r , r e -
c o r r i e n d o e l p a l a c i o e n u n a s i l l a d e 
r u e d a s . 
San Petershurgo, 5 de junio, á ¡as 
Qdela tarde. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de H e -
r a t , e l E m i r de A í g h a n i s t a n s e en-
c u e n t r a e n u n a s i t u a c i ó n m u y crí-
t i c a . 
Nueva York, 5 de junio, á íes 
7 dé la noche. 
S o n y a 1 5 l a s p e r s o n a s a t a c a d a s 
p o r l a f i e b r e a m a r i l l a e n C a y o - H u C ' 
so , de l a s c u a l e s h a n f a l l e c i d o 4 
M u c h o s de s u s h a b i t a n t e s h a n â  
b a n d o n a d o e l C a y o . 
E n T a m p a s ó l o s e p e r m i t e d e s e m -
b a r c a r e l t a b a c o y l a c o r r e s p o n d e n -
c i a p r o c e d e n t e s de C a y o - H I u e s o . 
L a s p e r s o n a s p r o c e d e n t e s d e l a 
S a b a n a s o n f u m i g a d a s . 
A l o s o f i c i a l e s y t r i p u l a c i o n e s de 
l o s b u q u s s n o s e l e s p e r m i t e de -
s e m b a r c a r . 
T E L E G R A M A S D E E O Y . 
Londres, 6 de junio, á las) 
9 de la mañana, s 
E l h u r a c á n h a m o v i d o u n a p a r t e 
d e l t e c h o d e l c i r c o d e R T e s c h i n , y de 
l a s l á m p a r a s c o l g a n t e s e m p e z ó á 
c a e r s o b r e e l a u d i t o r i o e l a c e i t e i n -
f l a m a d o . 
S a b i a e n e l c i r c o c e r c a de 2 , 0 0 0 
p e r s o n a s , l a s c u a l e s s e l l e n a r o n d e 
p á n i c o . 
E l e d i f i c i o h a b í a s i d o l i g e r a m e n t e 
c o n s t r n i d o y l a s p a r e d e s c a y e r o n . 
E l c i r c o f u é e c h a d o á t i e r r a , c o n 
objeto d e i m p e d i r q u e s e p r o p a g a s e 
e l fuego. 
M u c h a s p e r s o n a s m u r i e r o n q u e 
m a d a s y p i s o t e a d a s , y 3 0 0 r e s u l t a -
r o n h e r i d a s y c o n t u s a s . 
Lóndres, G de Junio, á las ) 
10 y 30 ms. de la mañana . \ 
S e t e c i e n t a s t r e i n t a p e r s o n a s p e -
r e c i e r o n e n C a l c u t a e n e l v a p o r 
Echo, s i e n d o e n s u m a y o r p a r t e s e -
ñ o r a s d e l p a í s , q u e i b a n á P o o r e e á 
c e l e b r a r u n a f i e s t a . 
T H L B ^ K A M A S C O M X S K C I A J L S S ! . 
Nueva Y o r k , Junio t , a las 3'^ 
de l a tarde. 
Onzas oapafiolas, A $15-70. 
Desmento papel comercial» @0 drf», 5 & 
« por 100. 
Cambios sobre Ltfndret», 89 di?, f banqueros,. 
á «4-88 cts. 
Idem sobre París, 60 div. (banquero») ft g 
&,an«o& 18?̂  cts. 
Idei» sobre Hamtmrtro, 611 <ÍIT. (banqneroe) 
fi 96. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, í 
por 100, & 129% ex-luterés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 5 5 i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, á 2 18il6. 
Regular á buen refino, de ±]*¡, & í%. 
Azúcar de miei, i1/^ 
lyVendldos: 6,000 sacos de aztlear. 
El mercado pesado, y los precios sin varia-
ción. 
Mieles nueras, á 20JÓ. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 7.05. 
L ó n d r e s , j u n i o 4. 
Azdcar de remolacba, l l i9« 
Azdcar centrífuga, pol. 96, 18]8. 
Idea regular refino, de 11 á l l i 6 . 
Consolidados, a 102 3i l6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 673^ ex «cupón. 
Destento, Banco de Inglaterra, 2 poi 
100. 
JParis, j u n io 4 . 
Eenta, 3 por 100, d 82 fr. 05 cts. ex-interés. 
Nueva Tork , j u n i o 4 . 
Existencias en manos boy en Xneva-Tork: 
89,820 bocoyes; 8,073 cí^as; 2.200,000 
sacos. 
Contra existencias en igual fecba de 1886: 
38,965 bocoyes; 3,935 cajas; 1.400,000 
Bacos; 655 melado. 
Nueva York, junio é , 
las existencias de adúcar en este puerto y 
los de Baltimoro, Filadellia y Bostón al ter-
minar el mes anterior, eran de 100,057 to-
Beladaíi contra 100,010 en is-nal fQCba (leí 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
eí áui 6 df junio de 185̂ 7. 
•-v K C s U»rÍ0 A .>í»r 100 y 
I>EI < ofpn-adf 4 229}^ 
•i7«<, H>I>4S>,,I f por 100 á las dos. 
UOTlZAOlONfiS 
DBL 
O O I ^ C t l O D E C O H H E D O R E S . 
C a m b i o s . 
(4 á 6i pg P. oro es-
aSPASA \ F e f á V c S a f " 
INGLATERRA HapS,1 ' ! ^ 
f 6 á 6i pg P., oro ea-
pafiol, á60diy. 
6i 4 7 pg P., oro e»-
pafiol, <f 8 dfT. 
FRANCIA. 
ALEMANIA. 4i á 6 pg P. oro OÍ-pañol, á 00 d[7. 
( 9 6 Si pgP., oro a»-áiTfi pg^P.. oro 
( eajianol, 3 «Ipr. • | 
ENTO MERCAN- |6 t» 0?H ^ ^ 7 T I L billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
JLZÜCABBS. 
9 á 9i ra. oro arroba. 
SJrs. oro arroba. 
10 J á 10i rs. oro arroba 
i j á 4i rs. oro arroba. 
4£ á 4¿ rs. oro arroba. 
5i á, 5i rs. oro arroba. 
53 á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6J rs. oro arroba. 
7 á 74 rs. oro arroba. 
dlauoo, trenes de Derosne y 
Rillieux, hoAo á regular.... 
Idem, ídem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número « ¿ 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 1:17 idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 13 á 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n9 17 á lSid . . 
Idem florete, n? 19 á 20id.... 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBHTIUPÓGAB 1>B OÜARArb. 
t'olariiaoion 94 á 96. Sacos: de 4 llil6 á4 15il6 
-eales '>ro arroba: bocoyes de 4i á 44 reales oro 
arroba, «e'Tun número. 
A.«üOAR nT MIMI,. 
Pol .r;zacion 86 á 90. De 3 7(16 á 313[16 rg. oro arro-
ba, segan nvasc y número. 
AZCOAB HABOABADO. 
Connui fi. regular reñno. Polarización 86 á 90. De 
J 5il6 á 8 13[16 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e e C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D E CAMBIOS.—D José Díaz Albertici. 
DE FRUTOS —T> Francisco Marill y Bou y don 
Joaquín Toscano y Blain, 
Es copia—Habana, 6 'le junio de 1887.—Kl Sín-
dico interino José If * de Monlalvan. 
NOTICIAS DE VALORES 
l Abrid á 229^ por 100 
< cerrdde229J4íl229] del cufio espa&ol. ^ por 
PONDOS PUBLICOS. 
Beata 3 pg interés y uno de 
amortización anual.., 
Idem idem y 2 idem 1 
Idem de aStialUlades 
Billetea del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Teooro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. t; 
ACCiÓNBS. 
Banco Español de la lela de Cuba 
Banco Industrial acciones redu 
cidaa á 230 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de 1c. HVpaha 
Crédito Territorial Hipotéoario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ra 
ceudados 
Compañía de Alínacénes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Aiueri 
cana Consolidada..r.Di^ 
Compañía d* O.fiimos de Hierro 
déla Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcarof i -. 
Compañía de Camüios de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-.Spí"itS6.. 
Compañía del Ferfícarrii del Oeste 
Compañía dé Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril di»l Cobre. 
Ferrocarril d« C"ba 
Refinería t!» dárdenas 
Ingenio "Ct ntral Redención.,... 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla do Cuba, i 
Cédulas Hipotecarias al ÍJ p^ inte-
rés anua! 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual 
Gompiadores. Venid" 
39 á 32 
14 & 15 
48 á 42 
15i á 15 
69 
95 
Í57 A 40 
85 & 75 
60 á 68 
41 á 88 
T'O 
74 á 70 
61i & 60 
27J á 27 D 
Ibi á 163 
89 & 87 
















recieT do al efecto en esie Juzgado por rhf.ilio d£l ln-
ft'ascrtto Esnribar'O ante quien radican lojs autos de re-
ferencia. Y para qu« se publique por t'ej números 
consecutivos del Di ARIO D E L A MARINA fie libra el 
presente. Habana junin 2 de lt'87.— ¿em'fro Prieto. 
—Por su mandad'», Pedro Bndriaue* Pcrez. 
7077 3-7 
DON PAULO MABTINKZ S A K Z , Juez de primera ins-
tancia propietario del dii-trito del Pilar de etta 
. clurta,d. 
Por el presente lingo etO'tir: qtife en el juicio ejecuti-
vo seguido por D. Yuera Tincham, contra D. Hilario 
Cisneros, como administrador judicial del concurso do 
Mazorra sobre cobro de novecientos pesos oro y sus 
intereses, se ha señalado el dia 28 de junio próximo 
venidero á las doce, en la sala de audiencia del juzga-
do, sito en la calle de Chacón número 27, para el acto 
del remate de un censo de $i,800 oro reconocidos en 
veinte caballerías de tierra del ingenio San Vicente, 
hoy de la propied .d de los Sres, Cairo y Calvo y se 
llalla ubicado en la provincia de Santa Clara término 
municipal de líancho Veloz, tasp.do dicho censo en 
$3,6 0 oro, advirtiondo que no se admitirán proposi-
ciones que no cubran las dos tercera partes del ava-
iÚo y que para tomaí parte en las stlbasta deberán los 
licit.adores consiguarpreviamente eiija mesadel juz-
gado ó en la Tesorería de Hacienda Púb'ica de la pro-
vincia uña cai tidad igital al lO.pot- ciento del Valor de 
dicho censo, cuyá eurhá se devdlverá á Icis postores 
excepto aquella que corresponda 'al rematador y qí'.e 
seryirá como parte de precio para responder á la su-
basta. . Que osíjlo tengo dispuesto en los referidos au-
tos.'*—Habana, 31 de mayo de t SST^—Pubió Martines 
Sanz.—FA Escribano, Mateo G. Alvares. 
- 695' * . 3 - 4 ; 
DON L E A N D R O P R I E T O , Juez de prinura iusiancia 
del Distrito de Jesús María de esta capital. 
Por el presente edicto hngo saber: Que á. conse-
cuencia del juicio ejecutivo seguido por D* María 
Cayetana de la Luz Armenteros contra D? María 
Ana Pedioso y P^droso en cobro de pesos, he dis-
puesto se saque á pública subasta el ingenio "San 
Juan Bautista," situado en la jurisdicciou de Caba-
fias. partido de Cayajabo, cuartón Concbita, provin-
cia de Pinar del B.io; ta>ndo en la cantidad de ciento 
diez y nueve iuil ochocientos treinta y seis posos trein-
ta y un centavos en oro, según avaluó que obra en au-
tos y se halla de maniflesto en la Eseribanía del ac-
tuario, calle del Empedrado número diez y seis, cayo 
acto ha de tener efecto el dia veinte del próximo Julio 
álas nueve de su mañana en el local de Audiencia de 
este juzgado, calle de )a Industria número ciento 
veinte y uno, y con el fin de que los que se interesen 
ocurran á la Escribanía á instruirse y al juzgado el 
dia señalado libro el présente para su publicación en 
tres números del DIABÍQ D É L A MAIIIÑA de esta ca-
pital.—Habanajutiio doS de mil ocliocienlds Ijchfenta 
y siete.—Leandro Prieto.—Por mandado de fe. Sría., 
Antonio Ouzman. 6̂ 95 3 5 
M O V I M I E D í T O 
DK 
VAPOKEB DE T R A V E S I A . 
SJE SSPSRAN. 
Junio. 9 Panamá: Nueva York. 
13 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escahft. 
15 Manuela St. ThomaH y esnalas 
Mayo 24 Pasaies: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
S A L D R A N . 
Junio. 10 Ranioo d* Herrera: 8t. Thomas y escalas. 
17 Pouce de León: Barcelona y escala» 
19 Bildometo Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
20 vtann«la: Puerto-Rico y escolas. 
5i2 Pió IX: Santander y escalas. 
H m m ) ¡m ¡A H A B A N 
D:a l ENTRADAS. 
De S^iniNazaire y Santander en 15 dî s vap. francé. 
Washington, cop. Servan, trip. 147, tons. 2,085' 
con câ ga general, á Bridat, Montrós y Cp. 
Dia 5: 
De Piierto Rico y escalas en 11 días vap. esp, Ramón 
d« Herrera, oap. Ocnoa, trip. 43, tons. 634: con 
caiga gereral, á K. Herrera. 
Snntíiiider y esfalas eu 14 días vapor-correo espa-
ñol Isla do Cebú, cap. Portuoudo. trip, 102, to-
neladas 2,158: con carga general, á M. t'alvo y C? 
Barceloiia eu B2 dia», bca. esp. Obdulia, onp. Bo-
net. trip. 12, lons. 342: con Cargi, á J . Balcslls 
y Cp. ; 
Palma de Mallorca y Tnreviej* en 72 dias ber-
gant'n esp. Porvenir, onp. Llucb, trip. 12, tonela-
das 3'¿7: en la?tr>, ¿i Vallesy linos 
Montevideo en 43 dias herg. esp. fílotilde, capitán 
Cenias,, trip. 11, tona. 278: con tasajo, á J . Bal-
oells y Cp., 1 
^Nueva York en 23 dias bca. esp. Agate,. capitán 
l'ow.'s. trip 11. tons. 595: oon carbón y petróleo, 
á la Conipañía de Gas americana. 
SALIDAS. 
Dia 4; 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. ainer. Olivétte, capi-
tán Mo. Kay. ,. 
Nueva York váp. ftmeí, City of Washington, car-
pitan Reynolds. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Carmena. 
DelaTvare vap. ing. Cálvilla, cap. VVebstor. 
Dia 5: 
Para Puerto-Rico y SaLtande .̂.vapor-correo español 
Reina Mercbden, cap. /enéio. 
Matanzas vap. esp. Serra, cap. Luzárraga. 
Sagua vap. iug Fasoolia, cap. Jones. 
Veraoruz vap. franc Washington, cap. Servan. 
?5 á 25 
4i á 4 
Habana, 6 de junio de 1887. 
DE OFICIO. 
COiHA'NDANCIA M I L I T A R 1>E MARINA 
Y CAPITANIA DEL, PUERTO DE IiA HABANA. 
El individuo Antonio Fernández Míiyobíé, íiijo de 
José é Isabel, natural de Ares, inscripto déla Coruña, 
se presentará en esta dependencia en día y hora hábil 
de despacho, para enterarle de un asunto que leinte-
resa. 
Habana, 19 de junio de 1887.—JSa/aeZ de Aragón. 
3 4 
COMANDANCIA GENERAL, DE MAfelNA D E L 
APOSTADERO ÜE LA HABANA. 
Secretaría.—A nuncio. 
Por conveniencia del servicio ha dispuesto el Exce-
lentísimo Sr. Comandante General del Apostadero 
quede sin efecto ei depósito de carbón Cutnberland 
que debía fituarse en el puerto de Sagua la Grande 
según el pliego de condiciones que vió la luz en la (?a-
ceta de esta capital número Sl> correspondiente al 19, 
de abril próximo pasado y anuncios que se publicaron 
en dicho periódico y D I A R I O D E L A MARINA de 14 
de mayo actual número 113. 
Y quedando subsistentes los demás depósitos que 
dicho pliego de condiciones determina, se hace pre-
presente por este medio a' público, que la expresada 
subasta queda transferida para el dia 4 de julio próxi-
mo venidero, hora de la una de la tarde en que esta-
rán constituidas las Juntas Económicas que por su ca-
rácter do simultaneidad deben reunirse para oir propo-
siciones en Cuba, Cienfuegos y esta capital. 
Habana, 31 de mayo de 1887.—Luis de la Pila. 
8-2 
Recaudación Judicial de los productos 
embargados al Sxcmo. Ayuntamiento 
j ^ . V I S O 
Se suplica á los señores contribuyentes al Munici-
pio por el concepto de plumas de agua, se sirvan pa-
sar á abonar las del año corriente en esta oficina, Mer-
caderes n? 4, de 11 á 4 déla tarde.—Habana, junio 1? 
de 1887.—El Recaudador Judicial, Francisco de 
Cuadra. 6940 8 -3 
T U I A L E S . 
Ayudantía de Aíarina de Matanzas.—DON JOSÉ 
L O B O Y N U E V E I G L E S I A S , capitán de fragata y 
de este Puerto y ayudante militar de marina de 
este distrito. 
Enjtes diligencias que instruyo en averigaacion de 
las causas que motivaron la deserción del vapor iVa-
varro del marinero Francisco Galán y Lorenzo, na-
tural de Morojo, provincia de la Coruña, de veinte y 
cinco años, soltero, he dispuesto publicar esta convo-
catoria en el D I A R I O D E L A MARINA de la Habana y 
BnJelin oficial de la provincia, con el fin de que di-
cho individuo se presente en esta fiscalía de causas, 
sita en la Capitanía del Puerto, en el término de diez 
dias, contados desde el en que se publique el primer 
anuncio. Matanzas, 2 de junio de 1887.—José Lobo.— 
Por mandato de su señoría, Oavinn Q. Audux. 
3-4 
Ayudantía de marina de Matatizas.—DON J O S É 
L O B O T N U E V E I G L E S I A S , capitán de fragata y 
de este puerto y ayudante militar del distrito. 
En las diligencias que instruyo en averiguación de 
las causas que motivaron la deserción del vapor JVa-
wm-o del marinero José A. López Caller, natural de 
Villajuar, provincia de la Coruña, soltero y de veinte 
años, he dispuesto publicar esta convocatoria en el 
D I A R I O D E L A MARINA de la Habana y Boletín ofi-
cial de la provincia, con el fin de que dicho individuo 
se presente en esta fiscalía de causas, sitt en la Capi-
tanía del Puerto, en el término de diez dias, contados 
desde el en que se publique el primer aiMincio. Ma-
tanzas, 2 de junio de 1887.—José Lobo.—Por mandato 
de su señoría. An Ionio Marzal. 3-4 
DON L E A N D R O P R I E T O T F K K E I R A , Juez de primera 
instancia del distrito de Jesús María. 
Por el presente se hace público; Que en los autos 
ejecutivos seguidos por el Ldo. D. Manuel Vsldés 
Pita contra el Ldo. D. Hilario Cisneros como admi-
nistrador judicial del concurso de D. José Pío Mazo-
rra y Hermanos sobre pesos, se han embargado diez 
acciones de la Empresa del Ferrocarril del Oeste, de 
cuya enajenación se entiende; y para emitir y entre-
gar las cédulas de dichas acciones informa la Compa-
ñía que tiene que recojer los recibos de los pagos de 
los dividendos pasivos, que son los títulos provisiona-
les de las acciones, y en caso de que los interesados en 
ellas no puedan verificar la presentación de esos do-
cumentos, deben anunciar la petición que hacen, pa-
ra que cualquiera quo se considere con derecho á, 
oponerse á la solicitud de emisión ó entrega de las cc-
dulas, lo haga dentro de veinte días, con arreglo al 
{ ^ 9 BUSTe dsl Eeglamento de la. Ewpre«a; cowjm' 
M e r i m i a í r c o a s p a s a j e r o s . 
KNTRARON. 
De SANTANDER, CORUffA y PUERTO R I -
CO, en el vapor-correo esp. Isla de Cebú: . 
Sres. D. Bernaulp Arias—rEitanisJao Sapico—Pe-
tra FerníudeÉ^—Rainon del Busto—Rosendo Abad— 
Manuel G.ómez—Manuel Urja—Rafael Jarabozo— 
Demetrio Tavel—Manuel Suárez—Juan Oncuendy— 
Severiano Fernández—Lorenzo J . Muñiz—Manuel 
García—Manuel Sánchez—Manuel Viejo—Elias Fer-
nández—Braulio A. Fernández-—Enrique Bancos— 
Ramón Alvartz—.les.ns Salas—José., Llerandi—Se-
gundo Gutiérrez—José Rodríeuez—Manuel Castaño 
—Ramoíi Samalea—Saüdal'o D ego—Roque Moran— 
Cesar Canellas—José Bustamante—Valero Berche 
—Gregorio Isar y Sra.—Francisco Castro y 2 hijos— 
Filomeno Alba—Isidoro Cubría—Antonio Seña—To-
ribio López—Calixta Onoran—José Suncia—Guiller-
mo García—Conrado Conas y Sra —Moités Branda-
res—José M. Arroyo—Alejandro Bal lastra—Antonio 
Raiz—Mariano García—Gerónimo Latorre—Agustín 
B. Canelos—Alvaro del Rosal—Cándido Martínez— 
Francisco Capelo—Victoriano Arteaga—Angelina 
Martínez—Remigio Cangas y Sra —Fermín de la Ve-
ga—Nieves Goioea ,é hija—Casto de, la Fuente—Ne-
mesio Fernández—Ramón Mayor;—José Rodríguez— 
Celestino Fernández—Eleuterio Echarte—León Am-
blar—Hernardo uafueute-̂ -Julia Ortega—Waldo 
Mont^j'o—Félix Nevado—Raimundo Salinas—Joié 
Carabella—José Gerpe—Manuel Lorenzo—Miguel 
Carrodeguas—Antonio Lonez—José A. Rodríguez— 
José J . Fernández—Francisco Macineira—Vicente 
Macineira—Antonio Montero—Antonio Fernández— 
Braulio Fernández—Salustiano Lanza—José Suárez 
—Domingo Rodríguez—José Maciñeira—Tomás Có-
gete—José V. Yañes—José Polo—José Vale—José 
P. González—Francisco L . Fernández—Agustín Sc-
nande—Agustín Lago—Casiano Taboada—Juan Pé-
rez—Jusn F . Rodríguez—Manuel Rodiíguez—José 
Otero—Jo é López—Manuel Gómez—Manuel Rodrí-
guez—José Gónirtz—Vicente Cau-illas—Concepción 
Raparés—Juan Valiña—José Vázquez—Manuela R¡-
vero y una hermana—José Fernández —Manuel Ta-
beada—Inocencio Rodríguez—Amlict Suárez—José 
Rey—Ramón Bocellon—Ignacio Brea—Eleuterio Mi 
ñones—Nicolás Carrillo—Pedro 1./. Regueiro—Ra-
món Ferreiro—Estéban Freiré—Jo,-é Rodríguez— 
Cárlos Gómez—Jacinto Abollo—Isidro Suárez—Ca-
milo do Pico—Agapita González—Manuel Lapido— 
Simón Leiro—Cárlos Lozano—Gregorio Rodríguez— 
Aniceto García—Juan Domínguez—Pedro González 
—Avellno Rodríguez—Salvador Oca—Joté Davila— 
José Constenla—Antonio Fernández—Augel Fernán-
dez—Antonio Rodríguez - Bruno Barreiro—Ramón 
Seijo—Manuela Segade—Juan Piñón—Pedro Fer-
nández—José Ramiro—José Santo—Manuel Insúa— 
José Sanmartín—Angel Vivero—Manuel Suárez— 
Lorenzo Fariña—Juan Seijas—Fermín Seijas—An-
drés Rey—Francisco Reducirá—Francisco J . Trillo 
—Benigno Ponte—Andrés Rodríguez—José Alonso— 
Miguel García—Manuel Calvo—Indalecio Lahú y 
hermana—Claudio Rodríguez—David A. González— 
Joté Romero—Luis Castro—Manuel Rodríguez—Ma-
nuel Fernández—José A. Domínguez—Manuel Gon-
zález—Serafiu Cairo—Manuel Lorenzo—Juan M. 
González—Lorenzo tiñeiro—Prudencio Fernández 
—José Martínez—Claudio Loyra—Manuel Rotor edo 
—Albert Will—Joseph Will—Javier Núñez—José 
Potous—Dionisio Prada—Francisco Plaza.—Además, 
13 individuos del ejército—13 de tránsito.. 
De SAINT NAZAIRE y SANTANDER, en el 
vapor francés Washington: 
Sres. D. Casimiro García—Dr. Montalvo—C. Ro-
dríguez—González Cueto—Charles Fació y familia— 
St. Jean—Felipe Bodes—José R. García—José Lab-
ra—Manuel Granda—Fernando Urmaneta—Urbano 
Demás—Manuel Forus—Miguel Masferrer.—Además, 
24 de tránsito. 
SALIERON. 
Para PUERTO-RICO y SANTANDER, eu el va-
por correo e"p. Reina Mercedes: 
Sres. D Eduardo Figueredo—Felipe Peña y Sra.— 
Luis Otero, Sra. y 3 hijos—José Agrámente, Sra. y 
2 hyos—Alejandro Fernández—León Mazon—Mar-
celino Jaén y Sra.—Joaquín Calbeton y familia—BM-
del González—Celedonio González—Pedro Pérez — 
Felipe Quintana—Justo Valdés—Francisco Herrera 
Nicolás M. Adán y Sra.—Bruno Román—Pedro 
Palacios—Crescencio Sobrado y Sra.—Medardo Al va-
rez—Clemente Diaz—Sebastian Ureola—Pablo Pe-
reda, 3 hijos y 2 criadas—Evaristo Ruiz—Guillermo 
Goiria—José M. Garmendia—Genaro Cánido—Ra-
món Méndez—José Paredes—Salustiano Castaedo— 
Manuel Rodríguez Silveiro Menendez—Eugenio 
González—Joté Muñoz—Francisco Palotnarej-—To-
más Dop co, Sra. é hijo—José Blanco—Eusebia Cór-
doba—Miguel Septien—Francisco Costa—Pedro Pi-
ferró—Pedro Duran—José Conés—Silveiro Rodrí-
guez—Antonio Ramos—Rodrigo Rodríguez—Pedro 
Monterola—Francisco García—Jo é Rivero—Manuel 
Grana—Ramón Solano—Antonio Iglesias—Sergio A. 
Martínez—Vicente Fernández, Sra. y 1 criado—José 
Fernández—Faustino Fernández—Enrique Hevia— 
José Pelaez—Antonio Fernández—Ramón Menéndez 
Francisco Fuente—Manuel Pardo—Manuel Gutié-
rrez—Francisco Gómez—José Vázquez—Servando 
Martínez—Domingo Gómez—Antonio Ferret—Jaime 
Ordech é hija—José Sainz—Nicolás Martínez—Sil-
vestre Marrero—José Cao—Manuel Martínez—José 
Santos—José M. Vázquez—Juan Eguillor—José J . 
Lagarduy—Angel Sainz—Ramón García—Atgel Gu-
tiérrez—Ramón Menéndez—Ignacio Fernández— 
Juan García—Alfonso Soto—Constantino García—• 
José Corulla—Antonio Alfonso—Antonio Valdés— 
Antonio Vega—Ramón Buergo—Ciríaco Solana—Gu-
mersindo Pedraja—Mamerto Diaz—Josefa '''onde— 
María Fernández é hyo—Pedro Pérez—Francisco 
Pico—Mamerto Duran—José González—Eusebio Ri -
—Francisco Vila—Manuel Fernández—Manuel 
González—Manuel López—Estéban Aucil—Oástor 
Sánchez—Genaro Díaz—Guillermo Niniega—V. Her-
nández—Francisco Sánchez—José R. Cobian—José 
Corrales—Bernardino Lavin—Domingo Menéndez— 
José de Lrrinaga—Juan J . Sánchez—María Castaño 
é hija—José Díaz—José Melendez—Leadro Pérez— 
Leandro Fernández—Ramón Altarez—Juan Corne-
—Juan Riveiro—Antonio Montes—Adolfo Venero 
Andrés Calvo—Juan A. Gómez—Manuel Caüeiro— 
Julia Martínez i b\i>—JU&B de 1» Vejfa=Juao B. A« 
giiirre—Pab'o.. Garbillo—Silve'stre S-iluŝ gui—J'OS'Í 
Albuerno—Céleiíeaio ííariíne?—Lesmes CiiM-^Jostí 
M. García—Tomás Vene o y 1.criado—Pedro •'Martí-
nez—Manuel González—Tomás Na<a;6\ie»—Lorejizo 
Cüango—Eoieterio Bolíbar—José Iglesias—Luis Cu-
sa!—José Blanco—Vicente Alonso—José García--
José M. Camps—Pelegrin Patino—Antonio Albo y f 
heim.:no—Ramón Travadolo—Jacinto Suárez—José 
M. Oliveros—Joi-é M. Suárez—José G, Martiuez— 
David Alvareü—Ventura Mosquera—Manuel Leore; 
to—Manuel Fernáudeíí-Manuel Pérez—Manuel Gar • 
ĉ ía, Sra. y 4 hijos—Juan B. Cano—Manuel Gareía-
Juau Feriiándef—Estanislao Ferrández—Ramón AI-
varez—Benigoo Suareí—Modéáto ííefles .y señora— 
Ramón Telegrama—Gregocio Cobeta—Tesoro JJ~ 
rrutia—Benito Ocampo—Cárlos Duposie-̂ -Fedro C: -
beira—Matías Euseñat—Fermín Bello—Qurino Ortv 
—Dionisio Galero—Juan Caballero y Sra.—Francie ¡ 
co García—Juan M. Hernández—Gonzálo Gluñias--
Además, 9 de tránsito—20 turcos—8 matriculados—| 
marineros—62 individuos del ejército. 
Para NUEVA YORK eu el vap. americano Oiiy 
of Washington: ' 
Sres. D. Francisco J . Cazañez—J. Peine—Theo-
ro Sdnvalun y Sra.-^C. Bohlig—Bibian Peñalver— 
José J . Leman—tí. Baufmann—Miguel Peón y 8rk. 
—Pedro Casares—Francisco Casítres—Femando Ro-
dríguez—Adelina Ramas—Enrique Caflal y Sra;--
Francisco González—Ambrosio Ugarte—Andrés Ca-̂  
rrilld—Ambrosio , Carrillo—Andrés .Gener—Manuel 
Riega—Ricardo Warren—Antónió Unibaz'o—Pedró 
ünibazo—Manuel Díaz—Oellie Moultotí—Luis Gon-
zález—Benito Inclán—Francisco Alfonso—Eam.o'n 
Nonell—E. A. Wagenfuchr—Agustín Casanova —Be-
nito Vidal, Sra,. y 3 hijos—Gregorio Homobonb—Ro-
sendo Rendueles;:Sra. é hii¿ó—Ricardo] Ceballo8f~Jo\-
sé F. Torraya—Eellie B. Williams—Manuel-AÍvarsas-
— L . Helings, Sra. y niño—Gsorge A. Deack—Pedr -; 
Saralegues—Antonio Reyna. 
Para CAYO HUESO y TAMPA en el vap. ameri 
cono OliveHe: 
Sres. iv. Juan D. Ojeda—José Rodríguez é hijo— 
José G Valdüs—Gregorio Alvarado—Agnstiu P. Sa-
linero—Pedro Delgado—José Acosta^Cármen Gyon 
y 5 hijos—José Barba y S;a—José de la Cruz—Ri-
cardo Hernández—Eladio Araron—José F. Carbo-
nslí—Julián Carbonell—Santiago Pefeira—Francisco 
Valdés—Eulogio Cano—Luis M. Olivera—José Gan-
den—Rosá Cano é hijo—Adelaida Sales—Joáquiu 
Urrutia—Mariano Pérez—Josefa Salas é hija—Basi-
lio Hernández—Rafael Villarejo—Juan Barroso- -
Fé'x Valdés—José E . Carlaya—Juan Pagas—Ana 
Gutiérrez—Manuel Suárez—Cesar Armas—José Pí— 
Joaquín A Armerich—Socorro Partagás é hija—En-
rique Puentes. 
Para NUEVA YORK en el vapor esp. México: 
Sres. D. José S.ppeflá—Amalia y Clotilde Orue y 
criada—Antonio ÍPéreár-̂ Frandisco Martin—'Antonio 
del Monte—Rosa M. Zarate—Geritian Péreí—••P.edro 
Pérez—Prudencia Oyhamburo é hijo—Vicente Saín-: 
—Andrés Martínez—José M. Herraste—Manuel Ace-
bal—Eulogio Neto—Quintín Alvarez—Estanislao Al-
varez y Sra—José Cornados—Ricardo Sánchez—O H. 
Bislhan y Sra—Manuel Ochandaíau—Manuel Cacto 
—Ricardo Ciemen—Ramón Alonso-Caridad d,el iton-
te.—Además, 11 de tránsito. 
Para VERACRUZ en el vap. francés Washington.' 
Sres D. Domingo García v Sra—Eladia Villalba— 
José Casep y familia—G. Gniseph y 5 más—Juau 
Martiuez—Félix Membro—Eufemio Padrón—Jaoobo 
Padrón—José Acobta—Manuel Gómez—Félix Ituarté, 
. E s & r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día fi: 
De Mariel gol M? Magdalena, pat. Vlllalonga: con 
480 sacos azúcar, l'¿ sacos lana y efectos. 
Caibarien váp. Alava, cdp; Bombí; con 36 tercios 
tabaco, 60 pipas aguardiente y efectos. 
Manzanillo gol. Francisco, pat. Sánchez: con l.ñ44 
atravesaños, 30 S'derrs y efectos. 
Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Macip: con 
140 fanegas y 130 sacos maíz y efectos. 
Cárdenas gol. M * del Cármen, pat. Valent: con 
680 barriles y 1,250 cjas azútjar refino y efectos. 
Cárdenas gol. Almañsa, pat. Bosch: cdn l?6 sacos 
azdcar, 13 cuarterolas miel y efectos. , 
Cuba y escalás vap. Raníon.Herréra, cap. Odioa: 
cdn 25 barriles aceite coco, 10,000plátanóEi y efec-
tos. 
Matanzas gol. María, pat. Pérez: con 650 sacoj 
azúcar y efectos. 
Matanzas gol. Elvira, pat. Tarifa: con 100 cajas 
y 262 sacos azííoar, S1* bocoyes águardiénte y efec-
tos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 6: 
Para Cabañas gol. Esmeralda, pat. Juan. 
San Cayetano gol, San Antonio, pat. Blanco. 
Congojas gol. Candita, pat. Colomar. 
Arroyo Bermejo gol Desempeño, pat. Mayer. 
Granadilltí gol. Igoacia Alemán, pat. Jorge. 
B-taQKSiss c o a r e g i s t r o a b i e r t , © . 
Para Del Breakwatej berg amer. FannieB. íuctes , 
cap. ¡Sylvester: por C. E . Bcck. 
Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dilietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Vigo y Barcelona (vía SagUja) bca. esp. Concep-
ción, cap, Solá: por J . R. Bance.i. 
Del Break\Vater berg. amer. Máry FU k, capi-
tán Darrah: por C B. Beck. 
Santander bca. esp. Castilla, oap. Isasi; por J , 
Rafecas.y Cp. 
Nueva York berh. eB|> Morey, cap. Cabrera; por 
A. Serpa. 
Del Breakwtter Ibca. aíemana Deborach, capital-; 
Haak: por Hidalgo y Cp. 
HrioLuea a e b a n &3spacbadc, 
Para Nueva York va|>, amer, City of Washiijgtonj 
cap. Reynolds:, por Hidalgo y Cp i con 44,.! torcioo 
tabaco; 591,000 tabacos torcidoe; 1,219 kilos pi-
cadura y efectos. , 
——Veracruz vap. francés t^ashipgton, cap. Servan: 
por Bridat, Montrós y Cn.: con 93,196 cujetillas 
cigarros y efectos. 
Del Breakwater gol. amer. Herald, oap. Mo 
Gray:porR. TrufflnyCp.: con 837 bocoyes y 
87 tercerolas miel de purga. 
Del Bi;eakwater bca. ing. Wolfe, cap. Mnrphy: 
por Hidalgo y Cp.'- cor» 10,̂ 36 sacos azúcar. 
3 i q u e a q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r e b e y 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por Lawton y Hermanos: 
Barcelona y extranjero berg esp. Marcelina, ca-
pitán Pagés: por J . Balcells y Cp. 
E x t r a c t e de l a c a i g a d é b a q t i s s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 10.336 
Tabaco tercios 442 
Tabacos torcidos 591.000 
Cigarros cajetillas 23.196 
Picadura kilos 1.219 
Miel de purga bocoyes 837 
Idem tercerolafl 87 
P ó l i z a s corridas e l d i a 4 d i 
j u n i o . 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos. 
















Ventas efectuadas él ü de junio de 1887 
1000 sacos arroz semilla Rdo. 
200 id. id. id. 7i rs. arr. 
107 sacos cafó eórriehíe $27j qtl. 
SO id. id. , i d . . . . . . . $36í-qtl: 
200 sacos harina Flor de Caatilla.. Rdo. 
500 id. id éi.pañpla..„ $1.0 uno. 
200} pipas vino alella Balaguer.... $32 pipá, 
70[10 de pipa vino mintela $5i uno. 
100 tercerolas manteca chicharrón. $12$ qtl. 
200 quintales cebollas da Canarias.. $5 qtl. 
50 garrafones ginebra La Mascotta. $4̂  uno. 
200 cajas pasas 13 rs. una. 
200 cajas ciruelas 12 rs. una. 
51 cajas latas surtidas mantequilla. $28 qtl. 
40 cajas idem idem id $28 iqtl. 
500 c. fideds del país La Salud $5} las 4 cajas. 
tras. 
ALCELLS Y 0. 
C U B A N U M . 4 3 
E N T R E O B I S P O "S" O B R A P I A . 
Giran letras & corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. Cn 806 156-Jn 
8 , O ' R E I L l / s r 8 , 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N PAGOS P O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóudíea, New-líort, New-Or-
leans, Milán, Turtn, Roma, Venecia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos. Marsella, Lille, Lvon, 
Méjico, Verscruz. San Juan de Puerto-Rico. &, &, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmada 
SSollorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
«obre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
áaiicti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila 
MAuxanillo. Pinar del Rio, Gibara Puerto-Principe 
Mn'-vifap. fe t n. 10 IBft-l K 
[ . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
ñ m n PISOS POR EL CABLB, 
P icilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK., BOSTON, CHICAGO, SAH 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, VERACRÜ25, 
MEJICO, SAN JUAN DE PüERTO-KICO, PON-
C E , MAYAGUEZ. LONDRES, PARIS, BUR-
DEOS, LYON. BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, SERIAN, VÍKNA. AMSTERDAN , BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIBBA 
CLASE DS V ^ O E g S r V B U O o S . 
ía 119 IIS-FJ 
m \ m i l i a u i j i J E i / 
13 , M E R C A D E R E S 13 , 
G i r a n le*rf*s 4 c o r t a y l a r g a v i s t a 
^VSRE NEW-YORK, ñBW-rQRLEASS. 
ORES, PARIS, r 
T E , HENDAYE, 
JEAN PIED DE * 
MLAMGOW, B E R L I N , FRANCFORT, HAMBUR-
GO-. VIENA, LISBOA Y PORTO, M&H*'0' 
BACRUZ. SAN JUAN OE PUESTO R l V G ' M * -
YAGUSK, PONCE Y «OBRE TODAS LArí CA-
P I T A L E S I5E PROVíNCIAS Y PÜEBLOW i>E 
Y P1¿INC?PALES PLAZAS DE ESTA ISLA. 
t.-n. l í tó 3 1 3 - 1 4 S Í . • 
Servicio de Verano. 
g B A N Q ü E I i ® 
g OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades ácor-A ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblo» de esta ISLA y la de PUERTO-
05 RICO. SANTO DOMINGO y 8t. THOMAS 
E s p a ñ a , 
i s l a s B a l e a r e s . 
£3 £ s l a s C a n a r i a s , 
C3 ,Tambien sobre las prinoipalea plaias de 
¡S5 F r a n c i á ; 
I n f l a t e r í a . 
M é j i c o y-: , „ 
XJOS E s t a d o s - ' Ü ' n l d G S . 
O B I S P O 21. 
156-1B 
1 ' 
N. 6ELATS Y C. 
esquina , á Á ü f í a r ^ u r á 
H a c e n p a g o s p o r é l c'jiMe 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuevas-York, Nueva Orleaus, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París,-Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Náutes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sina, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ST. í a - e l a t s y C p . 
i n IW» fss_r i 
Tampa (Florida) 
Cayo-l£ueso. 
P i a n t S t e a m s h i p X a n e . 
S h o r t S e a S o u t e . 
Í ^ W A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESG£Í'* KN CAYO-HTJESO. 
Lo» hermosos y rápidos vapóíí?' «»ta línea 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M Ü S C O T T E , 
C a p i t á n ü a n l o n . 
Harán los viíyes eil el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Junio 
OUVÉTTB.. cap. Me Kay. MiércídcB 
OLIVHTTE.. cap. Me Kay. Sábado 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 
O L I V E T T E . . cap. M-j Kay. Sábado 
En Tampa hacen conexión «wi «1 South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) ¿Sftíl treines están 
en combinación con los de las otras empresas An^ri-
canas de ferrocarril, proporcionando naje por tléíía 
Para Canarias, via Nueva-YorL 
El bergantín español MOREY, su capitán D. Do-
mingo Pérez Cabrera, admite solamente pasaj • roo, í 
quienes so les dará el buen trato de costumbre; saldrá 
el 8 de Junio y se despacha eu la calle de San Ignacio 
n. 81 por ANTONIO SUIU'A. 
Cn 781 10-29 
i f a i f i I í f l f i l . 
Gompaíiia tíenerai Trasatiántloa úd 
va^ores-eoiTeos franceses. 
PAT» VeríicfiU (tlf8üt£^ 
Saldrá pora dicho jlberto sobre si @ de junio el 
•apor 
c a p i t á n S E R V A D . 
Admite carga á ñete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores quo las mercan-
eías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadaf poi pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conccrjiwu.to» directas de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 







TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNÁH, CHARLESTON, W I L -
MINGTOÍÍ, WASHINGTON, BALTIMORE, 
P H I L A D E L P H I A NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
ytodaslás cíudedes importantes de los Botados-Uni-
dos, como también por el ritf do San Juan de Sanford 
áJacksonville y puntos IfltWméaíóS. 
Se dan boletas de viaje por esíCJÉ vapores en cono-
sira con las líneas Anchor, Cunard, Francew, Guión, 
Inman, Ncrádeptscher Lloyd, S. S. C" Hamünrg-
Amerioan, Pacitét C?; Monarch y State, desde Nueva 
York para los principaleá puercos de Europa. 
Es indispensable para la aádíiisMon d̂e pasaje la 
presentación de un certificado de aclimaüaííon expe-
pedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23; coil 16 
cual se evita todos los inconvenientes déla cuarentena. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
AdñÜni'átítíctffn, General de Correos. 
De más poiatic¡S$Mn rapondrán sus conaignatarios, 
mercaderé; ̂  LAWTON ÍÍBRíjiANOS 
J , D, Hashagen, Agente del ifiíMl, SfSl Broadway, 
Nueva York. , _ J 
C818 26-3-Jn 
E l rápido vapor español Í5RKMESA., que saldrá 
sobre el 15 del mes de Junio para yi^o, ,Gl|on, San-
tander y Bilbao, tiene una cámara compuesta de seis 
hermosas literas que cedería por módico precio á una 
íamilk, atendiendo el tipo de pasaje que cobran las 
demás EmpreSás. para informes dirigirse á los con-
signatarios.— Will ffeHHanoB. C 792 8-1 
i m A D E V A P O R E S 
D E 
Pinillos, ñ m m y Comp. 
C Á O t t , 
Para 
P u e r t o - R i c o , 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
S á d i á j . 
M á l a g a y . . 
B a r c e l o n a . 
Saldrá sobre el 22 del mea de junio á 
las 4 de la tarde, el nuevo vapor español 
P I O I X , 
capitafi D. Vicente Llorca. 
Admite carga 7 p^eaietos á precios re-
ducidos. 
Consignatario», Claudio G Saen* y C*, 
Lamparilla 4. 
0 765 20a—30 22d 28 Mv 
Comí 
trasatlántica a & vapo* r©s-cosrré©á ¿braneesee. 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 S de j u n i o , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a s a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n -
c é s — -." r^Vjri i •f¿. 
WASHINGTON, 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTAJíOER ¿ 
« o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e a y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . Zeosa c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e é , d e b e r á » 
a s p e c i f i c á r e l p e s o brt i to e n k i l o s y 
al v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á única/mente e l 
l i a 14: de j u n i o e n e l r a u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
XJOS v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i ^ 
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 0 1 7 d i a a . 
F l e t e 2 i@ p o r m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o s d e 1 1 ^ k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
BRUJAT, MO!ST'IU)S Y G' 
6699 201 -ífi 20d-27 
V A P O R E S - C O & Bi JcHíii 
DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
ánles de Antonio López y 
El vapor-correo I g ^ A D E CEBU, 
capitán Portuondo. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 del 
corriente, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depas^je. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo basta el dia 8 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M CALVO Y C*, OFICIOS 28 
I n 8 «12-1E 
El vapor-correo CIUDAD DE CADIZ, 
capitán Chaquert. 
Saldrá para SANTANDER, L I V E R P O O L y el 
HAVRE el 15 de junio llevando la correspondencia 
pú'ilica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con cononociraiento directo para Vigo, Coru-
ña, Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántee de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Kcoiíftt carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán UUB ounslgnatarioa, 
¡M. CALVO Y Oí, OFICIOS 28. ,„„ , „ 
NEW-YORK AND CÜBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
ÍAtjnA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPÜ'ífíSS Í?B HIERRO, 
capitán F . M, PAIRCLOTH. 
BAH-A-TOG-A, 
«apitan T. 8. CURTIS. 
m A C t A H A , 
capitán BBNNÍS. 
Con magníficas cámara para pasteros, saldrás de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - " S r O S S 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 




S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
CÍENPUEGOS é. Jnévea Junio 2 
NIAGARA 9 
S A R A T O G A . , 18 
CIENFUEGOS a . , 2 3 
NIAGARA . . 30 
Para más pormonorep dirigirse & la casa cdhflignafft-
riaObrapía25, altos.—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y Oienfiaegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DK 
CUBA. 
E l hernioso vapor de hierro 




En billetes del Banco Español de la Habana. 
En el Banco Españi.l de la Isla de Cuba... 
Ubligaeiones á cobrar: 
Vencimientos hacía 3 meses 





Docítáióntda al cobro' 
Cuentas en süsper ŝo 
Cuentas varias u i n i i t 
Pro-piedades: 
Casa del Banco... ¿ 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas 
Idem de este Banco 
Ganancias y pérdidas: 
Ganancias y pérdidas, gastos generales, co-
rretajes etc. , 
Billetes. 





























17.1 164 93 
| 2.167.4921.. 
PASIVO. 
Capital u t i 
Fondo de reserva 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes .J.. 
Obligaciones á pagar sin interés 
Dividendos n? 7i36 y 38i42 
Idem 37 y 43i56 
Intereses debidos sobre obligaciones á pagar. 
Corretajes debidos 
Varias cuentas 
Obligaciones á plaso: 
Obligaciones á pagar con interés 
Ganancias y pérdidas: 
Déscuentos ó intereses y otras utilidades des-
de 1̂  de enero próximo pasado 
BiUetes. 





























capitán L . COLTON. 
Sale de New York en la forma siguiente: 
D E NEW-YORK. 
SANTÍAGO-M Junio 9 
De CÍenfftego«. De S. de Cuba. 
SANTIAGO Jüüib 21 Junio. 23 
Pj-ajes por ámbaa líneas á opción del yittfeío. 
Para fisto dirigirse á 
LÜÍS tr. Wh/kÚS; OBRARIA 35. : 
De más pormenores impoiiar»a STSS oonsignaiaiiof 
OBItAPIA 3? HIDALGO & CP. 
I »f!3 19 Julio 
MORGAN M I . 
E l v a p o r a É d e i l e a r 8 
MUTCHINSON. 
c a p i t á n . B A K E R . 
Saldrá para Nueva Orleans con escala en Cayo-
HuSso, sobre el lúnes 20 de junio. E l siguiente viaje 
lo efectaaí'á sobre tfe9 semanas después. 
8e ii.dmnenpacr)5t'ííy csrg», adeflaás de los Puntos 
•irriba mencionados, para tesftoieco.de CaWomia 
y Ü») dan papeletas directaa para Hong-Song, China. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje ufi 
certificado (le aclimatación fipedido por el Dr. D. M. 
Burgess, Obispo mímero 23. 
• Tías ponuBnornH ininundrán stís consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cn 000 -7 Jn 
K e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m á l t g t e » n i s h i p U n e . 
Fura ^tew-^ork 
Saddrá directamente el 
sábado 11 de junio & las 4 de la tarde 
el vapor-correo tsteemwo 
M A I S T n A ^ A H , 
c a p i t á n S t e v e n S . 
Admite carga para tedas partes y pasajeros. 
D« más pormenores, impondrán ac'e consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y CP. 
I 982 81 My 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
antes a é Moflía Lápe¿ j C-
L I N E A D E N E W - T T O R H 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se har&n tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
do este jiuÉrto y del de Ne-r-York los dias 4, 14 y 24 
de cada inéd. 
Elvapoí-corre. p ^ J Í A M A ^ 
capitán AlcaiérrU. 
Saldrá para NUEVA-YORK 
el dia 14 de junio á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. También admite carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y 
Amberes con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linéa como pata todas las de-
más, bajo la cual pueden aseguíarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de 
junio de 1887.-M. CALVO y C*—OFICIOS 28. 
I a. 9 312-1E 
C0MPAUIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
Bil vüpoí-correo inglés 
" A V O N , » » 
c a p i t á n C a m e r ó ñ . 
Saldrá para 
C Í Í E R B X J R G O ( F R A N C I A ) t 
^ O T T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - í ' r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c á . 
.El mártes 14 del corriente, á las 4 de la íaffde, y no 
el Ifices como estaba anunciado. 
NOTA.—Sé atjmiten TABACOS para Lóndres, á 
tres chelines por MJLLAR y para Southampton á 2i9. 
La carga para las Antillab f tfl Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos (ñ&s dijs anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el vaióí ^ él peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes c6'f conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, eíi cüiiibínv.ŷ n con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS D E PASAJES paía SUBOPA á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni do tránslkí, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenofea informará G. R. RUTH VEN, 
AGENTE), OFICIOS 16, ALTOS. 
NOTA.—No se admite carga pata los puertos de 
Poríugcl, Brasil y Rio de la Plata hasta ntieta aviso. 
A V I S O . 
La carga para Colon se entrega ea dicho puerto á los 
S I E T E DIAS de la salida de este puerto; siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada ouaíí o se-
manas todos los mártes. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe eneste puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los liiues, 
del último puerto, 6972 7 4 
DE SOCOEEOS MUTUOS 
FE, UNION Y FRATERNIDAD. 
b.ECRETAUIA. 
Con fecha 27 de mayo próximo pasado, el Excmo. 
Sr. Gobernador Geaeraí se ha servido aprobar las 
elecciones efectuadas pOT esta Sociedad en ^̂  de fe-
brero último á favor de lotí Sres. asociados que á con-
tinuación se expresan, que haz; do constituir la Direc-
tiva en el presente bienio de 1887 y 188'». 
Presidente—D. Jobé de Jesús ^maur. 
Vice—D. Angfd Olivera. 
Tesorero—D. Matías Navnrrete. 
Vice—D. Celestino Martínez. 
Secretario—D. Timoleon Boudat. 
Vico—D. Narciso Hernández. 
V O C A L E S 
1?—D. Tomás Valdés. 
29—D. Blas Laferte. 
3S'—D. Pablo Asuirre.-
49—D. Aniceto Rubio. 
5'.'—D. Pió A. Pinaso. 
69—D. Severo Ruiz. 
79—D. Crij-pin Ayala. 
89—D. Calixto Zayas. 
Lo que se publica para geuaral conocimiento. 
Habana. 4 de mayo de 1S87.—El Secretrrio, T i -
molton Boudat. 7000 l-4a S-ñd 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
do l a H a b a n a . 
B I L L E T E S D E ABONO. 
Desde el dia 5 de Junio so establecen billetes de 
abono de 1? clase en libretas de seis, doce, veinte y 
cuatro y treinta y seis billetes, válidos por uno. tres, 
seis y doce meses, y con rebajas de 35, t0, 45 y 50 por 
ciento respectivamente de los precios de la tarifa ge-
neral. Estos abonos estarán de venta en la Adminis-
tración, donde las personas que deseen adquirirlos 
pueden obtener más informes.—Habana 27 de Mayo 
de 1S87.—El Administrador General, A. de Ximeno. 
Üü 791 15-3 IMy 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Los Sres. Ordoñez hermanos nombrados Agentes 
generales de esta Empresa para la venta al consumo 
y la exportación, reciben ordenes en eu escritorio. 
Lamparilla 22, Habana. 
Cárdenas 2i de Mayo de 1887.—El Administrador, 
8. de l„. Vega. Cn 778 1-̂  29My 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 •,, 
El magnífico vapor 
PONCE DE LEON, 
saldrá de este puerto á las 5 de la tarde el 
14 de junio, vía Puerto-Rico, para 
S a n t a n d e r , 
O o r u n a , 
C á d i s s , 
M á l a g a y 
Barce lona . 
Admite carga general y pasajeros á pre-
cios equitativos, informarán Oficios 20, 
J . M. ÁVendaño y C*. 
6695 25— 2DMv 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Habiendo cesado en el cargo de vendutero D. José 
Saeuz de Tejada, y solicitado ue lo caucele la fianza 
que tieüG prestada consistente en una aceion de este 
Banco para su buen desempeño, se anuncia al público, 
á fin de que, los que tuvieron alguna reclamación con-
tra dicho vendutero, que deba ser satisfecha con el 
importe de dicha fianza por ana actos como tal, la de-
duzcan en el pla'/o de diez dias, pasados los cuales, sin 
reclamación, se cancelará diebu fíanza. Habana jumo 
2 de 1887.—El Secretario, Juan JiM. Cantero. 
In 18 5-3 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana, 
Desde el dia 19 de junio próximo las rebajas de pa-
sajes establecidas desde el 20 del actual entre laá esta-
ciones de Bejucal y Vlllanueva y las comprendidaB 
entre Ciénaga y Guanajay y Villanueva, se harán ex-
tensivas al tráfico intermedio de esas estaciemes en-
tre sí. 
Habana, mayo 28 de 1887.—El Administrador Ge-










, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y de 
I s T e w - T o r k t o d o s l o a j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - l T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
MANHATTAN Juéves Junio 
CITY OP ALEXANDRIA 
CITY OF WASHINGTON 
MANHATTAN 
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NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores direotamei 
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y MarseUa, en con^-
x on con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los yapores que 
ai len todos los miércoles. 
Se danpast̂ es por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en f95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E K STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rren sy üesdeNew-'V or!c. 
Comidas ála carta, bsrvida» en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OP PUEBLA, C I T Y OP ALE-
AANDRIAy CITY OP WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapl 
dez y seguridad de sus viajes; t ienen excelentes como-
didades para pasajeros, aeí como también las nuevas 
Uteras colgantes, en Us cuales KC se experimenta mo-
yirniento alguno, permaueciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de 1 a salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambu; an, Brémen. Amsterdam, Rotter-
Idam, Havre y Amberes, ous «onocimieatos directo»* Bus conslirnatarioB Obra?'»^ ufimero 25, H I P A L G O y CP. i m i f j tü í» 
Vapor 
oapitañ 5 . ANTONIO BOMBI. 
S A & I & A . 
Saldrá los mléfcóles de cada semana & las séil de la 
tarde del muelle de LtÍ2 y llegará á Cárdenas y Sagna 
losjuévesy á Caibarien los viéínw f*T \tt msfiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana. 
NOTA—ián combii>»«ion con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales par» los parade-
ros de Viááfi. Cftíffr.-idos y Hacsta? 
OTRA.—La oar¿'i p'.̂ s Ciftrdíwae ndioee re<>1Wrá ei 
dia de salida, y junto con ella lo de l.v demás punto* 
hasta las dos déla tarde. 
Se despacha á bordo é informarán CRoilly ti. 60. 
Cn 804 l -Jn 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
COKKKOS D E LAS ANTUA.AH 
Y T R A S P O B T E S M I L I T A B E 8 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VaPor RAMON DÉ HERRERA. 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
junio á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a z n o , 
C u b a , 
F u e r t o - F l a t a , 
F o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
F u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
aa-Prince (Haití.) 
Las pólizas paia la carga de travesía, iólo se admitan 
ha 'tíi «1 dia anterior ai de su salida. 
I j T E s t e v a p o r e n s u v i a j e d e l l O 
d e j u n i o l l e g a r á h a s t a S t . T h o m a s . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.-Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cf 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y Ca 
Mayagiiez.—Sres. Patxoty C* 
Aguadilla.—Sres. VaUe, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caraoena y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
So despacha por SOBRINOS D E HERRERA.— 
SAN f KDRO N° 26, PLAZA D E L U Z . 
In.« m - l B 
Reímería de azúcar de Cárdenas. 
Los Sres. accionistas que no hayan cobrado los di-
videndos vencidos que les corresponden, pueden pasar 
i verificarlo en la Habana al escritorio de los Mñore» 
Ordoüez hermanos, calle de Lamparilla n. 22, y en es--
tS. ciudad, como ántes, á los oficinas de la Empresa. 
Cárdenas 21 de Mayo de 1887.—El Administrador, 
S. déla Vega. Cn 777 ]5-29My 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s de H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
TRAN8POBTE D E MEHCAKCIA8 E N T R E L A HABANA 
Y MATANZAS. 
Desde 19 de iunio el transporte de mercancías de 
la Habana á Matanzas y vice -versa se efectuará 
según los precios de una nueva tarifa reducida, de la 
cual se dará un ejemplar á todo el que !o solicite en 
Villanueva ó San Luis.—Habana, mayo 27 de J887.— 
El Administrador General, A. deJimeno 
C782. 15-2flMy. 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
REBAJA D E P L E T E S . 
Deade el dia 1? de junio las rebajas de que gozan 
los efectos de almacén de Villanueva á Bejucal y Gui-
ñes 6 vice-tersa, y que hoy ascienden á 20 > 35 por 
ciento se aumentarán al 30 y 50 por ciento respectiva-
mente. La compañía se hace responsable de avenas 
v faltas bajo las siguientes condiciones: 1? Cuando 
ía Compañía reciba los bultos bajo cubierta sellada, 
quedara esenta de responsabilid .d entregándolos en la 
misma forma, y con los sollos intactos, al remitente 6 
consignatario. 2? La Compañía nerá responsable 
de la sustracción ó detcrlm-p de los efectos que se le 
hayan entregado, ya provenga el daño de sus mismos 
empleados 6 ya *• extraños que coacurran á, sus oh-
cinas. 3? La ConVcañú no será responsable de las 
mermas naturales de las tasreaucías, cuando no exce-
dan de las proporciones ordinarias oí puedan atribuir-
se á dolo 6 incuria.-Habana, 27dein!«>o de 1887.—JM 
Administrador General, A. de Jimeno; . , _ „ _ . -
C 783 15-29 My 
BANCO INDUSTRIAL. 
La Junta Directiva en sesión do 10 del corriente hi* 
acordado, con arreglo al artículo 53 de los estatutos, 
que se convoque, como lo hago á los Sres. Accionis-
tas, para celebrar iunta general extraordinaria el 14 
de Junio, á las 12 del dia, en la calle de la Amargar» 
número 3, con el objeto de tratar y acordar sobre la 
liquidación de este Banco, pedida, por varios eenores 
Accionistas que representan más de la quinta parte 
del capital social —Habana, 11 de Mayo de 1887.— 
Pedro González Llórente, Secretario. 
In 5 26-15My 
Amos. 
POR ANTE D . A L E J A N D R O NU5ÍEZ, Y E N esta fecha, se revocó el poder que otorgó D. Justo Rul.alcaba á favor de D. José de Santiago Rubalcabs 
ante D. Andrés Mazon en 16 de marzo del año próxi-
mo papado, así como cualquier otro que á favor del 
mismo ú otras personas hava otorgado, dejándolos en 
su buena opinión y fama. Habana mayo 31 de 1887. 
P¿>ro. Ldo. Daniel S. y Bubalcaba. i 
7107 3-7 
Se solicita al consignatario de una caja marca G H , 
en óvalo, número 170, embarcada en Liverpool por 
los Sres. H. Laurett y C?, consignada á la órden y 
que condujo áeste puerto el vapor español Leonora, 
entrado el 9 del pasado mes de mayo. Dicho bulta 
contiene, según manifiesto, quincalla y tejidos de al-
godón. 
Habana y junio 6 de 1887.—Los agentes del vapor, 
Deulnfeu'hijoy C?, Oficios 48. 
7083 a6-7—d6-7 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
Desde el dia 19 de junio próximo el flete de la mar-
loja de las estaciones designadas á continuación, hasta 
Villanueva, quedará reducido á los siguientes tipos: 
Ciénaga, por 'carro $ 0-65 
Almendares id 0-85 
Bejucal y Govea id 1-30 
San Antonio id 1-50 
San Pelipe y Seiba id - 1-65 
Guara y P. Redondo id 2-00 
Güines id 2-60 
Guanajay, Melena y Batabanóid 2-20 
Palenque 2-45 
San Nicolás ¿--^ 
Pol na 3-45 
Bermejas 
Union -̂O5 
Habana, mayo 28 de ISST.—E1 Administrador Ge-
EeraJjá.tíesftmcn* Cu 788 
AVISO. 
Guardia Civil de la Isla de Cuba.—Coman-
dancia de la Jurisdicción de la Habana. 
ANÜNCIO. 
Debiendo venderse en pública subasta tres caballos 
de desecho de esta Comandancia, se hace público por 
este anuncio para que los que deseen adquirir alguno, 
se presenten en esta casa^cuartel Belascoain 50, el dia, 
13 del actual, á las ocho de la mañana, en que tendrá 
efecto dicha venta.—Habana, 4 de junio de 1887.—El 
ler. Jefe: P. O. E l 29 Jefe, Aquiles Comas. 
C 828 4-7 
A L . O S L I T O G R A F O S 
E IMPRESORES. 
Necesitándose de varios trabajos de impresión y l i -
tografía, se convocan á los mismos para que pasen por 
el escritorio de la Benefloiosa Popular, O'Reilly n. 51, 
donde se encuentran de manifiesto los diseños y mode-
los.—La Administración.—E. W. Arlhur. 
6917 4-3 
Artillería,—Comandancia Oriental. 
Debiendo construirse mil mudas de dril mezclilla y 
mil de hilo crudo con arreglo á los modelos aprobados 
para la tropa del arma, se anuncia para la debida pu-
blicidad, y para que las casas constructoras remitan, 
modelos de dichas prendas y proposiciones oportunas 
á esta Comandancia en Cuba ántes del dia 10 del pró-
ximo junio, siendo de cuenta del contratista el pago da 
anuncios y derechos de Hacienda. La construcción ha. 
de ser inmediata para 450 mudas de ámbos modelos y 
el resto á medida que lo reclamen las necesidades. 
Cuba 21 de mayo de 1887.—El capitán ayudaat^ 
A n m ü m M S t «sol 
H A B A N A . 
LÜN'ES 6 D E J U N I O D E 1S87. 
C O R R E S P O N D E N C I A S . 
Madrid, 19 de mayo. 
Estos dias se han resuelto por el Gobier-
no algunas importantes cuestiones de con 
ducta parlamentaria o^e hablan sido objeto 
de mis ú l t i m a s correspondencias al DIARIO 
DE LA MARINA y que, según verán uste-
des en loa periódicos, pueden calificarse de 
cuestiones de in te rés político en los momen-
tos presentes. 
Han provocado esta resolución, en junta 
de partido, los liberales conservadores, a-
cordando que. llegado el dia 20 del actual, 
no d iscut i r ían ya en las Cámaras otros asun-
tos que no fuesen los Presupuestos Genera-
les del Estado y losde Cuba y Puerto-Rico, 
contra el empeño de los Sres. General Cas-
sola y Alonso Mart ínez de seguir poniendo á 
discusión reformas polít icas ó militares, sin 
reparar en la angustia de tiempo, ó sea en 
lo próximo que se halla el nuevo ejercicio 
económico. 
E l Sr. Cánovas del Castillo, en persona 
fué el encargado de notificar este acuerdo á 
los Sres. Presidentes del Consejo de Minis-
tros y del Congreso de los Diputados, quie-
nes se con ven ciñieron, por lo visto, de las 
varias razones que les p resen ta r í a el jefe de 
los benévolos conservadores, y asi lo deja-
ron pactado desde luego, á nombre de todo 
el Consejo de Ministros, bajo condición de 
que las Córtes volverán á abrirse en la se-
gunda quincena de octubre (y no más tar-
de), para discutir entóneos las leyes de 
Guerra y de Gracia y Justicia, que ahora 
q u e d a r í a n pondientee'. 
* 
» » 
"Mucho debe haber contribuido á la de-
te rminac ión del Sr. Sagasta, ó sea que pre-
valezca la exigencia de los conservadores, 
cierto convencimiento en que no puede mé-
nos de estar el citado Presidente del Conse-
jo de Ministros acerca de la actitud hostil 
del General Mar t ínez Campos con relación 
á las leyes presentadas por el Ministro de 
la Guerra, y muy particularmente en lo to-
cante al servicio obligatorio. Todo el mun-
do insiste en decir que el ilustre Capi tán 
General de Castilla la Nueva tiene anun-
ciada su dimisión para el dia en que se lle-
veu al debate las mencionadas reformas, y 
semejante dimisión, en el •stado á que han 
llegado las cosas, equ iva ldr ía al fracaso de 
la s i tuación Sagasta. 
Ello es que el General Cassola, después 
de haberse mostrado'muy consentido en que 
en esta primavera h a b r í a sesiones dobles 
en las Cámaras , á fin de discutir sus pro-
yectos de ley alternando con los Presupues-
tos, ha venido á un terreno de relativa do-
cil idad, bien que todav ía haya anunciado al 
Sr. Cánovas , en una conferencia tenida con 
él en la Sala de Ministros del Palacio del 
Congreso, que se cree en la obligación de 
explicar á las Córtes su conducta, para que 
nadie e x t r a ñ e que difiera la discusión de 
las grandes reformas ya leídas á los Dipu-
tados, n i se tome como arrepentimiento ó 
derrota lo que solamente es una tregua de 
pocos meses exigida por las circunstancias. 
¡Ya veremos en la segunda quincena de 
octubre!—Entre tanto, cada cual puede ex-
plicar su conducta al tenor d é l a creduli-
dad ó ilusiones de que le haya dotado el 
c i e lo .—Y no a ñ a d o m á s sobre este punto. 
* * 
En el Senado se ap rovecha rá el tiempo 
que gasta el Congreso en discutir los Pre-
supuestos Generales y de Ultramar, y so 
e m p r e n d e r á el exámen de la Ley del Jura-
rado, aprobada ya en la C á m a r a popular 
por 213 votos contra 49. Pero estos deba-
tes jur íd icos (lentos de suyo, y muchísimo 
m á s t r a t á n d o s e de tan impopula r inst i tución) 
q u e d a r á n subordinados á la marcha que 
lleven las Leyes económicas , y desde luego 
puede asegurarse que los propósitos de ha-
cer pasar t a m b i é n en esta Legislatura loe 
proyectos del Matr imonio c iv i l y otros del 
Sr. Ministro de Gracia y Justicia, ó ta l voz 
del Sr. Montero Ríos, ño l l ega rán á reali-
zarse n i por asomos; que no es t á el Senado 
para tafetanes, al decir de los conocedores 
de la casa, y harto se l o g r a r á allí ei se ven-
ce en la cuestión del Jurado! 
En el Congreso se ha debatido reciente-
mente una interpelación, sostenida por el 
Sr. Portuondo, acerca de loa males que a-
fllgen á la Isla de Cuba, y en ella han to-
mado parte diputados cubanos de todos los 
partidos. 
Muy buenos discuraos se han pronuncia-
do por los autonomistas y por varios indivi-
duos de la Union Constitucional; poro en 
olios ha sido mayor la refulgencia teór ica 
que los resultados práct icos . Pronto se dis-
c u t i r á n , como ya he dicho, los Presupuestos 
de la Grande Ant i l l a , y entóneos la contro-
versia se rá m á s út i l y aprovechada para los 
que ahí viven de su trabajo industrial, co 
inercial ó agr ícola . E l Sr. Balaguer, minis 
t ro del ramo, es tá , según dicen, animado 
de los mejores deseos y a t e n d e r á en todo lo 
posible las exigencias legí t imas de los di-
putados y senadores de ese país , no sólo en 
ol terreno de las economías, sino rompiendo 
las trabas que impiden el desarrollo de los 
grandes intereses en que se funda el porve-
n i r de la Isla. 
Y a h a b l a r é de uodo eso m á s despacio 
con la debida precisión, cuando se llegue á 
discutir el nuevo Presupuesto de la Tala 
que será , s e g ú n mis cálculos, á fin de junio 
ó primeros de ju l io . 
« » 
Volvió do Antequera el Sr. Romero 
Robledo, y para demostrar que no os 
taban tan en peligro como se decía sus re 
laciones pol í t icas con el Sr. López Domín-
guez, p rovocó una jun ta del partido en el 
Círculo reformista, y allí hab ló destempla 
d í s i m a m e n t e contra los que en realidad le 
han debilitado, ó sea contra los varios D i 
putados y Senadores que acaban de sepa 
rarse de él, volviéndose al partido conser 
vador. 
"Busconespolít icos" se p ropasó á llamar-
los, y de a q u í surgieron enérg icas reclama 
clones personales, á que no t a r d ó en dar sa-
t isfacción el Sr. Romero Robledo. Sus ex-
plicaciones fueron ciertamente tan especio 
sas como humildes, pero que, en el hecho 
de darlas su señor ía , eran admisibles, como 
on efecto, las admitieron loa agraviados, 
dejando al púb l i co la aprec iac ión definitiva 
de la conducta de cada individuo. 
E n cuanto a l General López Domínguez, 
si bien usó t a m b i é n de la palabra, fué para 
decir vaguedades agenas á lo que se discu-
t í a , y lo hizo en t é rminos tan suaves y co-
medidos que su act i tud resul tó como una 
delicada protesta contra el acerbo lenguaje 
del Sr. Romero. 
Se continuará, ó mejor dicho continúa 
por debajo de cuerda la descomposición del 
infortunado part ido reformista, en lo que 
toca á su elemento c iv i l , á n t e s llamado he-
terodoxo. 
Vamos ahora al suceso del d ía : 
Con motivo de ser c u m p l e a ñ o s de S. M . 
el Rey, h a b í a s e dispuesto que anteayer ha 
b r í a gran recepción en Palacio, para lo cual 
se t r a s l a d a r í a desde Aranjuez á esta v i l l a y 
corte S. M . la Reina Regente, viaje que no 
se pudo verificar, por haberse acatarrado la 
augusta señora , hasta el punto de tener 
quo guardar cama, bien que su estado no 
fuera grave n i con mucho y ya es té levan-
tada afortunadamente. 
Pero es el caso que según leímos on mu-
chos per iódicos, los Jefes y oficiales de I n -
fan te r ía y Cabal le r ía de la guarn ic ión de 
M a d r i d h a b í a n acordado aprovechar la so-
lemnidad del dia para hacer una manifesta-
ción, no sólo de amor y respeto á D . Alfon-
so X I I I , sino en elogio y aplauso del señor 
Minis t ro de la Guerra, con motivo de sus 
proyectos de reformas militares, que por lo 
visto son tan del agrado de aquellas dos 
Armas como pocos aceptas á los Insti tutos 
Especiales de Estado Mayor, Ingenieros y 
A r t i l l e r í a . — P a r a ello, se d i r ig i r ían aquellos 
señores desde Palacio al Ministerio de la 
Guerra, donde fel ici tarían al General Cas-
sola. 
F r u s t r ó s e , vuelvo á decir, la recepción en 
el A l c á z a r Real, y entóneos según ha refe-
r ido el General Daban en sesión públ ica del 
Congreso, los mencionados Jefes y oficiales 
de In fan t e r í a y Cabal ler ía acordaron reu-
nirse en varias fondas y celebrar banquetes 
en obsequio de SS. M M . el Rey-n iño y la 
Reina Regente, como así lo verificaron en el 
Gq/é Inglés y en los reataurants de los L o s 
Cisnes y del Centro Militar, no l imi tándose 
empero sus brindis á las Personas Reales, 
sino hac i éndo los extensivos al mayor enco-
mio del Sr. Minis t ro de la Guerra, por sus 
proyectos de reformas militares, y nom-
brando en seguida comisiones que fueran á 
saludar en su despacho al General Cassola 
y á repetirle todas aquellas frases de entu-
siasmo. 
Por dicha para el e jérci to , ahora resulta 
que esta r e señas de algunos per iódicos eran 
bastante inexactas. E l propio Ministro de 
l a Guerra lo ha declarado ayer en pleno 
Parlamento: las comisiones de Jefes y ofi-
ciales de in fan te r í a y caba l l e r í a no fueron 
desde los susodichos banquetes á dir igir le 
n inguna fel ic i tación personal n i pol í t ica , si-
no tan sólo á pedirle permiso para enviar á 
S. M. la Reina los ramos de floree que ador-
naban la meaa de cada festín, y n á d a l e dije-
ron acerca de los proyectos de que se trata. 
Ante declaración tan paladina y te rmi -
nante, hubieron de cesar en sus reclamacio-
nes los Sres. General Daban, Cánovas del 
Castillo y otros Diputados que se hab í an 
hecho eco del asombro público, é interpela-
do vivamente al Gobierno de S. M . — A ma-
yor abundamiento, el General Mar t ínez 
Campos, Capi tán General de Madrid, hab í a 
dado órden prohibiendo otro banquete por 
el estilo que debían tener ayer los jefes y 
oficiales del ba ta l lón cazadores de Puerto-
Rico, quienes, por estar de servicio, no pu-
dieron celebrarlo el d ía de S. M . el Rey n i 
enviar á Aranjuez el correspondiente ramo 
de flores 
Excuso encarecer á ustedes la t ranqui l i -
dad que ha vuelto á los ánimos cuando se 
nan conocido las nobles palabras del Gene-
ral Cassola, pronunciadas desde el banco 
azul y confirmadas por el Sr. Sagasta; pues 
ya comprenderán ahí como aquí todos los 
buenos españoles, que el mero hecho de no 
haber figurado en los mencionados banque-
tes n ingún individuo de las Armas Especia-
les, sino exclusivamente de Infanter ía y Ca-
ballería , parecía establecer un funesto dua-
lismo en el ejército, desdo el instante que se 
laba á los convites el ca rác te r político quo 
imprudentemente supusieron los periódicos 
de oposición 
Por otra parte, de las manifeataciones 
emitidas ayer por el Sr. Sagasta se deduce 
en sustancia lo mismo que se sabía , esto es, 
quo las reformas militares no se p o n d r á n á 
discusión hasta después que se aprueben 
los Presupuestos, lo cual equivale, en mi 
juicio, á decir quo no se d iscu t i rán en la 
presente legislatura. A ñ á d a s e que, según 
opinión de personas bien enteradas, la ac 
t i tud del General Mart ínez Campos era á 
ú l t ima hora más contraria que nunca á los 
proyectos del General Cassola, y t endrémos 
averigado que no l legarán á ser leyes y que, 
cuando ménos, todo lo referente al servicio 
obligatorio no p a s a r á por ahora de román 
tica conversación, irrealizable en nuestro 
especialísimo país .—A. 
Madrid, 19 de mayo. 
Nadie se acuerda ya d é l a s apasionadas 
discusiones que originó el proyecto de con-
trato con la Compañía Trasa t l án t i ca , pues 
a t ra ída la atención públ ica por otros asun 
tos, hácia ellos convergen los pensamientos 
de cuantos siguen la marcha de los aconte 
cimientos políticos. Las reformas militares 
iniciadas por el estudioso Ministro de la 
Guerra, general Cassola, las interpelacio-
nes antillanas, y las controversias que han 
de originar los presupuestos, materias son 
que se bastan y se sobran para dar vida y 
exhuberante animación á nuestras Cámaras , 
no permitiendo que nadie pueda ocuparse 
de lo que ya pasó, dada la mayor impor-
tancia de las cuestiones que han venido á 
ponerse sobre el tapete, disputándose la 
preferencia de ser discutidas. Nunca como 
ahora siente el Parlamento español una 
plétora de tarea como la que le agobia. E l 
tiempo se acorta, la temporada canicular 
camina fatalmente á alcanzarnos, y nuestros 
legisladores recuerdan que las sesiones sólo 
pueden durar, escasos, un par de meses 
plazo por demás insuficiente para que den-
tro do él puedan tratarse con el debido de 
tenimiento las á rduas materias que es for 
zoso resolver. E l general Cassola entiende 
que sus proyectos son de ta l trascendencia, 
que su discusión no puede dilatarse hasta 
la nueva reunión de las Cámaras . Los d i -
putados do Cuba y Puerto-Rico, inspirán 
dose en las necesidades apremiantes que 
sienten esas islas, sostienen á su vez que sus 
interpelaciones tienen carác te r perentorio, 
y preséntase t ambién dominando todas las 
tendencias, é imponiéndose con su gran pe 
sadumbre, la enorme mole de los presu 
puestos peninsulares y ultramarinos, quo es 
imposible dejar de estudiar durante la pre 
senté legislatura. 
Es una desgracia quo aflijo constantemeu 
te á nuestro país. Las C á m a r a s ocupan un 
tiempo precioso debatiendo asuntos que in 
terosau tan sólo á las agrupaciones polít i 
cas, y falta después para los presupuestos, 
que han de verse como de pasada y atrope-
lladamente, cuando en ellos va envuelta la 
vida de la nación. Así lo entiende ahora el 
Sr. Cánovas del Castillo, quien poco afecto 
á varias de las reformas militares propues 
tas por el Ministro de la Guerra, ha venido 
á prestar un buen servicio al gobierno, opo 
nióndose á que su discusión se anteponga á 
la do los presupuentos. Importantes confe 
rencias se han celebrado con este objeto 
El general Cassola sostenía resueltamente la 
urgencia con que debían ser tratados sus 
proyectos, y ante su decisión, le fué forzoso 
al Sr. Sagasta consultar á los jefes de las 
minorías, y muy espocialmente á la conser-
vadora, pues moatrándoae éata empeñada 
en discutir ampliamente y una por una las 
reformas militares, era evidente que los no-
tables oradores con que cuenta el campo 
conservador, en t re tendr ían tanto tiempo los 
debatea, que los ardores de jul io disolverían 
ol Parlamento, quedando el gobierno en ol 
gravísimo conflicto de no tener aprobados 
los presupuestos. E l 8r. Cánovas lo mani-
festó sin ambajes al Sr. Sagasta, ratificán-
dolo públ icamente en la sesión de ayer, en 
la cual, á consecuencia de una pregunta 
dirigida al gobierno por el general Daban, 
so t r a tó , aunque de soslayo, do las reformas 
militares proyectadas, fijando consorvado-
res y reformistas los critorios que manten 
drán en tan importante asunto. Tendrémos , 
pues, discusión sobre asuntos militares en 
cuanto termino la de los presupuestos: así 
lo declaró resueltamente el Presidente del 
Consejo, aprovechando con gran habilidad 
la ocasión que so lo manifestó propicia para 
rehuir la perentoriedad de ese debate, que 
fuera inoportuno en estos momentos, en que 
se nota cierto calor entre los diversos ineti-
tutos que componen nuestro ejército. 
Buen servicio, repito, es el que ha venido 
á prestar el Sr. Cánovas al gobierno, sacan-
do á plaza el precepto constitucional que 
obliga á la discusión de los presupuestos 
acatándolo, se acallan las prisas manifesta 
das por ol general Cassola, y dándose tiem 
po al tiempo, gozará do él el gabinete para, 
con maduro juicio, poder pesar las ventajas 
ó inconvenientes que puedan tener las re-
formas anunciadas, y preparar los ánimos 
para la aceptación do aquellas que en defi-
ni t iva haya de patrocinar ante las Cámaras 
Discutamos, pues, los presupuestos, y cál-
mese entre tanto la agitación que se ha no-
tado estos días, y que tanto ha exajerado la 
prensa republicana, sacando partido de los 
más heterogéneos incidentes para inventar 
un estado de alarma que no ha existido, y 
que importa desvanecer, eonUndo con exa • 
t i t ud lo que ha pasado, y que se reduce á lo 
siguiente. 
S. M . la Reina Regente que se halla de 
jomada en Aranjuez de t e rminó venir á Ma 
dr id para recibir Córto el pasado dia 17 en 
celebración del primer cumpleaños del A u -
gusto niño, S. M . el Rey Don Alfonso X I I I . 
Grandes preparativos se h a b í a n hecho pa-
ra festejar á la Soberana, y todo anuncia-
ba que la recepción que debía tener efecto 
en Palacio, formaría época en las solemni 
dades palatinas, pues inmensa y lucida con 
currencia se preparaba para asistir á la fies-
ta. S. M . debía llegar á Madr id á la caida 
de la tarde del 10, é inesperadamente se vió 
acometida por tan fuerte jaqueca, que tuvo 
necesidad de diferir su viaje has ta ' l a ma-
ñana del siguiente dia, acos tándose segui-
damente en busca de alivio para poder em-
prender la escursion. Pero tampoco pudo 
realizarse, pues la noble viuda no pudo a 
bandonar el lecho. Los módicos de la Real 
Cámara anunciaron que S. M . sufría un 
fuerte catarro. 
Las pa t r añas que inventaron los alarmis-
tas para explicar la estancia de S. M . en 
Aranjuez, fueron tan extraordinarias, que 
rebosaron los l ímites de lo absurdo. Por 
todos lados decían que el Gobierno había 
impedido que S. M . viniera á Madrid , pues 
se temía una al teración del órden públ ico, 
y para ayudar á tan ridicula creencia, no 
faltaron periódicos que dieran con gran mis-
terio la noticia de que en la noche anterior 
se hab í an oído tiros hác ia los barrios apar-
tados de la Guindalera. Y el hecho era 
cierto, y he aquí como unos cuantos dispa-
ros que se hicieron á tres ki lómetros del 
centro de la población contra unos matute-
ros que intentaban introducir fraudulenta-
mente algunos jamones ó latas de petróleo, 
vinieron á tener ante la respetable sociedad 
de cierta parte de la prensa, las proporcio-
nes colosales de un mot ín encaminado á 
cambiar la forma de gobierno. Parece i m -
posible que se descienda á estos extremos 
para hacer la oposición produciendo alar-
ma, pero veo que el sistema está de moda, 
con gran descrédito de la prensa públ ica, 
cuya misión debe encaminarse por m á s le-
vantados medios, á otros fines. Dijese tam-
bién que el Gobierno hab í a aconsejado á S. 
M . no viniera á Madrid para no dar ocasión 
á laa manifestaciones que preparaba la ofi-
cialidad do infanter ía y caba l le r ía de los 
cuerpos que guarneceu esta plaza, pero to-
do 93 completamente inexacto, y á pesar 
de las reticencias que usaran los periódicos 
al esparcir noticias de ese jaez, el públ ico 
de Madrid pe rmanec ió indiferente á todas 
estas noticias. 
Mucho ha sentido el Gobierno y con él 
todos los elementos monárqu icos que com-
ponen la inmensa generalidad de este pue-
blo la molestia que tuvo en cama á S. M . , 
impidiendo que se reí i l izara U gran niaui-
festacion de s impat ía que la esperaba en 
Madr id . L a Reina r a ganando cada dia 
m á s laa voluntades de todos. Jóven , ex-
tremadamente modesta, madre cariñosísima 
y virtuosa, preocupada en sus obras benéfi-
cas, atrae con eus lutos los sentimientos 
generosos de los habitantes de esta coro-
nada vi l la . L a impres ión favorable que 
causó á todos al pasar revista á las tropas 
de la guarnición, la grangearon el respeto 
del ejército, cuya oficialidad p royec tó t r i -
butarla el homenaje de su adhes ión. A es-
te efecto se concertaron varios cuerpos pa-
ra acudir á recibirla, y de estas reuniones 
preparatorias para la manifes tación que se 
intentaba, ha tomado pié un per iódico pa-
ra propalar la especie de que determinados 
elementos del ejército, que r í an hacer sen-
t i r su descontento, aprovechando la llega-
da de S. M . 
L a exci tación entre los militares, es i n -
dudable que existe con motivo de las pro-
yectadas reformas que presenta el general 
Cassola. L a infanter ía y la cabal ler ía aplau 
den al Ministro de la Guerra, viendo con 
buenos ojos que cesen las escalas cerradas 
en determinados institutos armados, cosa 
que en verdad r o es del agrado de los ar t i -
iloroa, ingenieros y cnerpo de estado mayor, 
que se encuentran bien hallados con los es-
calafones que regulan los ascensos dentro 
de dichas armas; pero á pesar de estas dife 
rencias, que en su día podrán resolver las 
Córtes , no hay oficial ninguno que haya 
soñado siquiera manifestarlas en muestra 
de desagrado, ante la persona de derecho y 
de hecho irresponsable de S. M . : para ella 
sólo hay s impat ías y aplausos; no cabe duda 
ninguna. 
Entraremos ahora en la discusión de los 
presupuestos y hasta que las Cámaras se 
ocupen de los asuntos militares, tiempo 
queda, como llevamos dicho, para limar al 
gunas de las asperezas que se han presen 
tado. Por de pronto queda prohibido á los 
Señores oficiales celebrar banquetes en que 
se demuestro la adquiescencia por una ú 
otra de las reformas, ya que el hecho p u -
diera dar lagar á crear antagonismos entre 
los institutos de la fuerza armada, lo cual 
es tá el Gobierno resuelto á evitar y en ello 
obra muy cuerdamente. 
En estas cuestiones, quien va perdiendo 
ciertamente son los diputados cubanos del 
partido autonomista, pues pre tendían ocu 
par unos días la a tención del Congreso y 
ya no creo les sea posible, pues la C á m a r a 
no es tá ahora en si tuación de poder oírles. 
Sin embargo, les q u e d a r á abierto el palen 
que cuando se trate de los presupuestos de 
Cuba y Puerto-Rico, campo apropiado don-
de puedan hacer las manifestaciones que su 
juicio les dicte. Pero no son ellos sólos los 
que demuestran actividad parlamentaria, 
ya que és ta ha venido á ser patrimonio de 
todos los representantes antillanos, quienes 
menudean las Juntas y conferencias con los 
Ministros. De ellas v e n d r á n á resultar 
grandes innovaciones en el presupuesto, 
pues se aspira á que quede reducido á sólos 
veint i t rés millones. Es imposible en los 
momentos en que escribo, dar noticias se-
guras acercado las modificaciones que ofre-
cerán los presupuestos de Cuba y Puerto-
Rico, pero eí puedo adelantar las aspiracio-
nes de todos, que se dirige á obtener la 
supresión de los derechos de expor tac ión, 
la reforma arancelaria y la rebaja sobre el 
impuesto del ganado. Á todo esto se pres-
ta con buen ánimo el Sr. Ministro de U l -
tramar, roiéutras pueda presentar un pre-
supuesto nivelado, y como quiera que con 
las indicadas reformas, se merman notable-
mente los ingresos, busca las compensacio-
nes castigando los gastos, y para ello, con 
acuerdo do la d iputac ión cubana, se mani-
fiesta partidario de la rebaja de los sueldos 
á loa empleados, dando nueva forma á los 
Gobiernos civiles de la Isla de Cuba, y has-
ta á sus Audiencias. Medí tase t ambién en 
el Ministerio para figurar en el próximo 
presupuesto, la retirada de los billetes com-
binando la operación con las acuñaciones 
de la moneda. 
Estas son las líneas generales que inte-
gran los proyectos que serán sometidos á 
las Cámaras , y algunos de ellos cuentan ya 
con la aprobación del Consejo de Ministros. 
De otros se ocupan t ambién los diputados, 
siendo quizá el esfuerzo de mayor impor-
tancia que se lleva á cabo, el empeño con 
que trabajan algunos, y á cuyo frente se 
han puesto los Sres. Villanueva, Calbeton 
y Vérgez, para obtener la supresión de los 
derechos traneitorios. Este ú l t imo Sr. d i 
putado, trabaja t ambién , y según mis noti 
cías con éxito, para que se entreguen Reales 
despachos á todos los jefes y oficiales de 
voluntarios que hayan servido determinado 
número do años , como muestra de aprecio 
que hace el Gobierno á los méri tos contrai 
dos por tan pat r ió t ico inst i tuto. E l Minis-
tro de la Guerra ha estimado muy justo el 
proyecto y creo que pronto apa rece rá el 
decreto en las columnas de la Gaceta.—X 
Vapor-correo. 
En las primeras horas de la m a ñ a n a de 
ayer, domingo, fondeó en bahía , procedente 
de Santander, la Coruña y Puerto-Rico, con 
14 días de navegación, el vapor-correo na 
cional I s la de Cebú, capi tán Portuondo 
conduciendo á su bordo carga general y 221 
pasajeros, entre los cuales se cuentan el 
Sr. D . Waldo Montojo, cap i tán de fragata 
y un alférez del ejército. 
L a correspondencia pública y de oficio 
fué desembarcada á los pocos momentos de 
haber atracado el I s la de Cebú á uno de los 
espigones do los Almacenes de la Habana. 
•JC» w» awn 
Partida. 
A bordo del vapor-correo Reina Mercedes 
se embarcaron ayer tarde para la Penínsu-
la nuestro antiguo y respetable amigo el Sr, 
D. Joaqu ín Calbeton, antiguo Regente de 
esta Audiencia Terr i tor ia l y en la actuali 
dad Consejero de Administración, y la dis-
tinguida Sra. Da Emilia Undabeyt ía , espo 
sa de nuestro también querido amigo y co 
rreligionario el Sr. D , Fermin Calbeton, d i -
putado á Cortes por la circunscripción do 
Matanzas. 
Les deseamos feliz viaje. 
Comité Provincial de Puerto-Príncipe. 
Según vemos en E l F a n a l de Puerto 
Pr íncipe , en junta general del partido de 
Union Constitucional, celebrada en dicha 
ciudad el domingo 29 del pasado, con asís 
tencia de los representantes de los Comités 
locales de Nuevitas y Santa Cruz y delega 
dos de Ciego de Avi l a y Morón, y después 
de aceptada la dimisión del Comité local de 
Puer to-Pr ínc ipe , se const i tuyó por aclama-
ción la Junta provincial á propuesta de una 
comisión de cuarenta individuos, compues-
ta de veinticuatro residentes en la capital y 
de los diez y seis representantes indicados, 
resultando electos los señores siguientes: 
Presidente honorario. 
Excmo. Sr. D . Es t éban Morató. 
Presidente. 
Excmo. Sr. D. José Alvarez Florez. 
Vice-presidente. 
Sr. D . Antonio González Rojo. 
Secretario, 
Sr. D. Narciso Hernández Ardieta. 
Vocales. 
Sr. D. Francisco de Mas y Otzet. 
,, ,, Facundo Gut ié r rez . 
,, Manuel Felipe García. 
,, ,, Blas Cásares . 
„ ,, Juan González Celia. 
Dr. D . Felipe Sebrango. 
Sr. D . Francisco J iménez . 
,, ,, Manuel González Domínguez. 
,, ,, Silverio Garc ía Vólez. 
„ „ Isaac Rodr íguez . 
„ „ Manuel Re vi l la . 
,, ,, Patricio Zarandona. 
Incidente parlamentario. 
E l incidente á que aluden nuestros co-
rresponsales en las cartas que van m á s 
adelante, ocurrido en el Congreso de los 
Diputados el d ía 18 de mayo, fué el s i -
guiente: 
L a C á m a r a muy animada, y hay mucha 
concurrencia de diputados en el salón y 
gran animación en las tribunas. Preside el 
Sr. Már tos . 
Desde luego surge un incidente que ha 
consumido la mayor parte de la sesión, y 
en el que intervinieron los Sres. Sagasta y 
Cánovas y los Sres. Cassola y Romero. L o 
motivan unas preguntas del Sr. DABAN al 
ministro de la Guerra sobre recientes suce-
sos militares, á que indudablemente con 
alguna exagerac ión ha aludido la prensa. 
Pregunta ai tiene conocimiento de que 
varios jefes y oficiales de la guarn ic ión de 
Madr id se reunieron anteayer para solem-
nizar el natalicio de S. M . el Rey, y en caso 
de ser cierto si estaban autor ía .aos ó al 
ménos si ten ían de ello conocimiento las 
autoridades militares d* estíi plaza Y si ea 
cierto que al terminar hth banquetes, cnnii-
siones de jefes y cficialea de los que a elloa 
asistieron, se acercaron al señor ministro 
de la Guerra con objeto de felicitarle por 
sus proyectos de reforma en el ejército. 
Si cróe lícito que, t r a t á n d o s e de reformas 
no aprobadas aún por las Córtes , pueden 
los cuerpos del ejército hacer ostensible 
alarde que pudiera convertirse en presión 
para el gobierno y para las Córtes mismas. 
Y, finalmente, pregunta sí concep tuar ía l í -
cito de la misma manera, que los cuerpos 
especiales que se consideran perjudicados 
se acercaran al ministro protestando de 
esas mismas reformas. (Espectacion). 
E l señor presidente, MÁRTOS, se crée en 
el deber de manifestar que nadie, absoluta-
mente nadie, pone en duda en la Cámara 
la adhesión de todos los cuerpos del ejérci-
to á las instituciones, afirmación que huel-
ga por completo desde el momento que na-
die se ha permitido poner en duda. 
A las apremiantes preguntas del Sr. Da-
ban contesta al señor ministro de la GUB-
KRA que oficialmente ignora la verdad de 
lo concerniente á esos banquetes, si bien 
particularmente tiene de ellos noticias por 
habérse le presentado algunos jefes y oficia-
les p idiéndole permiso para enviar á S. M . 
la Reina el ramillete que habia en el cen-
t r o de una de las mesas; y por ú l t imo, que 
ignora si laa autoridades de esta plaza co-
nocían p rév iamen te la celebración de esos 
banquetes. (Pide la palabra el Sr. Romero 
Robledo.) 
Usa de la palabra ol Sr. Daban, tratando 
de notar contradicciones en lo dicho por el 
ministro, y supl icándole que no se fíe de 
ciertos amigos oficiosos que por ahí afirman 
que las reformas tienen por uno d e s ú s prin-
cipales fines el de perjudicar á los cuerpos 
especiales en beneficio de las armas gene-
rales. 
Replica el señor ministro de la Guerra 
que no se propone perjudicar á nadie y que 
su único propósi to es restablecer la equidad 
y la just icia en el ejército. 
(Interrumpe el Sr. Cánova 
que hay just icia y equidad y 
bra.) 
E l Sr. PORTUONDO pregunta si tiene no-
ticia el ministro de la guerra de que se 
hayan reunido los ingenieros y artilleros 
para protestar de reformaa que á BU juicio 
le perjudican. Puea yo afirmo, dice, que 
j amáa se han reunido n i se r eun i r án esos 
cuerpos para protestar, y que siempre han 
acatado y segui rán acatando las leyes del 
país. 
E l señor general Cassola niega autoridad 
al Sr. Portuondo para hablar en nombre 
de artilleros é ingenieros, y rectifica el d i -
putado republicano. 
E l Sr. ROMERO ROBLEDO considera sen-
sible lo ocurrido anteayer en Madrid con la 
suspensión de la fiesta en Palacio, cuando 
todos los representantes del país y las co • 
misiones de todos los cuerpos se prepara-
ban á pasar á Palacio á felicitar á S. M . , 
satisfacción para todo corazón monárquico 
de que les pr ivó el gobierno. 
Denuncia los rumores que circularon an-
teayer por Madr id y todos se imaginan lo 
que pudo haber ocurrido. L a prensa, aña -
de, se hace eco de manifestaciones prepa-
radas en honor del ministro de la Guerra y 
de censura á otros personajes. Y afirma que 
dejando esto sin correctivo puede dar oca-
sión á lamentables sucesos. Las declaracio-
nes del ministro, a ñ a d e , han desvanecido 
nuestras esperanzas. Por lo visto, los m i l i -
tares, en cumplimiento de la ley, pueden 
asociarse y hacer manifestaciones. 
Anuncia una interpelación sobre la polí-
tica mi l i ta r del gobierno, y, declara, en 
nombro del partido reformista, que ellos 
creen urgent ís imo llevar reformas á la or-
ganización del ejército. Las del gobierno 
crean antagonismos peligrosos. Noaotroa 
t raerémoa reformaa á las armas generales, 
pero respetando los derechos de las espe-
ciales. Una vez publicadas las reformaa, ea 
urgen t í s ima su discusión, por pedirlo aaí la 
opinión públ ica. 
Pide al gobierno declare será muy escru-
puloso para impedir toda manifestación en 
sentido público, en el ejército. 
E l partido reformista entiende que apla-
zar la discusión de las reformaa, ea dejar 
sembrado el encono y aumentar la pertur 
bacion en el ejército; el partido reformista 
d iscut i rá las reformas para combatirlas 
Le contesta el ministro de la GUERRA 
manifestando su interés por discutir cuanto 
án tes sus proyectos de Guerra, añadiendo 
que si alguna minoría no le tiene y pone 
obstáculos á su discusión, no t endrá el go-
bierno la culpa de que no se realicen las 
reformas militares. Los antagonismos de 
que se habla, dice, si existen, los crean los 
intereaea políticos. {Aprobación). 
El Sr. ROMERO ROBLEDO afirma que un 
periódico quo tiene conexión con el minia 
tro, publicó hace diaa un art ículo que mar 
ca antagonismo y excita á la aedícion. ( E ^ 
Sr. Cassola: ^Cuando S. S. era ^ministro, se 
hacía solidario de lo que dijera la prensa 
adicta?) 
Cuando se trataba de un artículo de in 
terés secundario le dejaba á la apreciación 
del periódico, pero cuando el asunto se re 
feria á los altos intereses del país, lo redu 
cía á sus verdaderos límites ó lo desvirtuaba. 
(El general Cassola: ¿Era E l Imparcial?) 
No: L a Opinión del sábado. 
E l Sr. A u x , para alusiones, dice quo es 
redactor mil i tar de E l Imparcial y que^ 
pesar de ello, ha dejado que se recogiesen 
y publicasen los juicios y apreciaciones de 
la opinión, quedando en una actitud neu-
t ra l , no obstante su amistad con el minis-
tro. 
(La Cámara está completamente llena). 
Interviene el Sr. CÍNOVAS DEL CASTI 
LLO para declarar, en nombre de la minoría 
conservadora, que no existe obligación en 
los Parlamentos n i derecho en los diputa-
dos, como el discutir y aprobar en su tiem-
ps las obligaciones generales del Estado 
L a minoría conaervadora no se asociará á 
la rapidez do n ingún debate sin que se ha-
yan discutido los presupuestos generales 
del Estado. Después es tá dispuesto á coo-
perar lealmente á la discusión de cualquier 
proyecto, fuero el que fuere. L a minor ía 
conservadora ha declarado distintas veces, 
y repito ahoi a, que esta cuestión mil i tar no 
es cuestión de partido, sino cuestión nacio-
nal. 
Esta minoría aplaza la discusión de la 
cues t ión mil i tar , pero no tiene por qué re-
huirla. 
Cuanto á los banquetes de ayer, mani-
fiesta ser de opinión de que n ingún gobier-
no puede sor solidario de lo quo dicen los 
periódicos de su partido; pero que los go-
biernos tienen el deber de desautorizar á 
esos periódicos. 
Recoge la declaración del ministro res 
pecto á ser inexacto que se hayan presen 
tado esas comisiones de jefes y oficiales á 
felicitarle por sus proyectos pendientes de 
discusión, y de ello se felicita, pues con las 
felicitaciones de esas fuerzas armadas pare-
cería como que se trataba de influir sobre los 
Cuerpos Colegisladores. (Aprobación.) Yo 
espero que todos estos periódicos se apre 
su ra rán á reconocer que nadie ha atentado 
n i pretendido atentar á la soberanía nació 
nal. 
E l jefe del partido conservador censura 
con v i r i l elocuencia que desde el banco azul 
se haya hablado de injusticias militares, 
máxime cuando es muy reciente la apari-
ción en la Gaceta del decreto de indulto por 
actos contra la disciplina mili tar. 
Declara finalmente el Sr. Cánovas del 
Castillo que el partido conservador es par-
tidario do las reformas en el ejército, exigi-
das no aclámente por loa intereses del Esta-
do, sino por los especiales del ejército: 
reformaa que armonicen intereses y' que se 
opongan á loa antagoniemoa de cuerpos, 
pues no crée que haya nadie tan insensato 
que pretenda caprichos en favor de ninguna 
de las armas. 
E l señor presidente del CONSEJA DE MI 
NISTROS se crée obligado á intervenir en 
este debate, originado por una pregunta de 
poco interés . Crée el Sr. Sagasta, que esta 
cuestión de las reformas no debe tratarse 
de soslayo y por medio de un incidente par-
lamentario. E l gobierno es tá de acuerdo 
con el jefe del partido conservador en que 
se ha de cumplir el precepto constitucional 
en lo referente á la discusión y aprobación 
de los presupuestos. No es culpa del go-
bierno que á los dos meses y medio de leídos 
los presupuestos no se haya presentado dic-
támen. E l gobierno es tá dispuesto á que la 
discusión de los presupuestos sea la prefe-
rente, para que loa discuta el Senado con el 
espacio de tiempo necesario. 
Pero no está de acuerdo con la idea de 
aplazar la discusión de las reformas mil i ta-
res, que el gobierno ha presentado, buenas 
ó malas, pero al fin y al cabo necesarias, 
porque la opinión y el ejército las vienen 
reclamando. 
Con catas reformas no se crean antago-
nismos, sino que se armonizan los intereses 
de todas las armas. Después de lo que de 
catas reformas se ha dicho no se puede do-
tener su discusión, y el gobierno es tá inte-
resado en desvanecer les errores que al juz-
garlas se han cometido. 
¿No resulta esa a rmonía que el gobierno 
persigue? Pues en esos debates se d i rá que 
el gobierno no ha de consentir n i tolerar 
nada de lo que resulta an tagónico ó perju-
dfcial á rrnfí" prmas ó cuerpos en beneficio 
de otra». 
Lo que el gobierno quiere es que se haga 
luz eu un asunto t;nt importante para el 
fiáis, q^e no queden pendientes eataa refor-
iT\as á merced de lo que se pueda decir ó 
hacer. 
Si el o-obierno no ha heobo obaervaciones 
á^la prenaa adicta por lo que haya podido 
decir, ea préc iaamente por la l ibertad de 
diacuaíon que de propósi to ha querido que 
resplandeciera en el asunto. 
Por lo demás , sépase que al ejército toca 
presenciar impasible estas discuaiones, y en 
úl t imo caso acatar lo que laa Córtes resuel-
van y acuerden. (Muy bien; muy bien.) 
Rectifica el Sr. CÁNOVAS la parte del dis-
curso del Sr. Sagasta referente á si el par-
tido liberal ó el conservador es quien con su 
conducta conjura las tempestades que se 
forjan en la vida polí t ica del país , y conde-
na resueltamente los indultos que se conce-
den á loa militares que han atentado á la 
disciplina del ejército. 
Terminado el incidente abandonan el sa-
lón la mayor parte de los diputados pre-
sentes. 
: Nueva publicación. 
Según vemos en E l Eco Militar, la socie-
ciedad "Círculo Mi l i ta r de la Habana" tie-
ne el propósi to de publicar una revista 
quincenal, que será dirigida por el ilustra-
do Sr. Brigadier Subinspector de Ingenieros 
D. Francisco Osorio y Castilla. E l digno 
Presidente del "Círculo" , Sr. General Ma-
rín, explica á los socios el objeto de dicha 
revista en la circular siguiente: 
" E l Círculo Mi l i t a r de la Habana, venci-
dos los obstáculos que siempre dificultan el 
planteamiento de toda innovación, aparece 
afortunadamente constituido de un modo 
estable; y su Junta Directiva, apartada ya 
del continuo trabajo que desde un principio 
^exigía el asegurarle una vida desahogada, 
debe atender desde hoy al mayor desarro-
llo y perfección de su obra. 
F u é siempre su afán dar á conocer nues-
tras Inatitucionea Militares, juzgadas vul -
garmente con prevención y ligereza, y de-
mostrar que dentro de la moderna civiliza-
ción, cuyo adelanto ninguna clase social 
monopoliza, el Ejército, no sólo cuadra bien 
en nuestras Instituciones nacionales, si que 
también aspira al progreso y toma interés 
en la evolución científica. 
Y al ensanchar el campo de sus propósi-
tos, propone la creación de un periódico que 
haga m á s ínt ima y eficaz la unión de todos 
los socios de la Habana con loa suscritores 
de provincias, y mantengan más activa la 
de este Ejército con el de la Península , de 
tal modo, que esta publicación ó rgano del 
Círculo Mi l i ta r venga á ser el acta que a-
tes t igüe la existencia fecunda de esta So-
ciedad. 
No es una idea nueva la que propone, 
pues quo se trata de resucitar la antigua 
Revista que mereció honroso concepto du-
rante su corta vida, á pesar de que en ella 
hubieron de reflejarse laa viciaitudes que 
hacían difícil y precaria en aquella época 
la marcha de la Sociedad. 
Aquel enaayo, ain embargo, sirve como 
antecedente y ga ran t í a de que la publica 
cion que se proyecta responde á una nece-
aldad siempre sentida, y más hoy en que el 
ejército reconoce como condiciones esencia-
lea para su exíatencia mantener la unidad 
en el propósito y su influjo en la opinión, 
siendo el periódico, cuya creación no pugna 
con la austeridad de nuestra regla y se a-
jasta bien á nuestras costumbrea, el arma 
que más contribuye á la victoria. Que así 
como la renovación del aire, es condición 
esencial para la vida, también os preciso al 
penaamiento el libre acceso de todas laa o-
pinionea sanas, á fin de evitar que el enra-
recimiento extinga toda iniciativa y sólo dé 
albergue á laa rutinaa y preocupaciones; y 
del rniamo modo también el peligro que con-
sigo lleva toda reforma impetuosa con su 
indispensable cortejo de violentos empujes 
y objetivos inaccesibles; se templa y modo-
ra en la pública discusión, porque esta des-
grana laa flores de la teoría recogiendo tan 
aólo loa frutos de la aplicación práct ica . 
La publicación que se propone no alcan-
zará quizáa á ser cá ted ra que enseñe; per» 
no ha de convertirse nunca en tribuna de 
propaganda, esta para sor eficaz debe ha 
corso por loa poriódicoa do combate, que in -
fluyendo directamente en las maaaa, lleva 
después su voz con más ó ménoa preatigio á 
aquellos centros en quo se discute y se ven-
ce, ganándose opiniones valiosas y votoa 
deciaívos. La Revista del Círculo quo sólo 
ha de contener artículos doctrinales, refle-
j a r á la opinión tan sólo en aquellos asuntos 
de índole general que á todos intereaon, in -
cluyendo loa trabajos que se deben á la par-
ticular iniciativa; y de eate modo alejada 
de la lucha, no os ten ta rá la acritud en el 
estilo y la intransigencia en el dogma, que 
á laa vocea aon indispenaableapara una pre-
dicación tenaz y resuelta, l imitándoae en a-
quellaa cueationes de organización y cien-
cia mili tar que á todoa noa afectan, á retra-
t a r l a marcha aerena y fecunda de la Socie-
dad que repreaenta.—El General Presiden-
te, Subas Marin. 
Centro de encomenderos de l a Habana 
Según so nos participa por la Secretar ía 
del mismo, constituido el "Centro de Enco-
menderos" y efectuadas las respectivas elec-
ciones el día 13 del actual, fueron electos 
para los distintos cargos, los señores que á 
continuación so expresan: 
Presidente: Sí . D. Pastor Alfonso, que lo 
es á la vez de la Junta general. 
Vico-presidente: Sr. D . Lucio Botancourt, 
quo asimismo lo es de la general. 
Tesorero: Sr. D. Jorge Say. 
Vico-tesorero: Sr. D Bibian Fa r iñas . 
Secretario-Contador: Sr. D. Ruperto Her 
n ández, que lo es de la Junta general. 
Vice-secretario-Contador: Sr. D Fran 
cisco P a r d i ñ a s . 
Vocales propietarios: Sres. D. Baldomcro 
Puig, D Francisco San Miguel y D. A n t o -
nio Campa. 
Vocalea suplentes: Sres. D . J o a q u í n Gó-
mez, D. Pedro Fuentes Mart ínez y D. To 
más Mart ínez. 
Laa oflcinaa de la Sociedad eatán eata-
blocidaa en la calzada del Monto n. 363 B 
plá t ica por órden del Gobierno General, 
en v i r t ud de traer patente limpia, y mani-
featar el Sr. Cónsul de E s p a ñ a en la Repú-
blica del Uruguay, que el ú l t imo caso de 
cólera ocurr ió el dia 5 del mes de marzo 
próximo pasado. 
Dice E l Eco Militar que el Sr. D . José 
J iménez Moreno, brigadier jefe de Estado 
Mayor de la Capi tan ía General de esta Isla, 
se encuentra ya restablecido de la dolencia 
que padecía . 
—En la m a ñ a n a de ayer, domingo, e n t r ó 
en puerto, p ocedente de Puerto-Rico y 
escalas el vapor mercante nacional Ramón 
de Herrera, con carga general y pasaje-
ros. 
—En la Intendencia General de Hacienda 
se han recibido por el vapor-correo de la 
Península entrado ayer, las resoluciones si-
guientes: 
Concediendo pensión á la viuda del te-
niente coronel D . Mariano Rodas y Polo, y 
á la del c ap i t án D . Pedro Menéndez. 
Concediendo abono de pensión al imenti-
cia á D . Emil io Carricarte. 
Declarando cesante á D. Ricardo Agero 
Diaz, oficial 4?, Vista de la Aduana de Cien-
fuegoa. 
Nombrando para la plaza anterior, á D . 
Fernando Mazorra. 
Idem idem 4? de la Principal de Hacien-
da de la Habana, á D. Manuel Horcada y 
Gómez. 
Idem Administrador de la subalterna de 
Manzanillo, á D. Baldomcro Fió . 
Concediendo 45 días de p ró r roga de em-
barque, á D. Pedro Saez Azpiazu. 
Idem pensión á la viuda del c ap i t án D . 
Alejandro Elizaga. 
Aprobado proyecto de Sorteos de la L o -
ter ía para 1887-88. 
—Dice E l Periquero de Holguin, que á 
consecuencia del ven ta r rón y aguacero que 
reinó el 34 de mayo, han sufrido perjuicios 
de consideración muchas estancias y fincas, 
contándose entre ellas las nombradas "Ma-
yabe", "Guirabo", "Santa Genoveva", " M i -
gial", "Guayabal" y otras, perdiéndose ro-
ses, platanales, maizales y otras plantacio-
nes y destruyendo algunas casas de campo. 
—Por la aduana de este puerto han sido 
despachados los vapores: Serra, nacional, 
para Matanzas; Frascolía, inglés, para Sa-
gua, y Washington, francés, para Vera 
cruz. 
—Asciende ya á $2,387-121 centavos en 
oro la suecrícion abierta para socorrer á la 
viuda y huérfanos del deagraciado coronel 
Sr. D . Isidoro Walla, director que fué de la 
Academia Mi l i t a r de cata Isla. 
En el Valle de Tr in idad y en otros pun-
tos de dicho término, llovió con mucha fuer-
za los dias 2 y 3 del actual, cayendo en al-
gunas partes granizo, que no ha causado 
felizmente daño en las siembras. 
—Con r u m b o á Puerto-Rico y Santander, 
salió en la tarde de ajer, domingo, el vapor 
correo nacional Reina Mercedes, con carga 
general y 324 pasajeros. 
—Han fallecido en Pue r to -P r ínc ipe la 
Sra. D " Manuela Guerra, viuda de Simón, 
y la Srta. D? María de las Mercedes Caste-
llanos y Mojarrieta, pertenecientes ámbas 
á distinguidas familias de aquella ciudad. 
—Hemos recibido el primer número de 
E l Observador, semanario de literatura, 
ciencias, artes ó intereses generales, que 
bajo la dirección del Sn D , Juan de Meló, 
l i a comenzado á publicarse en Sagua la 
Grande. Le devolvemos el cortés saludo que 
dirige á la prensa. 
— l i a tomado peaesion de la Presidencia 
de la Real Audiencia de Pue r to -P r ínc ipe el 
I l tmo. Sr. D . Antonio Cabrera. 
—Todavía no han concluido la molienda 
los ingenios en Puer to -Pr ínc ipe . Los cen-
trales Senado y Congreso r ed i rán una zafra 
de 8,000 bocoyes, y el Redención de unoa 
3,000 próximamente . 
—En el mes de mayo úl t imo se hicieron 
en Sagua, buenas siembras de maiz, bonia-
tos y otras viandas. L a t ierra en toda la 
jurisdicción tiene bastante humedad, y de-
bido á esto las siembras vienen muy boni-
tas. 
—De un art ículo que publica E l Impar 
cial deTri inidad, copiamos lo siguiente: 
" L a zafra que acaba de terminar h a b r á 
venido á producir unos 10,000 bocoyes de 
36 y 38 pulgadas entre mascabado y centri-
fugado, poco más ó ménos la del año ante-
rior, y los que sobre 2,000 se vendrán á 
consumir en el t é rmino . 
Según probabilidades, dejarán de moler 
en la p róx ima zafra tres ingenios cuya to-
tal producción h a b r á sumado en la ú l t ima 
zafra unos 500 bocoyes; y á no haber más 
bajas de las que hasta ahora se aseguran, 
en la p róx ima zafra no funcionarán en el 
Valle de San Luis más que 10 ú 11 máqu i -
nas de otroa tantos ingenios; puesto que P a -
so Real quedó incorporada á Cañamábo y la 
caña de iSton José de la Crue se muele en 
Buena Vista, de los mismos dueños. 
Antes de la guerra encendían en el Valle 
do San Luis sus máqu inas más de 40 inge-
nios cuya producción llegó á e l e v a r a e á máa 
de 40,000 bocoyea, y como la de este año 
ha sido de unos 10,000 y pico, y el n ú m e r o 
do ingenios q u e d a r á reducido á los 10 ú 11 
de que arriba hablamos, es un hecho que 
este centro azucarero ha mermado á la cuar-
ta parte de producción total y de ingenioa, 
en loa 18 años que han transcurrido desde 
que en Trinidad y on las jurisdicciones co-
lindantes se encendió la guerra c i v i l . " 
-En la Administración Local de Adua-
aae de este puerto, se han recaudado ol 
4 de junio, por derechos arancela 
E r r a t a . 
En el primer ar t ículo del DIAEIO de ayer, 
domingo, párrafo quinto, se nos ha hecho 
decir "e l cálculo es admirable y hasta pro 
bable", donde escribimos "e l cálculo es ad-
misible y hasta probable." Conste así. 
A bordo del vapor-correo Reina Merce-
des ha salido para la Península , acompaña-
do de su apreciable familia, nuestro amigo 
el Sr. D . Manuel García de la Uz, primer 
vocal de la Asociación de Dependientes de 
la Habana y dueño de una de las principa-
les y más antiguas li tografías de esta ciudad. 
El Sr. García de la Uz posee t ambién una 
gran li tografía on Gijon, á donde se dirije 
ahora. Les deseamos feliz viaje. 
—En la tarde del sábado se hicieron á la 
mar los siguientes buques: Olivette, ameri 
cano, para Tampa y Cayo-Hueso; Méjico, 
nacional, para Nueva-York; Calvilla, inglés, 
para Delaware, y City o/ Washington, ame-
ricano, para Nueva-York. 
Por el Ministerio de la Guerra se ha 
comunicado al Exorno. Sr. Capi tán General 
do esta. Isla la Real órden siguiente, relativa 
á los consejes de guerra permanentes: 
"Excmo. Sr.: No habiéndose ocupado la 
ley de 10 de marzo de 1884 de la organiza-
ción y atribuciones de los Consejos de Gue-
rra permanentes creados por la de 8 de ene-
ro de 1877, para entender en las causas ins-
truidas por el delito de secuestros de perso-
nas, y habiendo sido derogadas en v i r tud 
de la disposición fiscal de la primera de d i -
chas leyes todas las que en esta materia se 
hallan "vigentes á su publicación; S. M . el 
Rey (q. D . g.) y en su nombre la Reina Re-
gente del Reino, de conformidad con el Con-
sejo Supremo de Guerra y Marina en acor-
dada de 7 de mayo próximo pasado ha te-
nido á bien disponer so supriman los men-
cionados Consejos de Guerra permanentes 
que en la actualidad se hallaren estableci-
dos, toda vez que no tienen razón de sub-
sistir desde que se publicó la referida ley de 
tribunales, en la inteligencia de que la j u -
risdicción de Guerra es, no obstante lo ex-
puesto y con arreglo al caso décimo del ar-
tículo 6o de la repetida ley de 10 de marzo 
de 1884, la única competente para conocer 
del mencionado delito de secuestro, ciñén-
doso en cuanto al procedimiento, á las dis-
posiciones legales que regulan el ejercicio 
de la expresada jurisdicción." 
—Resoluciones del Ministerio de Ul t r a -
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo I s la de Cebú: 
Declarando cesante al abogado fiscal de 
la Audiencia de Puer to -Pr ínc ipe , D . José 
L i r io y Vallier. 
—Procedente de Montevideo, en t ró en 
puerto, ayer, domingo, el be rgan t ín mercan-
te nacional Clotilde, con cargamento de 
tasajo á la consignación de los Sres. J. Bal-
e-lis v Ca El Clotilde fué admitido á libre 
dia 
rloa: 
En oro $ 7,382-03 
En plata 261-11 
En billetee 00-00 
Idem por Impuestos: 
En oro 1,167-13 
PORTUGAL.—Lisboa, 23 de mayo.—La 
C á m a r a de loa Diputados ha votado una 
proposición suspendiendo sus funciones de 
diputado al Sr. Forreira A'meida, que en 
el curso de una discusión personal, abofeteó 
al anciano ministro de Marina. L a propo 
sicion, votada por gran mayor ía , consigna 
t ambién que el Sr. Almeida será juzgado 
por el Senado. 
FUANCIA.—París, 29 de mayo.—ha, re 
moción do los escombros del teatro de la 
Opera Cómica no t e r m i n a r á án t e s de tres 
días, y hasta entóneos no se s a b r á el n ú m e 
ro exacto de laa personas que han perecido 
en la catást rofe . De todas las bailarinas 
que toman parte en el primer acto de Mig 
non, sólo tres lograron salvarse. 
De todas partes llega dinero para soco 
rrer á las familias d é l a s víc t imas. Los pro-
ductos del baile mi l i ta r que se efec tuará el 
már tes próximo, se destinan á esta obra be 
néfica. Todos los teatros d a r á n represen-
taciones para aumentar la suscricion. Los 
círculos organizan fiestas y los editores han 
ofrecido la música. Las acostumbradas 
vacaciones de estío deb ían comenzar el 10 
de junio. Probablemente, el teatro se re-
cons t ru i rá inmediatamente bajo un plan 
más grande que el anterior. 
Par í s , 30.—Se han celebrado hoy en la 
iglesia de Nuestra Señora solemnes honras 
por las v íc t imas del incendio del teatro de 
la Opera Cómica. E l templo se hallaba 
completamente lleno por una enorme mul-
t i t ud on que se encontraban senadores, 
diputados, artistas y muchos personajes. 
Treinta féretros conteniendo los cuerpos de 
las víctimaa, hal lábanae cubiertos de coro-
nas y flores. Muchas personas sollozaban. 
Doscientas mi l personas llenaban las calles 
que conducen al cementerio. E l cortejo fú-
nebre tenía una extensión de medio ki lóme-
tro. L a inhumación de los cadáveres se 
efectuó en el cementerio del Padre Lachai-
se. M M . Goblet y Berthelot pronunciaron 
discursos en el momento de enterrar los 
cadáveres . 
L a suscricion abierta paralas familias de 
las víct imas asciende á la suma de millón y 
medio do francos. E l conde de Pa r í s ha 
enviado 10,000 francos y el ba rón de Rost-
childt, 15,000. 
El número de los cadáveres ex t ra ídos de 
los escombros asciende á 91. Algunos obre-
ros de los que trabajaban en remover las 
minas han sido arrestados por robo de j o -
yas y objetos de valor. 
Gracias al celo del profesor de orquesta 
Mr. Daubé , se han encontrado sesenta par-
tituras de ópera. Repróchase á los bombe-
ros que cataban de guardia en el teatro, de 
no haber tomado todas las precauciones 
necesarias para atajar el incendio. 
Los incidentes que han seguido á la es-
cena del desastre, son por extremo tristes. 
Desde la m a ñ a n a que siguió al incendio, un 
anciano se encuentra sentado en un poste 
frente á la abertura por donde son ext ra í -
dos los cadáveres . Este desgraciado es tá 
abatido por el dolor. Vig i la los trabajos 
do remoción de los escombros y examina 
con la mayor ansiedad todoa los cadáveres 
que se extraen, para descubrir los de su 
mujer y su hija, que asistieron á la fatal re-
presentación. A cada nuevo desengaño el 
anciano regresa á su asiento, ahogado por 
los sollozos. Un jóven de unos veinticinco 
años busca t ambién á su padre, su madre 
y una hermana que perecieron en las gale-
rías. 
Laa entradas de los teatros de Pa r í s han 
diamiQuído considerablemente después del 
incendio del de la Opera Cómica. T a m b i é n 
en otras capitales de Europa se ha produ-
cido uria disminución sensible en las entra-
das,. 
Bruselas, 30.—A fin de disminuir los pel i -
gros del fuego, las autoridades estudian un 
sistema de alumbrado eléctr ico para los tea-
tros. Mr. Gragnou, el prefecto de policía 
de Par ís , se encuentra en esta ciudad, es-
tudiando la arquitectura de los principales 
teatros nuevos de Bruselas, cuyas condicio-
nes de seguridad son excelentes. 
París , 30.—En la información abierta res-
pecto de la ca tás t refe de la Opera Cómica, 
ha declarado hoy el Dr . Bronardel, manifes-
tando que la muerte de las v íc t imas ha sido 
debida á las tres causas siguientes: el miedo 
que detuvo los movimientos del corazón, la 
asflixia producida por el ác ido carbónico y 
la aíiixia originada por los vapores de óxi-
do de carbón desprendido por loa telones 
que llenaban la cacona y ardieron. 
ITALIA.—Roma, 28 de mayo.—El PK-
dre Soati, que ocupa un pueato elevado en 
el Vaticano, pub l i ca rá el p róx imo lúnes un 
l ibro en favor de la reconcil iación del Qui-
r ina l y el Vaticano. 
— L a C á m a r a de los Diputadoa ha votado 
hoy un proyecto de ley relativo al aumento 
del ejército, cuya real ización exigi rá un 
gasto de 11 millones de francos. 
Roma. 29.—En la alocución dir igida 
por Su Santidad en un coneiatorio celebra-
do reeientemente, dijo á los Cardenales que 
se oponía á que los católícoa tomen parte 
en las p róx imas elecciones parlamentarias, 
haata que el gobierno italiano haya ofrecido 
conceaiones máa positivas que aproximen 
la reconciliación en el Vaticano. 
—Hoy se han sentido en Tesí cuatro tem^ 
blores de tierra, de loa cualea sólo uno ha 
sido fuerte. T a m b i é n se produjeron sacudí -
mientoa sub te r ráneos en Ancona. 
Roma, 30.—Por 170 votoa contra 49, ha 
adoptado la C á m a r a de Diputadoa una pe-
tición de crédi to de 85 millonea de liraa, 
destinadas al desarrollo de la marina. Este 
dinero se emplea rá en la construcción de 
acoraza ioa y de fortalezas en el l i toral . E l 
c r é i i t o so r e p a r t i r á on un per íodo do diez 
años. 
— E l Observatore Romano dice que la so-
la in te rpre tac ión que puede darse á la alo-
cución del Santo Padre, es que no hay re-
conciliación posible entre el Vaticano y el 
Quirinal sin la res t i tuc ión del poder tem-
poral. E n los círculos bien informados se 
dice quo el Observatore Romano no es m á s 
que el eco del partido intransigente del V a -
ticano. 
L a Reforma, el órgano del Gobierno, 
dice que la reconcil iación no es «-más que 
cuest ión de tiempo y que I ta l ia puedo es-
perar tranquilamente. 
—Respondiendo á una solicitud de inter-
pre tac ión de la alocución pronunciada re-
cientemente por el Papa, el Vaticano ha 
enviado á los nuncios de Su Santidad en el 
extranjero una circular declarando que si 
el Gobierno italiano desea la paz, el Padre 
Santo es tá dispuesto á tratarla, tomando 
por base de las negociaciones el restable-
cimiento del poder temporal. 
Lóndres, 31.—Acaba de fallecer el famo-
so cantante italiano Fraschini. 
BÉLGICA.—Bruselas, 28 de mayo.—En el 
distrito de Mons se ha generalizado la 
huelga 
—Ha comenzado el proceso de Depr i -
feaux, acusado de lapub l ícac ion de un ma-
nifiesto sedicioso. 
—En una reunión de anarquistas celebra-
da anoche en Verviers, loa oradores excita-
ron al pillaje á los huelguistas. L a policía y 
los gendarmes dispersó una part ida de ma-
nifestantes que recor r í a las calles de la po-
blación. 
Bruselas, 29.—En una reunión do libera-
les progresistas fué adoptada por 317 votos 
contra 127, una resolución contra el sufra-
gio universal. L a reunión, por 379 votos 
contra 45, se pronunció en favor del dere-
cho del sufragio para todas las personas 
que sepan leer y escribir. 
—Circula el rumor de que Hainant será 
declarado en estado de sitio si se prolonga 
la huelga. 
Bruselas, 30 ,—La huelga de los obreros 
aumenta en proporciones. Háb lase de nue-
vos atentadoa con dinamita. 
Charleroi, 30.—Prevalece hoy la calma 
en eeta población. Créeae que m a ñ a n a se 
r e a n u d a r á el trabajo. 
Bruselas, 30.—El Congreso radical adop-
tó en su reunión de hoy un programa que 
comprende la separación de la Iglesia y el 
Estado, la ins t rucción obligatoria, la regla-
mentación del trabajo de los niños en las 
fábricas, el establecimiento de una caja del 
Estado para los obreros enfermos y la apli-
cación de la ley que hace responsables á los 
patronos de los accidentes de que sean víc-
timas los obreros. E l Congreso adoptó tam-
bién una resolución en favor de una am-
nist ía para los huelguistas condenados por 
este hecho 
Nueva- York, 30—El Herald ha recibido 
el siguiente telegrama de ^Bruselas con fe-
cha de hoy: 
"Carece de fundamento el rumor de que 
el Gobierno aloman ha amenazado con in -
tervenir en Bélgica si laa autoridades no 
pueden reprimir prontamente la agi tación 
obrera. Temíase hace algunos dias qiie A-
lemania aprovechase el pretexto de la huel-
ga para invadir á Bélgica, si la si tuación 
interior del pa ís llegaba á ser crí t ica; pero 
esta inquietud no era muy séria porque se 
sabía que Alemania no hab ía dirigido á Bél-
gica ninguna manifestación alusiva al a-
sunto. 
Esta noche han ocurrido algunos desór-
denes en Bruselas. Se hicieron algunos dis-
paros de revólver sobre la policía, la cual 
se vió obligada á dar una carga contra los 
perturbadores." 
AIJSTRIÁ-HUNGIIÍA. — Nueva- "Work, 29 
de mayo.—El Herald de esta ciudad ha re-
cibido hoy el siguiente telegrama de Viena: 
" L a población so ha enterado hoy con 
natural sobresalto del descubrimiento do 
otro complot anarquista y del arresto do 
numerosos acusados. Las materias explosi-
vas de que se ha apoderado la policía, ha-
cen creer á estos habitantes que loa cona-
piradores tenían el propósito de deatruir la 
ciudad. 
" T a m b i é n se han apoderado de muchüa 
cartas de agitador ea belgas que invitaban 
á los obreros vieneses á seguir el ejemplo 
de sus hermanoa de Charleroi. 
" L a policía cróe conocer todos los secre-
tos de los conapiradorea, y ochenta agentes 
vigilan sus movimíentoa. Eapóranao nuevaa 
priaiones. 
Vicna, 3 0 .—U n empleado do correoa, 
nombrado Zalevski, se ha escapado lleván-
doae cartas certificadas conteniendo $75,000 
en billetes de banco. 
— L a Comisión especial del ministerio de 
la Guerra ha desechado la proposición de 
formar un cuerpo de ejército para el empleo 
de los globos, á causa de los enormes gas 
tos que or ig inar ía la formación y entrete-
nimiento de semejante organizac ión, que no 
es ta r ían contrabalanceados por ninguna 
ventaja. 
TEATRO DE TACÓN.—Numerosa concu 
rrencia l levó al gran coliseo, la noche del 
sábado, la novedad de representarse la an 
tigua comedia de magia Los Polvos de la 
Madre Celestina, puesta en escena por la 
compañía que dirige el distinguido primer 
actor D . Leopoldo Buron. 
E l desempeño de la obra fué muy acerta-
do y los artistas obtuvieron en premio fre-
cuentes y nutridos aplausos. 
Entre las vistosas decoraciones llamaron 
poderosamente la a tención las dos pintadas 
recientemente por el reputado escenógrafo 
Sr. Amórigo, y todos los bailes gustaron 
mucho, habiendo sido necesario repetir al-
guno de los mismos, para complacer á los 
espectadores. 
Anoche se r ep re sen tó por segunda vez la 
propia obra, con buen éxi to , t a m b i é n ante 
numerosa concurrencia. 
Creómos que Los Polvos de la Madre Ce-
lestina t e n d r á bastante v i r t u d para propor-
cionar a ú n algunas buenas entradas á la 
empresa. M a ñ a n a , má r t e s , se representa de 
nuevo. 
PERIÓDICOS PENINSULARES,—Por el va-
por correo de la Pen ínsu la y t a m b i é n por la 
vía de Tampa ha recibido la Galería Lite-
raria, Obispo 32, una gran remesa de pe-
riódicos de la Península . Se cuentan entre 
los diarios E l Imparcial, E l Liberal, L a 
Epoca, E l Correo Militar y E l Globo, y en-
tre los semanarios L a Avispa, Madrid Có-
mico, E l Charlatán, E l Mundo Femenino, 
L a Caricatura, L a L i d i a , E l Loro, E l E n a -
no, E l Toreo, L a Broma y otros, con cari-
caturas iluminadas. ¡A diez centavos! ¡Qué 
ganga! 
TEATRO DE ALBUSU.—Para la noche de 
m a ñ a n a , m á r t e s , se anuncian las siguientes 
funciones de tanda: 
A laa ocho.—La gran vía. 
A las nueve.—ia casa de préstamos. 
A las d iez .—La salsa de Aniceta. 
FALLECIMIENTO.—Ha dejado de existir , 
v íc t ima de una violenta enfermedad, el Sr. 
D. Juan R. Ga lán y Zacar ías , organista y 
archivero de la parroquia de Nuestra Seño-
ra del Pilar. Era modelo de hijos car iñosos , 
excelente esposo y padre, consecuente ami-
go, y todo aquel barrio lamenta su pé rd ida , 
porque conocía las relevantes prendas que 
le adornaba. Dios haya acogido su alma en 
su santo seno! 
COLEGIO DE ABOBADOS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
"Por acuerdo de la j un ta general ex-
traordinaria celebrada el domingo p róx imo 
pasado, se cita á los Sres. Colegiales para I 
la cont inuación de dicha junta, que tendrá 
efecto el miáwjoles ocho del corriente, á laa 
doce del d ieren el local del Colegio calle 
de Mercaderes n? 2, con objeto de tratar de 
los particulares siguientea: 
Primero: de loa gastos que origina la 
traslación del Salón de Abogados, á los al-
tea del edificio en que ha de inatalarae la 
Excma. Audiencia. 
Segundo: del acuerdo que deba adoptar-
se reepecto al contrato de arrendamiento 
del local en que eatá eatablecido el Colegio. 
Habana y junio 6 de 1887. -El Decano, 
Dr. Leopoldo Berriel." 
FUNCIÓN INAUGURAL.—La celebrada 
ayer por la Sociedad de Conciertos, en el 
teatro de I r i joa , se vió favorecida por una 
concurrencia muy escogida y bastante no-
merosa. 
L a nut r ida orquesta, hábilmente diri-
gida por el distinguido maestro D. Modesto 
J u l i á n , e jecutó con singular maestría todai. 
las piezas que constaban en el programa, 
Siéndole necesario repetir algunas de las 
mismas, á instancias del auditorio, qne la 
colmó de aplausos así como á su inteligente 
director. 
El mal tiempo amenazante fué sin duda 
causa de que la concurrencia fuese menor 
de lo que se esperaba: pero creémos qne en 
los próximos conciertoa será mucho má« 
numerosa, puesto que ellos proporcionan 
ocasión de escuchar múaica selecta, inter-
pretada de un modo brillante. 
FRACCIÓN DE B I L L E T E .—U n caballero 
que oculta su nombre ha dejado en nuestro 
poder doa cuadragéa ímoa del billete núme-
ro 2,031, correspondiente al sorteo de la 
Real Loter ía que debe celebrarse en esta 
ciudad el 11 del corriente, para que en caso 
de salir premiados se distribuya BU importe 
entre los pobres. 
A L I - B A B A .—S e g ú n dice un diario pari-
aionae, el director de la Alhambra de Bru-
selas ha firmado un contrato con el maestro 
Cárlos Lecocq, en v i r t u d del cual se asegu-
ra á aquel teatro la creación de la nueva 
ópe ra cómica AU-Baba, en cuatro actos y 
doce cuadros, que el distinguido composi-
tor ha terminado. 
Alí -Baba contiene dos grandes bailables 
que ex ig i rán lujosa mise en scene. 
L a orquesta se c o m p o n d r á de 60 profeso-
res, y los coros r eun i r án 80 voces. 
Cincuenta bailarinas, un escuadrón ente-
ro do figurantas, una caravana de 40 caba-
llos y un dromedario fo rmarán un conjunto 
realmente fantás t ico. L a fleata de las bujías 
en la mezquita, el gran bazar y la cueva de 
loa 40 ladrones son los principales cuadros. 
El coro de los 40 ladrones obtendrá, se-
gún los inteligentes, el mismo grandioso 
éxi to que el famoso coro de los conspirado-
res de Madame Angot. 
E l estreno se verificará en diciembre pró-
ximo. 
SOCIEDAD DE SAN LÁZARO.—La función 
que se h a b í a anunciado para ayer en la so-
ciedad mencionada, no pudo efectuarse, por 
causa de la l luvia , y se ha transferido para 
el domingo p róx imo , si el tiempo lo permi-
to, con sujeción al programa ya conocido-
do nuestros lectores. 
E L YATE DE LAS PRADERAS .-Hasta el 
presento sólo en sentido figurado se podía 
hablar del barco del desierto; pero ahora 
gracias al doctor norte-americano Mr. H. 
M . Wheeler, domiciliado en una localidad 
del Dakota, existe por lo ménos el yate de 
las praderas, especie de trineo y barco de 
vela á la vez, que se halla destinado á reco-
rrer las ex tens ís imas planicies de la men-
cionada región. 
Ese vehículo se apoya sobre barras de 
fresnoj las delanteras son de 2,7 metros de 
longitud, 30 cent ímet ros de anchura y una 
curvatura de 45 cent ímet ros reforzada con 
planchas de hierro de 3,60 metros de longi-
tud y 60 cen t íme t ros de anchura; laa poste-
riores miden la mi tad de la longitud de 
aquellas. 
Entre los apoyos se alza el mástil , de seis 
metros de altura, provisto en la parte supe-
rior do un aparato que impide la violencia 
de loa chequea con loa alambres telegráfi-
coa. E l yate mide 9,7 metros de anchura, la 
vela 6,6, la verga 3,6 y el palo de foque 3,5. 
Según sea la velocidad del viento el nuevo 
vehículo puede recorrer desde 16 hasta 64 
ki lómetros por hora sobre un terreno cu-
bierto de nieve ó helado, y en el cual sola-
mente so encuentren algunos árboles, cer-
cas, montones de heno y otros obstáculos 
análogos que no cierren completamente el 
paso. 
BAÑOS DE MAR.—Los que con la deno-
minación de Campos Elíseos existen en el 
l i toral de San Láza ro , cerca de la Punta, 
reformados y perfectamente decorados, o-
frecen hoy ai públ ico todo el aseo y todo el 
buen servicio que ¡son de desear en un esta-
blecimiento de esa clase. 
Su res tauración ha sido completa, todo 
allí es nuevo y elegante, se atiende á loe 
bañ is tas con gran solicitud, se les complace 
y so les t rata á cuerpo de rey, y por lo tan-
to Los Campos Elíseos son dignos de la 
protección que el públ ico les dispensa. Véa-
se el anuncio en otro lugar. 
G URRIER DES ETATS UNÍS.—Importan-
tes y minucioaoa dotallea reapecto al incen-
dio del teatro de la Opera Cómica de Paría, 
hallamoa en el ú l t imo número del periódico 
con cuyo t í tulo encabezamos estas líneas y 
quo debemos á la a tención de su agente D. 
Clemente Sala, O-Reilly 23. 
E L FÉNIX.—Ta dijimos que renacería de 
sus cenizas; y de sus cenizas ha renacido 
E l Fén ix de la calle del Obispo esquina á 
Aguácete . 
Si esa hermosa joyer ía tuviese tan buena 
voz y tan buen oído como el impertérr i to 
Luciano, que en la misma gallea, de seguro 
pío no so causar ía de cantar ahora aquella 
coplilla ant igua quo dice: 
M a m á yo puedo. 
Yo puedo m á s 
Que la candela 
V el a g u a r r á s . 
Efectivamente, á posar del incendio ha-
bido en eso establecimiento, sus vidrieras y 
sus anaqueles con t inúan siendo la admira-
ción del público que allí acude en busca de 
objetos preciosos para regalos, ahora quase 
acercan los d ías de las Antoñ icas y los An-
tonios, las Juanitas y los Juanes. 
Y parece que el fuogo ha purificado á E l 
Fénix, porque ahora eatá todo allí m á s ba-
rato. ¿Verdad? 
NUEVO SURTIDO.—El que acaba de enri-
quecer á L a Segunda Italia, acreditada 
aaatrería y camisería de la calle de San Ra-
fael esquina á Amiatad, ea capaz de satisfa-
cer el guato y las aspiraciones de los más 
exigentes y refinados elegantes. 
[Tay variedad notable 
De casimires, 
De holandas escogidas 
Y buenos driles 
Y ¡qué dibujos! 
Listas, rayas y cuadros 
Del mejor gusto. 
Tiene precioaidadea 
La mif>ma casa, 
EQ pañuelos de seda 
Como en corbatas, 
Y en otras cosas 
Que en Pa r í s hoy prescribe 
L a ú l t ima moda. 
Y luego cuenta L a Segunda Italia con un 
cortador de los mejores. N ú m e r o uno. 
Véase el anuncio inserto en la sección de 
interés personal. 
Los DOMADORES.—Si el oficio de doma-
dor es peligroso, en cambio es sumamente 
productivo, según puede textlflcar Bidel y 
Pezós , quienes han logrado realizar res-
pectivamente cuantiosas y saneadíaimas 
fortunas. 
E l primer domador conocido fué Sarda* 
ñápa lo . Este poderoso rey t en ía una mag-
nífica colección de leones de Numidia. 
Cierto dia se escapó uno de ellos do su 
jaula, salió de su palacio y empezó á reco-
rrer las calles de Níníve , en medio del es-
panto general y sembrando la muerte ásu 
paso. 
E l rey presenciaba impasible el eepec-
tácu lo desde su terraza, satisfecho sin duda 
d é l a novedad de aquella dis t racción, cuan-
do de pronto una de sus mujeres lanzó 
un grito de terror y cayó en t ie r ra presa de 
violento desmayo. 
E l rey bajó en tóneos la escalera de la te-
rraza y se d i r ig ió resuelto hác ia el sitio 
donde estaba el león. 
¡Sígneme!—le dijo,—y el animal le obe-
deció inmediatamente como un perro. 
No se crea por eso que cualquier atrevido 
pueda convertirse sin m á s n i m á s en doma-
dor. Esta profesión exige especiales facul-
tades y grandes gastos. 
U n león, después de haber echado los 
primeros dientes, vale de 6 á 16,000 pe-
setas. 
E l j a r d í n zoológico de L ó n d r e s pagó ha-
ce pocos meses 50,000 pesetas por un león 
albino. Pezós posée actualmente 13 leones, 
uno do los cuales le costó 16,000 pesetas. 
Los tigres se cotizan á m á s altos precios, 
valiendo, por regla general, de 10,000 á 
25,000 pesetas. 
L a adquis ic ión de estos animales se hace 
por medio de agentes dedicados á proveer 
todas las casas de ñ e r a s de Europa. 
POLICÍA.—Extracto de las novedades o-
curridas durante el sábado y domingo til-
timos: 
Primer distrito.—Reyerta entre dos indi-
viduos blancos, saliendo ámbos lesionadoB. 
—Fueron remitidas al Cuartel Municipal 
dos vecinas de la calle de Monserrate, paws, 
cumplir cinco días de arresto. 
—Robo de 70 centenes y dos onzas oro, á 
un vocino de la calle de O-Reilly. 
—Fué reducido á prisión un pardo, cir-
culado por el Juzgado del Pilar. 
—A. la voz de ¡ataja! fué detenido un in-
dividuo blanco, que trató de robar á dos 
asiáticos en la calle San Ignacio, esquina 
á Luz. 
—Por robo de una faja de seda, fueron 
detenidos un individuo blanco y una mujer 
non sancta. 
Segundo distrito.—Al celador del barrio 
de Taoon se presentó un individuo blanco, 
manifestando que al transitar por la calle 
de Monserrate, entre Obrapía y Lamparilla, 
fué asaltado puñal en mano por dos sujetos, 
Salones le despojaron de cierta cantidad de inero y dos cuentas. 
Fué reducido á prisión un individuo que 
portaba una navaja y un cuchillo. 
—Ha sido reducido á prisión un asiático, 
que con una hacha le infirió una herida en 
la cabeza á un vecino de la calzada de San 
Lizaro. 
—Robo de 45 pesos á un moreno por otro 
de igual clase, que fué detenido á la voz 
fajataja! 
Tercer distrito.—El celador del barrio de 
CMvez detuvo á un moreno, autor del robo 
de $10 y de una herida grave inferida á un 
individuo blanco. 
—Heridas leves inferidas á ua asiático por 
tres morenos que le robaron $10. 
Cuarto distrito.—Fractura, de un brazo 
que sufrió un menor al caerse casualmente. 
Quinto distrito.—En una casa de la cál-
zala de Cristina, un individuo blanco le 
dió de golpea al dueño de la casa y á un 
pardo. 
HABLAN LOS HECHOS.—FiZ/a Gral Mitre , 
mayo 28, 1878 —Sres. Lanman y Kemp, 
Nueva York.—Muy Sres. mios: Habiendo 
sufrido por espacio de siete años un fuerte 
reumatismo, desde el principio de mi enfer-
medad tomó infinidad de remedios que me 
recetaban los facultativos de esta localidad, 
sin que ninguno de tantos diese un resulta-
do satisfactorio á mis deseos, y más bien 
cada vez más se prolongaba mi enferme-
dad, hasta que por último vino á esta un 
Sr. Granillo, natural do la Rioja, profesor 
de medicina y cirujía, el cual me recetó la 
Zarzaparrilla de Bristol que Vdes. prepa-
ran, y después de haber tomado ocho fras-
cos me encontró de repente, sin el más leve 
dolor. Espero, pues, de la amabilidad de 
Vdes. den á este testimonio toda la publi-
cidad posible, á fin de que sirva de consue-
lo y alivio á todos los que padecen de esta 
atroz dolencia. Estoy profundamente agra-
decido al Sr. Granillo, como también á us-
tedes. Los saluda afectuoso y lleno de a-
gradecimiento su S. S. 
Alejandro E. Pinto. 
República Argentina, Villa Gral Mitre. 
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FLORES M A S . 
Precioso surtido de flores do todas clases y coloros; 
iueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile, 
Lindos pompones de plumas para peinados: peine-
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, so reciben todos los meses do Europa en 
U FASHIONABLE, 92, Obispo 92. 
Cn803 P 1 Jn 
Rongh on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells' Kongh on Eats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos v demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
JUNTA ÜDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
t í tulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Te légra fos . 
MLis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
HÁBAM 95. 
Apartado 173. Telefono 2 1 2 , 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
f»994 P 52-13My 
cual será con gran orquesta y sermón por el 8r. Pbro. 
D. Antonio Hieras y Santo», catedrático del Real Se-
minario de San Cárlos. E l Sr. Cura Párroco y Cama-
rera que suscribe invitan á los fieles á estos solemnes 
cultos y muy particularmente á loa asociados de laPia 
Union. Habaua, 7 de junio de 1887.—La Camarera, 
Micaela Stdtmo de Monteverde. 
7iOS 4-7 
ORDEN D E LA PLAZA 
D E L DIA 6 D E JUNIO D E 1887. 
S E R V I C I O P A K A E L 7. 
Jefe de dia.—El E . S. Coronel del 49 BataUon de 
Voluntarios, D. Angel A. Arcos. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oriental de Ar-
tillería. 
Módico para los bafios.—El de la S. h y E . y O., 
D. Gaspar Quiroga. 
Capitanía General y Parada,—4? Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
El 2? de la Plaza, D. Graciliano Baez. 
Imaginarla en idem.—El 29 de la misma, D. Juan 
Duart. 
R» co^ia.—El Coronel Sargento Mavor. Riteaño. 
n o 
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Hsbana, 
(ruiüerms) 
4 de junio de 1887.—El Administrador, 
4e IBrrn. 
Operando por los poros y tocando asi el orígen de 
la inflamación, el Jabón de Azufre de Gleen alivia 
prontamente los dolores de inflamación, de sarna v 
otros semejantes, causados por el reumatismo de sal, 
la tifia, el samo, la erisipela y otras enfermedades del 
edeis y últimamente remueva todo vestigio que queda. 
El Tinte de Pele Instantáneo de Hill es seguro y 
pronto. 1 
Programa de las íimeionea que dará eata 
Sociedad en el mes de J U D Í O . 
Lunes 13.—Zarzuela. 
Viérnes 24 —Función dramática. 
Habana, Junio 3 de 1887.—El Secretario. 
7019 5-5 
Muy á menudo se han querido curar las 
enfermedades con remedios destinados á 
anular el agente morbífico, cuyo primer e-
focto es abatir las fuerzas del paciente y re-
tardar necesariamente su curación; los des-
cubrimientos de la ciencia médica han he-
cho abandonar esos errores y hoy todos los 
esfuerzos tienden á sostener á los enfermos 
con la superalimentación, dando la prefe-
rencia á las PBPTONAS DE CHAPOTEATJT 
que, bajo forma de Vino ó de Conserva, per-
miten hacer absorver sin fatiga del estóma-
go, la carne fluidificada, digerida y asimi-
lable. 
Vivitos y coleando: N o so t r a t a de 
l a p o p u l a r z a r z u e l a , s i n o d e l o s ar* 
t í c u l o s s i g u i e n t e s a c a b a d o s de pes-
c a r p o r e l ú l t i m o v a p o r f r a n c é s . 
Casimires fantaáa. 
Armures, negros y azules. 
Driles, pintas escogidas. 
Holandas, lo propio. 
100 docenas medias oían, color y 
blancas. 
300 docenas nudos fantasía, 
Jt 200 docenas pañuelos teda, fondo 
blanco, á $1 btes. 
Pañuelos seda, blancos y azules con 
orilla blanca. 
Idem ídem punzó. 
Chalinas colores. 
Camisas superiores, á ^ B de cuan-
tas formas de cuello se deseen. 
C827 P 4d-5 4a-G 
E S C O F I N A - L O S A D A 
ÜON rRIVILKGlO EXCLUSIVO BK ESPAÑA T FRANCIA. 
La Escofina-Losada es de chapa muy 
delgada, de" metal blanco y tiene un con-
junto de agujeritos muy pequeños y unidos, 
los cuales forman una rebarba muy finísima 
y uniforme, con la que so frotan suavemen-
te los callos, ojos de gallo, uñas gordas y 
grandes callos de las plantas de los piés, con-
virtióndolo todo en una especie de harina 
impalpable, cuyos piés quedan libres de to-
da molestia en el acto, como por encanto, 
sin dolor ni riesgo alguno. Es falsificado si 
no tiene estampado: Escofina-Losada. 
Las Escofinas se venden á 25 y á 15 cen-
tavos oro, y su duración es de uno á dos 
años, usándolo una sola persona. 
NOTA.— E l falsificador 6 cómplice (fabricante, 
ayudante ó expendedor,) será, perseguido criminal-
mente.con arreglo álo que dispone la ley de privilegios. 
OTRA.—Al por mayor se hacen descuentos, según 
cantidad que se compre. Unicos agentes autorizados 
para toda la Isla: 
P E R E D A Y Ca locería LA BOMBA. 
Cn758 13-2« Muralla 85 y 87. 
£ 2 ^ 
CIRCULO MILITAR 
D E E A H A B A N A . 
Secretaría. 
E l domingo doce de los corrientes, á las ocho y me-
dia de la noche, se celebrará la Junta General ordina' 
na que no pudo efectuarse en el mes de Mayo. 
E l Excmo. Sr. General Presidente recomienda la 
puntual asistencia de los Sres. sócios, á quienes mo 
encarga manifestar que en dicha Junta, además de 
darse lectura á la Memoria anual reglamentaria, se 
procederá á la elección de varios miembros de la Di-
rectiva que hay vacantes. 
Habana 2 de Junio de 1887.—El Secretario, Fer-
nando Dominicis. 
Cn816 P 8-3 
LOTERIA DE MADRID. 
Prospecto del Gran Sorteo extraordinario queae ha 
de celebrar en Madrid el dia 7 de junio de 1887. 
C o n s t a de 1 2 , 0 0 0 b i l l e t e s , a l p r e c i o 
de S O p e s o s . — P r e m i o s 
1 de 500.000 
1 de 250.000 
1 de 120.000 











672 premios para 12,000 billetes con 2.190.000 
E l dia 11 en que se celebrará el sorteo extraordi-
nario de la Louisiana, se recibirá telegrama de los 
premios mayores de 300.000,100.000, 50.000 y 25.000 
E l dia 22 llegará la lista oficial y se pagarán á pre-
sentación sin descuento todos los premios, aproxima-
ciones y terminales de los dos mayores. Se compran 
Grenbacks. 
M a n u e l G u t i é r r e z . S a l u d 2 . 




tido de fluses casimir, 
ultima moda, á $8 2. 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras, 
LA PALMA 
5 3 , M I J H i L I L X ^ L 5 3 , 
é j l i r é H a b a n a y C o m p o s í e l a . 
Cn 805 P' 1-Jn 
¡MUCHO OJO! 
Harina Española "I? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más qne esta casa. 
Recibimos también "1? Castilla" y "1? Villacan-
tid" y como otros reciben la "1* Castilla,'' no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Castilla" y para que no engaCen al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•l? Flor de Castilla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
L . P i ñ a n y C» 
S a n I g n a c i o l O O . 
C817 80 3Jn 
. A V I S O 
Los empresarios de la proyectada sociedad indus-
trial para aprovechar las caldas del rio San Agustín, 
avisan á sus favorecedores aue la snsoricion á accio-
nes quedará abierta desde el dia l? del mes entrante 
de jnuio en el despacho del Secretario D. Fernando 
Heydrich, calle de O'Rilly número 81, y en el bufete 
del Ldo. D. Manuel de J . Heredia, Gelabert n? 20, 
(Matanzas), donde también se darán las explicacio-
nes qne se pidan. Modelos para la sascriclon se hallan 
en la Habana en casa del Sr. D. Enrique Fischer, 
calle de Mercaderes n? 11 y en Cárdenas en casa de 
los Sres. Linares y Martínez. 
C 794 15-1 Jn 
P R O F S s i o a r E 
fundador y médico del Consultorio Dosimétrien de 
la Habana.—Consulta en su casa de 8 á 9 mafiana y 
de 6 á 7 tarde. Soledad n. 8. 70115 4-5 
DIA 7 DE JUNIO. 
Santos Pablo, obispo, Pedro, presbítero, y cinco 
mofijes, mártires. 
Fué san Pablo uno do los más esclarecidos confeso 
res de la divinidad de Jesucristo, y nació en Tesalóni-
ca de Macedonia hácia el principio del cuarto siglo 
Criáronle sus padres en el santo temor de Dios, y lia-
b'éndole dotado el mismo Señor de una índole apaci-
ble y de costumbres muy inocentes, en breve tiempo 
hizo maravillosos progresos en las letras humanas y 
divinas; pero singularmente en la importante ciencia 
de la salvación. 
Fué enviado á Constantinopla, siendo patriarca do 
aquella ciudad san Metrófanes, y desde luego se hizo 
admirar en ella su ingenio, su elocuencia y su emi-
nente virtud; de suerte, que admitido en el cuerpo de 
la clerecía, fué nombrado por secretario del presbítero 
Alejandro, señalado por san Metrófanes para asistir 
ea su nombre al célebre concilio de Nicea, y con esta 
ocasión es probable que estrechara con san Atanasio la 
fina amistad que los unió toda la vida. En ella cono-
cieron también los arríanos que tenían en nuestro san-
to uno de los más formidables enemigos de su secta, y 
desde entónces comenzaron á perseguirle como á tal. 
El año 318 sucedió san Alejandro á san Metrófanes, y 
conociendo el singular mérito y la elevada virtud de 
Pablo, le ordenó de presbítero, y le encargó el cuidado 
de la divina palabra. 
Desempeñó tan felizmente este sagrado ministerio, 
que en breve tiempo mudó de semblante la ciudad de 
Constantinopla, inficionada ya de muchas herejías. 
Predicando tanto con sus ejemplos como con sus pa-
labras, hizo triunfar la fe, y florecer la piedad. Pocas 
horas ántes de espirar san Alejandro, protestó á su 
clero, que no había sujeto más digno do sucederle que 
el santo presbítero Pablo, y en efecto, fué electo y 
cousagrado con universal aplauso. Y en fin, nuestro 
Santo murió mártir el dia 7 de enero del año 351. 
FIESTAS E L MIÉRCOLES. 
Hieaíi Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 
las 8i y en las demás iglesias, las do costumbre. 
Parroquia de Ntra. Sra. de Monserrate. 
CULTOS A L SAGRADO C O K A Z O N D E J E S Ú S . 
El viérnes 10 del actual, á las 8 de la mafiana, co-
raeuzará la novena al Sagrado Corazón de Jesús, esta-
rá patente durante la Sta. misa L a Divina Majestad, 
Tal final se dará 1» bendición; á continuación se rezará 
-i novena, en la cual se cantarán motetes alusivos en 
lapnrie de órff mo v canto La gran fiesta será el dia 
19, i la* 8 de la mañana, con sal ye en su víspera, la 
TEATRO DE IRIJOA 
S o c i e d a d d e R e c r e o y A d o r n o . 
F U N C I O N K E G L A M E N T A R I A P A R A E L DOMINGO 12 
D E J U N I O . 
Esta Sección competentemente autorizada por la Di-
rectiva, y de acuerdo con las demás secciones de este 
Centro ha combinado el siguiente 
P R O G R A M A . 
19 Gian sinfonía por la orquesta dirigida por el 
el reputado Maestro D. Rafael Palau. 
2? Obertura con el estreno de la magnífica com 
posición del inmortal Clavé 
E l R o c i c l e r d e l A l b a 
por la Sección Coral, á toda orquesta 
39 E l drama en tres actos, de Cabistany 
E l E s c l a v o d e s u c u l p a , 
por la sección Lírico- Dramática. 
49 Intermedio por la sección de "Estudiantina." 
50 y último. La zarzuela de costumbres catalanas 
S e t s e J u t j e s , 
desempeñada por las secciones Lírico-Dramática y 
Coral y dirigida por el referido maestro Sr. Palau. 
Servirá do entrada á los señores socios la contrase-
ña del corrió'ate mes. 
Los señores que soliciten palco pueden dirigirse 
callo de Cuba n9 67. 
NOTA.—El baile del presente mes, se anunciará 
oportunamente.—Habana y junio 5 de 1887.—El Se-
cretario. G 823 7-5 
Junio 19 de 1887. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MARINA. 
Muy señor nuestro: 
Participamos á Vd. que por mutuo convenio y según 
escritura ante el notario D. Cárlos Amores ha queda-
do disuelta nuestra sociedad, 
G u t i é r r e z , C a n a l e s y C o m p . , 
habiéndose adjudicado el activo de la misma con la 
obligación de satisfacer el pasivo, el socio D. Gregorio 
Canales y Corrale?, con quien se entenderán todos los 
que tengan negocios pendientes con nuestra dicha so 
ciedad. 
Con tal motivo reiteran á Vd. su más distinguida 
consideración S. S. S. Q B. S. M., 
Gulicrret, Canales i/ £7? 
6950 3-4 
I M P O R T A N T I S I M O 
Estando para termhiarse dentro de muy breves dias 
todos los trabajos preparativos para la definitiva ins-
talación de las Oficinas de la importante Institución 
La Beneficiosa Popular, Asociación de Seguros Má-
taos, Garantía del Reembolso en la casa, calle de 
O'Keilly n. 51, plazoleta de Sania Catalina, frente al 
convento del mismo nombre, se avisa á todas las clases 
de la sociedad, especialmente al Comercio, para (jue 
los que quieran garantizarle al público la devolución 
del importe total de su desembolso, se sirvan pasar 
por cstss oficinas á tomar todos los antecedentes que 
gusten; quedando desde esta misma fecha abierta la 
inscripción para los que quieran asegurarse, á fin de 
publicar el día de la instalación la relación detallada 
de todas las clases de los Establecimientos Asegurados 
Comerciales é Industriales, etc. 
HORAS D E DESPACHO. 
De 9 de la mañana á 4 de la tarde. Los miércoles y 
sábados estarán también abiertos de 7 á 10 de la noche, 
Y los dias festivos de 8 á 11 de la mañana. 
Cuota definitiva de instalación y 'i mínimun $10 oro. 
efectividad de los sócios pri- > 
mitivos ) máximun $50 oro. 
IMPORTANTISIMO. 
La Beneficiosa Popular Asociación de Seguros Mú-
tuos, Garantía del Reembolso, continúa recibiendo y 
aceptando anuncios en general para ser impresos y 
publicados al dorso de su Emisión y Diálogo prospec-
to, garantizando su circulación permanente y continua 
en todas las Islas de Cuba y Puerto-Rico y también 
en el extranjero. 
P R E C I O S D E LOS ANUNCIOS. 
Al dorso de su Emisión $ 5 oro. 
T en el Diálogo prospecto 10 tomando la hoja. 
E l Administrador General, E . W, .áríAtír.—O'Rei-
Uy número 51. 6927 4-3 
D r . J . R a f a e l B u e n o , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
Cn 831 22-7Jn 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G - u i l l e n 
NOTARIO PUBLICO 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 6823 a26-l—d26-l 
D r . I J . F r a n , 
DOCTOR F. 6IRALT. 
E S P E C I A L I S T A EN ENFERMEDADES DE LOS 
OIDOS. 
Consultas de 12 á 2.—Obrapía 93. 6687 8-29 
F l o r e n t i n a M o r e y d e R o d r í g u e z , 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Entre Amargura y Teniente-Rey, Aguacate 104. 
7006 4-5 
M m e . M a r í e P . l i a j o u a n e 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A . 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
7015 4-5 
J o s é T u r b i a n o y S o t o l o n g o 
abogado: consultfts de ouce á cuatro en su estudio, 
O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas, librería La 
Universidad. 6688 8-4 
DR. TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
O P E R A C I O N E S E S M E R A D A S . 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
6991 9-4 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o , 
ABOGADO. 
Consultas de 7 á 10.—San Miguel 89. 
6835 15-lJn 
D e n t i s t a S . V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grátis á los pobres 
que lo acrediten de 12 á 2. Obrapía 57, entre Com-
postela y Aguacate. 6739 26-81My 
I n y e c c i o n e s r e c t a l e s G r a s e o s a s 
para las afecciones del pecho.—Se aplican 
diariamente en Ef-cobar 115, de ocho á diez 
de la mañana, y en Virtudes 80 de once á 
tres, por los Dres. Federico Galvez, Mene-
ses y Cisneros. También se dan consultas 
y practican operaciones. 
6743 26 31M 




UN ABOGADO, QUE PRESENTA GARAN-tias, se ofrece para arregios de testamenterías é 
intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el cliente tenga que 
hacer ningún desembolso: dirigirse á A guiar 29, de 9 
á 11 y después de las 5 de la tarde. 
6619 26 27M:y 
D R . N ü S E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
C O I T 1 6 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
I I O , H A B A N A 1 1 0 . 
Cn 800 1-Jn 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venóreo-siflllticaa 
afeccionns de la piel. - i 
Conaultaí' de 2 á 4: Cn 801 l - J l 
D R . G A R G A N T A . . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
LAMPARILUA 17. Horas de consulta do l í á l . Es-
pecialidad: Matriz, vía^ urinarias, laringe, y siñlítions. 
Cn 802 l-.Tn 
D r . G a l v e z G i i i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á "i. Es 
peciales para señoras los mártes y sábado; Consultas 
x<nr correo ConaitUdo 108. 5̂ 43 32 IMy 
A. J O V E R , 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
Especialista en enfermedades de señoras. 
Consultas y operaciones en su casa, 
Amargura 74. De 12 á 2. 
5539 32-4Mv 
D R . R O J A S 
Director del colegio de Ciruianos-Dentistas de la Ha-
bana, se ha trasladado á, Lamparilla 74, altos. 
6318 27-21My 
SAN RAMON. 
Colegio de 1? y 2? Enreñanza de l? clase, calle 7* 
n \03 esquina d —Vedado. 
Re admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? Enseñanza—Los pupilos tienen grá-
tis los baños de mar. 6760 15-3tMy 
E l Recreo de los Niños 
Escuela de párvulos bajo un plan moderno. 
Pensiones: un escudo en oro y un doblón en idem. 
Directores: Sritas. Cruz Muñoz y su señor padre. 
Se inaugura el H del entrante mes de junio, en la ca-
lle de la Merced número 20. 
Referencia en el bufete del Ldo D, Enrique Junio, 
de una á tres, Habana 55. 6407 27-22M 
ÜNA SEÑORA. INGLESA QUE HA SIDO D i -rectora de colegio, se ofrece á dar lecciones á do-
micilio en la Habana y sus alrededores, en Instruc-
ción general en castellano y en su idioma, que enseña 
con rapidez y perfección: también da clases en su casa 
S«) Ninola«"71. 6575 12-26 
¡ M M B ¡ I F » i . 
J o a q u í n M'1 M u z q u i z , 
ABOGADO. 
Ha trasladado domicilio y estudio á Empedrado 6 
De 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4. 
6342 16-21 Mv 
D R . L O P E Z 
SOL 71. 
6201 
OCULISTA. De 12 á 2 
28-18My 
M I G - X J E L A L V A R A D O , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de San Igna-
cio 14, esquina á Emoedrado Domicilio Prado 81. 
6461 16-24My 
CASTELAR 
La revolución religiosa obra filosófioa-histórioa 4 
ts. Í9 buen papel, esmerados tipos y profusión de gra-
bados $30. Revista de Cuba, por Cortina, desdé su 
publicación hasta el fallecimiento, 8 ts. que costaron 
$200 se dan en $50. Historia natural de las drogas 
simples, por Guiliourt, 4 ts. La leyei.-da de oro, vida 
de los saiitos, 3 ts. f? láms. pauta con dorados $15. L i -
brería La Universidad O-Reilly 61, entre Aguacate y 
Villegas. 7053 4-7 
E L INFORTUNADO POETA PIACIDO. 
Colección completa de sua poesías, la cual contiene 
no sólo todas las publicadas, sino también las qne per-
manecían inéditap, 1 tomo en 4? mayor grueso con su 
retrato y biografía $1 billetes. De venta Salud 23 y 
O-Reilly 6'. librerías.—Nota: se manda al interior de 
la Isla mandando su importe por correo. 
70114 4-5 
G r H Ü I T T E S O R O 
PARA LOS HACENDADOS Y LABRADORES 
EN CUBA.—El agricultor cubano, obra útil para sa-
car de la tierra por medio del cultivo práctico y cientí-
fico, que enseña las inagotables riquezas que en ella 
encierra. La obra consta de 5 tomos con lííminas; su 
precio $4 billetes y en pasta $5 id. Contiene el cultivo 
do la caña, tabaco, café cacao, algodón, maíz, millo, 
trigo, arroz, yuca, boniato, malanga, ñame, plátano, 
papa, maní, tagú, gene bre, añil, nija, hermosas flores, 
plantas aromáticas, desinfectantes, medicinales, le-
gumbres, hortalizas, arbolado, sobre riegos dremage, 
abono, poda, análisis de terrenos, instrumentos mo-
dernos, economía rural, cria lucrativa de aves, des-
trucción de insectos é infalible para la bibijagua; con-
servación de los frutos, su transformación y diversas 
aplicaciones y nn millón de conociniiento? para sacar 
de la tierra inmensos tesoros. Esta obra ha sido for-
mada con la colaboración de los agricultores cubanos, 
científicos y prácticos en cada ramo. De venta única-
mente, calle de la Salud número 23 y O'Reilly 61, li-
brería La Universidad. 7005 4 5 
ADVERTENCIA. 
Tenemos la satisfacción de participar á nuestros 
Buscritores que muy pronto quedará terminado el ti-
raje del cromo: Jjos Amantes de Teruel, que reparti-
remos grátis, juntamente con la copia de los dos cua-
dros de Lengo que ofrecimos como regalo-prima del 
presente año, suplicando al público que nos favorece, 
que no confunda con la nuestra otra copia del citado 
cuadro que se ha puesto á la venta en las principales 
poblaciones de España. Cuando nuestros suscritores 
reciban el citado regalo, cuya entrega se ha retardado 
contra nuestra voluntad é intereses, se convencerán de 
que nuestra casa no mistifica sus ofrecimientos y de 
que lo» obsequios con que corresponde á sus favore-
cedores se ejecutan con todo el esmero que permiten 
los últimos adelantos.—Los Editores. 
C 687 15-8MT 
OBRAS DE DERECHO. 
Concordancias, motivos y comentarios del código 
civil español, por el Excmo. Sr. D. G Goyena, 4 ts. 
Códigos fandamemales, por D. Benito Gutiérrez, 7ts. 
Jurisprudencia civil, colección de sentencias del Tri-
bunal Supremo. 41 ts. Los códigos españoles concor-
dados y anotados, 12 ts. Código penal, por Viada, 3 
tomos. Derecho civil, común y foral de España, por 
Laserna y Montalvan, 3 ts. Sánchez Molina, Derecho 
civil español en forma de código, 2 ts. Escrich. Dic-
cionario de legislación y jurisprudencia, 4 ts. Todo se 
da barato. Libreria La Universidad. O'Reilly 61, en-
tre Aguacate y Villegas. 6987 4-4 
X J I B H O S B A H A T O S 
Enciclopedia universal de ciencias, letras, artes y 
biograñas de todos los hombres célebres, 27 tomos en 
francés. Revista Británica internacional, 58 tomos en 
francés. En inglés también hay una Enciclopedia en 
93 tomos. Biblioteca poética italiana ó sean composi-
ciones de los mejores poetas italianos, escrita en el 
mismo idioma, 30 tomos. NOTA.—Todos estos libros 
y 20,000 volúmenes más que hay en la casa en distin-
tas idiomas, se venden á precios sumamente baratos. 
Monte 61, frente al Campo de Marte. Libreria de San-
tingo López, Habana. 6964 5 4 
LECTURA. DE LIBROS 
Obras adnuiridas desde hace un mes que se hizo el 
último catálogo. Esperanza, historia íntima de seis 
miyeres; E l Amigo Manso; La Monja emparedada; 
E l Conde de Montecristo; Diego Corrientes; Julieta y 
Romeo; Oscar y Amanda; Jugar con el Corazón; Ju-
ramentos de Amor; E l Grito de Independencia; Los 
Amores de una Manola. Obispo 135, venti, compra 
y alquiler de libros. 6880 5-2 
T H E N E W 
american cyclopadia a popular dictionary of general 
knowledge edited by Ripley and Charles cb., dona 20 
tomos pasta $34. The irorks of Shakpeare complete en 
one vofume $4. Movres poetical works complete 
History of the united statesbv Spencer in three volu-
mes $3. Precios en billetes. Librería La Universidad 
O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
6872 5-2 
J p S E S . B A R R E R A 
NOTARIO 
Ha trasladado BU domicilio y estudio & la calle de 
Cuba n. 60. 6448 31-24My 
F e l i p e A r a n g o l l a m a r , 
MEDICO-CmUJANO. 
Consultas de 7 á 9 de la mañana.—Consulado 126 
morada del Dr. Lebredo. 5220 2.cI-16Mv 
UN PROFESOR 
de latín, castellano, inglés, francés. Geografía, Histo-
ria, Aritmética y Algebra, Geometría é Historia na-
tural, se ofrece al público y colegios para desempeñar 
estas asignaturas. Habana 136. 
7113 4-7 
T . C H R I S T I E 
PROFESOR D E INGLES. 
So ofrece al público v colegios para la enseñanza de 
este idioma, Habana IS*?, de 2 á 4 de la tarde 
7112 15-7Jn 
COLEGIO MERCANTIL 
D E 1 % A R C A S . 
SAN IGNACIO N? 98. 
Por $5-30 (oro) las siguientes clases: RELIGIÓN 
LECTÜBA, prosa, verso y manuscrito, L E T R A inglesa, 
gótica y redondilla, GEOGRAFÍA universal, T E N E D U -
RÍAS de libros, ARITMÉTICA Mercantil GRAMÁTICA 
Castellana y ORTOGRAFÍA al dictado, dando el por 
qué se escribe las palabras, D I B U J O , C O R R E S P O N D E N -
C I A Mercantil, ECONOMÍA política, D E R E C H O Mer-
cantil y los Idiomas FRANCÉS, I N G L E S E ITALIANO. 
NOTA.—No se admiten niños ménoa do 10 años 
Sé admiten pupilos extemos y medios pupilos. 
PAGOS ADELANTADOS. 
6955 4-4 
E L NUEVO 
y último Código de Comercio, reformado con las últi-
mas disposiciones vigentes, con comentarios ó sea la 
explicación clara de cada uno de sus artículos por un 
conocido jurisconsulto: obra necesaria á los que se de-
dican al comercio al por mayor y menor, para evitarse 
perjuicios y saber exigir de los otros los derechos que 
se tienen, í tomo en 4? grueso y buenos tipos, se aca-
ban de estar vendiendo á $12 y se dan á $3 billetes en 
la libreria Salud n. 23, Habana. Se remite á toda la 
Isla mandando su importe bajo sobre por correo. 
6871 5 2 
Mapas sueltos de todas las provincias de 
España, Islas Baleares y Canarias. 
Cada mapa corresponde á una sola provincia y en él 
está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombre y una mujer en el 
traje característico del país, el escudo de armas de la 
provincia, una vista panorámica de la capital, la geo-
grafía y la historia de la misma, sus condiciones cli 
matológicas, sus principales productos, número de har-
bitantes, hombres célebres, partidos judiciales, ayun-
tamientos, etc. De venta únicamente en la calle del 
OBISPO N9 54, L I B R E R I A . 
Nota.—A bis personas residentes fuera de la Haba-
na que deseen hacerse de uno ó más ejemplares se los 
Suede remitir fácilmente por correo á cualquier punto e la isla mandando por cada mapa 90 cts. en sellos 
de franqueo, bajo sobre dirigido á M. Ricoy. 
6707 11-29 
SUSCRIPCION A LECTURA 
á domicilio de lindas novelas, viajes y amena é ins-
tructiva literatura, 10,000 obras escogidas donde ele-
gir; solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo 
que se devuelven al borrarse: para mayor comodidad 
del suscritor se le da gratis un catálogo para escoger, 
Libreria La Universidad, O'Reilly 61, entre Villegas 
y Aguacate. 6875 5 -2 
D E ^ M E N U Z A D O R A D E CASíA. 
COISr R E A L P R I V I L E Q I O P A R A E S P A Í T A T S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime con 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. 
El que ya ha llegado á esta Isla se halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora de; Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo en 
los primeros dias 74 p § de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p g . Hoy rinde 75i p3 • Con 
buena máquina de moler y caña corriente, no ea exagerado decir que rendirá SO p § de jugo. Este aparato trabaja en combinación 
con la máquina de moler, sin necesidad de altentr en nada la posición de esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, ámbas má-
quinas trabajan con mónos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuida la resistencia de la caña la presión de las 
mazas se hace más fácilmente, y de ahí que se economice vapor. El bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. El 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más eoonómlco, muy barato, y que más ventajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de azúcar sin costo perceptible; pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse ónic-ameiite á JOSE ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 808 1-Jn 
APARATOS DE TRIPLE EFECTO SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, mónos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano do obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos eean preferibles á todos ios conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la orden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
ANUNCIOS DE LOS BSTADOS UNIDOS. 
UTRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
A DISTRIBUCION DE HAS DE UN MILLON. 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Inoorporada en 1868, por la Legislatura para loa 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presenta Constitución del Estado, 
adoptado en 1879. 
LOS BOBTBOS T l f l N B N LÜOAR TODOS L O S M E S E * . 
S I E N D O E X T R A O R D I N A R I O S L O S D E J U N I O T D ldE*-
B R E . 
CerUficamos: los abijo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se haoen todos los prepara-
tivos para los Sorteo* mensuales y semi-anuales d& Ut 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradee, equidad y lyuenafe y 
anutrizamo* á la Empresa que haga uso de este eer-





garantizada clase superior para pegar con 
la mayor solidez toda clase de objetos de 
loza, piedra, madera, conchas, etc., etc., á 
75 centavos billetes el pomo, 
CALLE DEL OBISPO N. 101, 
entre Aguacate y Villegas, 
Fábrica de cuadros, espejos y artículos para 
los artistas dibujantes y pintores, de 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o , 
O B I S P O l í . 1 0 1 . 
Cn 760 15-35My 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
Comisarlos. 
C . G . C h a m p a g n e , 
Afinador de Pianos.—O-Reilly 68, antigua ca^a Luis 
Petit, y Habana esquina á Cuarteles. 
63 ti 15-21My 
ALCOHOL E S P A 1 L . 
C E N T R A L 
CIENFÜEGOS. 
B a r b e r í a 
Salón La Hortensia se solicita un aprendiz adelanta-
do: se dirá sueldo: calle de Bernaza. 
7097 4-7 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E MEDIA-na edad, desea acomodarse de criada de mano y 
ayudar á coser, tiene personas que respondan de su 
conducta. Amistad 61 dan razón. 7095 4-7 
HíNEBALISIMA LAVANDERA D E 
señora y entiende un poco de caballero, desea en-
contrar una colocación en casa de una corta familia, 
que sea decente, no duerme en el acomodo y tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán Damas 7. 
7 m 4 7 
ü.' 
C O C I N E R A O C O C I N E R O 
para corta familia, se necesita que sepa cocinar y trai -
gan buena recomendación. San Lázaro 38. 
7093 4-7 
SE SOLICITA ÜÑ MUCHACHO PENINSÜ-\„x de 12 á 14 aSos de edad on casa de D. Luis Mon-
meja, para enseñarle el i flcio do dorador y plateador. 
Obrapía C!. 7080 4-7 
DKsEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-do de mano en ca»a de moralidad, tiene personas 
que garanticen su conducta: informarán Egido 31. 
7068 4-7 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para nifios, que tenga buenas refe-
rencias. Inquisidor 35. 6945 4-3 
" S E S O L I C I T A 
una manejadora de niQos, blanca. Amistad 41. 
6931 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa bien su obligación, se pre-
fiere extranjera. Kn la misma se necesita una negrita 
para ia limpieza San Mignol M. 
6t'82 4-3 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado un buen criado de mano que tenga 
onenas referencias, para una corta familia. Vedado 
calle de los Baños n. 8. 6930 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de raanojóven, blanco, y con referencias de 
las casas donde haya servido: calzada de la Reina 44. 
6913 4-3 
Lo» que suscriben, Banqueros de Nueva Orleani, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
dé la Lotería del Estado de Louisiana que nos eean 
presentados. 
J . H OWLESBY, PBE8. LOUISIANA KAT-
BANK. 
P I E B R E L A N A U X , PRB8. STATE NAT. 
BANK. 
A. BALDWIN, PRES. NEW ORLEAN8 NAT. 
BANK. 
CARL KOHN, PRES. UNION NAT'L BANK. 
Gran Sorteo semi-amial extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleans, 
el mártes 14 de junio de 1887. 
100,000 billetes & $20 cada uno.—Medios 
$10.—Cuartos $6.—Décimos $2.--
vigésimos $1 . 





San Rafae' 31. altos. 
Se solicita una criada que sea formal, 

















Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por o u esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cavtier á una temperatura 
ds 25" oeniígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en caja» de 
dos latas de 5 galones cada lata-




BARATILLO N. 5. 
80-3MF 
E l T í n o v o Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de 1» Muralla, Monte y Rovillagige-
4o, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano. bodega efíouius de Teja;» v dueño Aramburu 
T 8»n Jo^. 7090 5-7 
m m . 
PARA UN ASUNTO D E INTERES, L A MORE-na Josefa Casañas desea saber el paradero de su 
hermana Cornelia Brito. de Juana, la hija de ésta, 
esclavas que fueron de D. Manuel Domínguez. Diri-
girse bien por escrito 6 personalmente al ingenio 
"Cristina," en Union de Reyes. 7078 5-7 
SE SOLICITA ÜNA CRIANDERA 
á leche entera, de pocos meses, en la calle de O'Reilly 
núm. 77. 7013 2a-4 2d-5 
DESEAN COLOCARSE UNA JOVEN D E Mo-ralidad para criada da mano v una cocinera, Ga-
liano 125. 7056 4-7 
SE SOLICITA 
un buen cocinero y un muchacho, de color ámbos, y 
que tengan quien responda por ellos; calzada 303 Ve-
dado. 7065 4-7 
AVISO IMPORTANTE.—SE TOMAN $4,000 en billetes sobre 3 establecimientos que su valor es 
de $12,000 billetes, sin intervención de corredores. 
Impondrán á todas horas, San José 48. 
7073 4-7 
Ü: media, solicita colocarse y tiene personas que res-
pondan por su conducta. Calle del Morro n. 5 drrán 
razón á todas horas. 7070 4-7 
UNA SEÑORA D E C E N T E , VIUDA, D E A L -guna edad, desea eslocarse para enseñar niños en 
la instrucción primaria, el piano y solfeo, 6 acompa-
fisr á una señora en la casa y coser á mano alguna co-
sa, dándole habitación y asistencia en un precio mó-
dico. Café del Louvre. Prado 124 7081 4-7 
años para enseñarle el servicio de mano y nna la-
vandera que duerma en el acomodo,—Ambos blancos 
y que traigan referencias. Prado 80. 
7088 4-7 
Dcampo con un matrimonio solo ó para corta fami-
lia: tiene quien garantice su persona y sabe coser á 
móquina y á mano. Más pormenores. Habana 136. 
7087 4-7 
M A N E J A D O R A 
Se desea una con buenas referencias y si es penin-
sular mejor. Amistad 62. 7099 4-7 
ATENCION.-la inglesa, francesa y españolo. 
ODISTA—ÜNA SEÑORA QUE CORTA por 
urin para señoras y niños, desea colocarse de 
costurera en una buena caaa particular, pudiendo ha-
cer la más elegante canastilla de boda 6 de bautizo: 
tiene loa mejores informes. Obispo 83, pajarería. 
7016 4-5 
UN G E N E R A L COCINERO A 
desea vina colo-
cación en establecimiento ó casa paitionlar, y un por-
tero de moralidad: fonda La Campana darán razón do 
10 á 12 y de 4 á 6. 7017 4-5 
UN COCINERO Y REPOSTERO PENINSU-lar, con muchas recomendaciones, desea colocarse 
encasa particular ó almacén: impondrán Egido 21. 
7028 4-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano, que tonga quien la recomiende, 
106 Galiano 106. 7033 4-5 
ÜN JOVEN PENINSULAR, R E G U L A R CO-cinero desea colocarse para una corta familia, 
bien para la Habana ó el campo. Chacón 28, carbo-
nerta informarán. 7037 4-5 
PARA I I MATRIMONIO 
una criada que sepa algo de cocina y tenga 
buenas referencias Amargura 53. 
7032 4-5 
E SOLICITA UNA MUCHACHA D E 10 A 12 
años para andar con un niño. Calle 9? 6 de la Lí-
nea n. 52, esquina á la de los Baños, Vedado. Tam-
bién informarán en Merced 63. 7029 i-5 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-snlar buena criada de mano ó de manejadora de 
niños: tiene personas que garanticen su moralidad: 
calzada del Monte 163, en los altos de la pelotería La 
Union. 7027 4-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad. Habana 85, es-
quina á Lamparilla aüos. 7025 4-5 
200,003 PESOS 
Al 8 por ciento se dan con hipoteca hasta en parti-
das de á $500; se compran créditos hipotecarios y ca-
sas. Monserrate 105 esquina á Teniente-Rey, almacén 
7024 4-5 
SE DESEA COLOCAR UÑASES ORA PENIN-sular para maneiar un nifio ó criada de mano. So-
meruelos 30. 7007 4-5 
E SOLICITA UNA MANEJADORA IPARAdos 
niñas y una criada de mano. En la calzada de la In-
fanta detrás de la Plaza de Toros, pabellón del Te-
niente Coronel de Ingenieros darán razón. 
6999 4-5 
NA E X C E L E N T E CRIADA D E MANO, ¿̂ W-
ninsular, de mediana edad, desea colocarse, prefi-
riendo sea en el campo, es activa é inteligente lo mis-
mo que buena manejadora de niños, tiene quien la 
garantice: calle de Chacón 5 dan razón. 
1014 4-5 
u NA SESÍOBA PENINSULAR DESEA C o -locarse de criad* do mano, manejadora ó para 
asistir á un enfermo, aunque sea para el campo, lo 
n isino que cocinar para una corta familia, tiene per-
sonas que respondan por ella. Zanja 87. 
6912 4-3 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES blan-cas, juntas ó separadas, para el manejo de niños 
y ayudar en algunos quehaceres 6 para nóoiupañar 
una señora y ayudarla á coser, es fina y cariñosa: in-
firmarán Gervasio cutre Neptuno y San Miguel, bar-
bería. • 6901 • 4-3 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
1 PREMIO D E 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . , . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
APROXIMACIONES 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000. son 
100 premios de $300, aproximación al de 
"$100,000, son 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000. son 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300,000, son 
1000 premios de $100, decididos por el de 






kjun muchacho para los quehaceres de una fonda, 
que tengan buenas referencias, sin recomendación que 
no se presenten: informaran fonda y Posada E l Bazar 
Zulueta us. 11 y 12, entre Dragones y Monte. 
6939 4-3 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO QUE .epa bien su obligación y tenga quien responda de 
su buena conducto. Lealtad número 122. 
6Ü20 4-3 
C O N C O R D I A 68 
Se solicita una muehachita de nueve á doce años de 
edad para acompañar á una señora. 
6903 4-3 
SE NECESITA 
una negrita de corta edad para el servicio doméstico. 
Amargura 66, colegio de Hoyo. 
6929 4-3 
SE SOLICITA 
un negrito ó mulatico de diez á doce años para el ser-
vicio de mano. San Lázaro 129. 
6915 4-3 
SE SOLICITA 
una morenita de quince á diez y siete años, con refe-
rencias. San Lázaro 344. 6845 4-8 
DI hallándose en ésta por asuntos de familia, desea 
saber el paradero de au hijo Rosendo: dirijirse calzada 
del Cerro 726. 6866 4-3 
ÜN INGENIO. 
Se solicita comprar ó tomar en arrendamiento, sien-
do su situación próximo á esta ciudad, que esté lo más 
inmediato á una estación de via férrea, y que tenga 
abundantes aguadas: sin intervención de tercero: se 
tratará en Obrapiañl. 6869 5-2̂  
SE SOLICITA 
un cocinero Rosa n. 13. Cerro, sino tiene las mejores ¡ 
referencias que no se presente. 
6758 8-31 
DINEROI DINERO!—Se da con hipoteca d cas urbanas en esta capital en partidas de $500 
para arriba, en oro y en billetes, á módico interés. De 
más pormenores Dragones 29, de 7 á 11 de la mañana, 
fábrica de cigarros La Idea. 6719 8-29 
3136 Premios, ascendentes &.... $1.065.000 
Los precios de filetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deb™ jit^lirs!'¡il (pie suscribe. Par» 
acelerar la ctorrespoudéucia el nombre ¡ ceña» debe-
rán enviarse en un íobr'j claruruente escrito, el cual 
ha de servir para l i rcspucy.t:-. 
Los GIROS POS I • HrtK de Expíese ó la» 
letras de c a m b i o • i - • «obreá ordinario». E l 
dinero contante ro í •• ': v ; •iendo V»» guctô  
onenta de laEi^ . 
a; A, OAUFHIN. 
SéTl Orleans, í * , . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s e d i r i g i r á n á 
NEW OKLEA.NS N ATION AL BANK,' 
» w Orieaus, L a . 
í)T¡,f1TTl? Dmi,i»' i? Quw 4 presencia de los Sre». 
I t J l l ^ t ÜJR I} m & Generales Beauregard y Ear-
ly se hacen lob preparativo» y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de gauar son todas 
iguales, y nadie puede sabor qué números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo hará pars engañar y defraudar al 
que no esté prevenido. 
U P P r n f r B T T l l ? ^ ? que los bancos nacionale» 
RLáViDLiriiJEjO garantizan el pago de los pre-
mios, y que los billotea están firmados por el presi-
dente de la Empresa, cuya franquicia es reconocida 
por los juzgados supremos de justicia; por consiguien-
te, cuidado Con las imitaciones y empresas anónimas. 
REMEDID de la HATUHM.EZH! 
APERITIVO de SELfTZER 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendí de sombrerero. Amistad 
número 49. 6961 4-i 
DESEA COLOCARSE UNA PARD1TA JOVEN de criada de mano para un matrimonio solo ó una 
corta familia. Tejadillo 5í». 6971 4̂ 4 
ATENCION.—UN PENINSULAR D E 35 AÑOS de edad, bien aclimatado en este pais, desea aco-
modarse para criado de mano ó portero ó de cocinero 
en casa particular ó establecimie nto: tiene personas 
que respondan de su conducta. Amargura 16 darán ra-
zón. 6996 4-1 
Q E DESEA SABER E L PARADERO D E MA-
>5nuel Pajón, que fué dueño del Hotel Paris, para 
un asunto particular ó que pase á la calle de Dragones 
n. 28, esquina á Aguila. 6954 5-4 
A PROTECTORA.—NECESITO ÜNA J O -
ven fina criada de mano, para coser y vestir á una 
señorita, buen sueldo; un jó ven de 14 á 16 años para 
un establecimiento en el campo; criados, criadas, co-
cineras, y los dueños de casas pidan lo que necesiten. 
Amargura 51. 6958 . 4-4 
Fábrica de cajas de cartón. Sol 95. 
Se solicita un aprendiz. 6974 4-4 
UNA SEÑORA MEJICANA, VECINA D E L A calle de Lealtad n. 121, desea colocarse de mane-
jadora de niños: informan á todas horas. 
6962 4-4 
SE SOLICITA 
un profesor de latín para un colegio. Informarán Cas-
tro, Fernandez y C'.1 Mercaderes número 35, 
6737 8-31 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 7034 4-5 
Q E COMPRAN TODAS LAS MAQUINAS D E 
iocoser que propongan de Singer Reformada Gran 
Americana y Remington. También se componen con 
perfección de todas clases y se cambian por nuevas, 
calle Amistad n. 24 entre Virtudes y Animas. 
6938 4-3 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, so compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas on brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, & todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 6936 26-3Jn 
C U R A L A 
Dolores üc C a t o , 
E s t r e ñ i i i e n t o , 
A í a p e s Biliosos, 
V todos las enfermecUdcs que provicnon de un estomaga 
desarreglado ú mala ciijestion. Agradable al paladar, pronta 
[ en su acción eficaz, y pudien do sor Coniado por ua niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
1 años, ná sido, y es, el Aperitivo que peneralmente recomi-
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
Do T A R R A N T y C A . , do Nuevo Yofk , 
De venta en las principales ilroguerlaa. 
i& na tomado la del anterv. 
eu ¡us ventas de esta clase 
<Ie remedios, dando re-
bultados universulmentii 
«atiarac torios, 
UL'UPHY BBOS.< ion», Tes 
O ha obtenido el favo, 
del püblico y hoy ocii,>i 
mi lugar prominente 
ntre la medlcinns de 80 
lase. j 
A. L . S M I T E , Anui/iró. /-u 
i»nt.»9S.!»« Jlroa.jwiJÍ 
U I A B 
cnufsl 1<1 
SI) .t 
SE SOLICITA ÜN CRIADO QUE SEPA SU obligación, bien blanco ó de color, para el servicio 
de una persona: se desean buenas referencias y se re-
ciben solicitudes de 12 á 2, Obrapia 51, bajos. 
Cn 830 4-7 
Q u e m a z ó n d e l i b r o s . 
Se realizan 10,000 obras de historia, derecho, reli-
gión, historia natural, geografía, matemáticas, medi-
ciua, farmpioia; literatura, viajes, novelas, manuales, 
diccioiiarios, gramáticas, física y química, etc. Hay 
apartados para escoger á 20, 30, 50 y 75 centavos el 
tomo: pídase el catálogo que se da gratis. Librería La 
Universidad, O'Reylh 61, entre Aguacate y Villegas 
6874 5-2 
Acabamos de recibir la 2* remesa de estos precio-
sos instrumentos propios para fiestas, y avisamos á las 
mucha? personas que compraron los primeros, que 
llegaron las danzas y danzones que tanto deseaban, 
como igualmente nuevos valses, polkas, etc. 
102 O-REILLY 102 
Cn 813 9-2 
llSfllGl; 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de 30 á 40 años, para corta familia, 
que sepa coser y que traiga referencias. A guiar 102. 
7110 4-7 
APRENDICES 
sitan en la lamparería Amistad 77. 
7092 
blancos ó de color, 
pagándoles jornal, 
según su aplicación 
al trabajo, se nece-
10-7 
$ 4 , 0 0 0 b i l l e t e s . 
Se paga el 2 por 100 con hipoteca ó venta en pacto 
.le una gran casa en Marianao de mampostería que 
:ostó $13,000. Compostela esquina á Amargura, al-
nacen, pueden dejar aviso ó Lealtad 31. 7069 4-7 
jfTN PARDO E X C E L E N T E COCINERO Y 
1 J dulcero desea colocarse en casa particular ó es-
1 blecimiento de buenas referencias. Ancha del Nor-
n. 212. Su sueldo nada mónos de $50 billetes. 
7076 4-7 
Se desea tomar en arrendamiento 
una estancia próxima á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: informarán San Lázaro 129. 
6965 8-4 
MÜLAS.—SE COMPRAN 20 O 25, DOMADAS ó cerreras, lo mismo se compran en partidas de 
cuatro ó cinco. Bernaza n. 46, entre Teniente-Rey y 
Muralla informarán. 6909 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color que duerma en el aco-
modo. Rayo 40. 6960 4-4 
M U E B L E S D E USO 
Por encargo de una familia se compran todos los 
que se presenten. Industria 129. 6946 8-3 
E DESEA COMPRAR UN MUEBLAJE D E s 
SE DESEA TOMAR ÜNA MUÓlIACHADE 12 á 13 años, calzándola, vistiéndola y dándole un cor-
to sueldo, que sea de color, y una cocinera gon'iul 
para una corta familia, ámbas con referencias. (Jum-
panario 77̂  f991 4-4 
_ casa y alguna lámpara de cristal y un pianino para 
estudios, séase juntos ó por piezas sueltas, pagando su 
justo precio: se quieren de familia particular para otra 
que desea poner casa. Impondrán Consulado 120. 
0722 8-29 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera. Compostela 53. 
6982 4-4 
Gilí i E l i i l i í M n 
J u a n N o r i e g a . 
Afinador, compositor de pianos y violiues. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
7010 4-7 
AVISO A LAS SEÑORAS. 
Preciosísimo es el surtido de capotas de todos colo-
res que se ha recibido en el t aller de modas de J . Mos-
quera, y se venden á precios baratísimos. Sol n. 61. 
6973 8-4 
MODISTA.—PRECIOSOS Y E L E G A N T E S son los trajes que se confeccionan con elegancia 
y prontitud y con especialidad las habilitaciones de 
novia, trojes" para teatro, visita y muy elegantes trajes 
para viaje á precios muy baratos: calle Bernaza 29. 
6520 26-25My 
Nueva reforma de Corsets 
CINTURA REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 




para cortar el pelo y la barba con 
prontitud, perrecoion y economía. 
Esta es bajo todos conceptos la mejor que se cono-
ce, cínica que hace pelados de diferentes dimensio-
nes que cualquier persona puede manejar con una 
sola mano, indispensable en las familias, & los barbe-
ros y personas de gusto También las hay para tusar 
animales. 
Navajas para afeitarse sin riesgo de cortarse. 
Galiano 130, frente á la plaza del Vapor, casa Ribls. 
En la misma se vendo un torno peqoefio de mecá-
nica y un taladro grande. 
0316 15-aiMy 
UNA JOVEN D E COLOR D E S E A COLOCAR-se para criada do mano do una corta familia: no 
ale á la calle. Impondrán Crespo 9, do las ocho en 
delante. 7079 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA NATU-ral de Canarias, de seis meses de parida, con bue-
na y abundante leche: tiene personas que respondan 
de su conducta. Teniente Rey núm. 85, informarán. 
7071 4-7 
SE SOLICITA 
un dependiente interno que tenga buenas referencias, 
Aguiar 49, 69S1 4-4 
N MATRIMONIO PENINSULAR, MAYOR 
de 45 años, desean colocarse, ella de criada de 
mano para un matrimonio solo ó corta familia, y él 
para portero, encargado de casa vivienda ó solar, hay 
quien responda de su conducta: vive calle Monserrate 
número 43. 6980 4-4 
E SOLICITA UNA CHIQUITA D E 10 A 12 
años para entretener á una niña, bien sea blanca ó 
de color, se viste y calza 6 se le paga sueldo. Calle de 
Factoría 82, altos, darán razón. 
0953 4-4 
UNA GENERAL LAVANDERA A LA FRAN-cesa, planchadora y rizadora tanto de hombre co-
mo de señora, desea encontrar ropa para trabajarla en 
su domicilio, teniendo quien responda tanto por su 
conducta como por su trabajo, calle del Indio n. 26, 
En la misma una parda desea encontrar una media le-
che para dar de mamar por hiras ó una leche entera, 
tiene 37 días de parida. 7072 4-7 
SE R V I C I O DOMESTICO.—EN E L CENTRO, Aguiar 75, se necesitan constantemente para colo-
car toda clase de sirvientes, con buenas referencias, 
blancos y de color, lo mismo varones que hembras. A 
los dueños de establecimientos y casas particulares se 
les facilita toda clase de servicio doméstico. 
7104 4-7 
SE SOLICITA PARA MARIANAO UN HOM-bre para cuidar tres caballos de monta y que sepa 
algo dejardin: es preciso que tenga recomendaciones. 
Santo Domingo 3, informarán de cuatro y media á 
seis de la tarde. 7117 4-7 
NA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA 
edad y buena conducta, desea encontrar coloca-
ción, bien de manejadora ó criada de mano. Infor-
marán San José 7. 711t 4-7 
T T N A SEÑORA, R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ J Península, desea colocarse de costurera con una 
familia respetable. Informarán Animas 5. 
7054 4-7 
ÜNA SEÑORA DESEA COLOCARSE D E cria-da de mano en una casa de corta familia. En la 
misma solicita otra para manejadora, las dos saben 
cumplir con su obligación. Damas 45. 
7046 4-7 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN D E CO-lor, para costurera, de seis de fa mañana á seis de 
la tarde: tiene personas que la garanticen. Impondrán 
San Miguel 123. 7048 4-7 
UNA SEÑORA PENINSULAR, G E N E R A L modista y cortadora con muchos años de práctica 
y que ha trabajado en las principales casas de esta 
capital, desea una casa para ejercer su oficio de seis á 
seis. Impondrán Obrapía 102. 7015 4-7 
SE SOLICITA UNA SEÑORA QUE SEPA CO-ser para acompañar á otra y hacer algunos peque-
ños servicios, teniendo buenas referencias. Lealtad 68 
entre Concordia v Virtudes. 
7103 4-7 
DESEA. C O L O C A R S E 
para ctiadi de mano una jó ven ó para manejar niños, 
sabe co^r á máquina: impondrán de su conducta Ofi 
ció * 21. 7060 4-7 
E N F E R M E R O S 
En la casa de salud "La Purísima Concepción," se 
ueccsitau enfermeros con buenas referencias. Alejan-
dro Ramírez 5. 7021 4-4a 4-5d 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca ó de color. Virtudes 32. 
6959 4-4 
H O T E L 
LA MALLORQUINA, 
Calla de Cuba 37, nsquina A O'Reilly. 
T e l & f o n o n v i m e r o 1 7 4 . 
Habitaciones muy froncas, ospaciosas y 
bien amnebiadas desdo 2-i onzas oro men-
suales en adelanté por persona con toda 
asistencia. 
Se admiten abonados VI mesa redonda á 
$30 oro mensuales. 
C U B A 3 7 e s q u i n a á O - R e i l l y . 
f9t2 4-3 
ÜNA PARDA D E DOS MESES D E PARIDA desea colocarse de criandera. Calle Ancha del 
Norte ó calzada de San Lázaro 86 á todas horas. 
6985 4-4 
UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO extranjero de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación, que ha ocupado las principales casas en 
esta capital, tiene quien responda de sus mejores re-
comendaciones conducta y moralidad. Industria 121 
entre San Rafael y San Miguel. 6990 4-4 
UN PENINSULAR D E MEDIANA EDAD, honrado y trab£^ador, acostumbrado á servir en 
casas particulares desea colocarse de criado de mano, 
portero ó camarero: tiene personas que respondan por 
él: dará razón Reina 53, el portero. 
l-3a 3-4d 
5,000 PESOS 
Se dan como 5,000 pesos billetes con hipoteca, da-
rán razón sombrerería, San Rafael esquina á Amistad, 
no se admiten corredores. 6876 8-4 
SE SOLICITA UNA R E G U L A R COCINERA para corta familia y una manejadora, en el Cerro: calle de Domínguez 5? 
6832 4-4 
ESEA COLOCARSE ÜN E X C E L E N T E cria 
do de mano, tiene personas que garanticen su mo-
ralidad: calle de la Industria n. 134, puesto de frutas, 
dan razón. 6919 4-3 
prefiriendo que entiendan algo de.imprenta. O'Rei 
Uy 87, librería, en la misma se vendo una voladora 
con todas sus anexidades. 6923 4-3 
E n R e i n a 2 0 
se solicita una manejadora con buenas referencias. 
6933 4-3 
UNA SEÑORA D E PARIS, VIUDA, D E E D U -cacion y moralidad, desea encontrar una familia 
fiara enseñar el francés, también inglés y acompañar as señoritas, prefiriendo el campo, o bien para el go-
bierno de una casa do señora 6 señor viudo: referen-
cias Aguila 82. 6910 4-8 
E S E A COLOCAbáE ÜN JOVEN RECHÍN 
llegado para portero ó criado de mano, informa-
rán Mercado de Colon, tienda de ropa L a Compla 
ciento n. 2. 6925 *-3 
SE SOLICITA 
una criada de color de más 6 ménoa años para el ser 
vicio de una señora. Tejadillo n, 19. 
6926 *-8 
UN COfíTADOÉ. t>E 8A$T«EfetA, EXl'RAN-jero. entendido en su profesión, desea colocarse 
Oficios 15, fonda E l Porvenir, d« siete á doo«. 
6908 4-8 
E S E A COLOCARSE ÜNA MORÉNlTA t>É 
criada de mano para el Vedado 6 para la Habana 
informarán calle de Consulado 10 
6907 4-3 




Galle Real esquina á Numancia, 
rente al paradero del ferrocarril. 
S u r g i d e r o d e B a t a b a n ó 
D. Manuel Galceran, antiguo dueño de la acredita-
da F L O R CATALANA, agradecido á loa favores que 
ha recibido de sus constantes y numerosos parroquia-
nos, y deseoso de llenar un vacio en esta floreciente 
población, á fuerza de grandes sacrificiosha consegui-
do trasladar su establecimiento á la espaciosa y venti-
lada casa de alto conocida por de Flores, en donde 
continuará sirviendo al público con las mismas aten-
ciones que hasta aquí. 
Los señores viajeros que se dignasen favorecerle, 
hallarán en dicho Restaurant, además del buen servicio 
culinario, frescas y aseadas habitaciones altas y un 
esmerado trato, tanto por paHe del dueño, como tam-
bién por la de sus dependientes que sabrán secundarle. 
Precios módicos.—Junio 19 de 1887. 
6851 15-2 Jn 
K n cajas ele la ta , 
para el calzado 
ele caballeros. E s 
I notable por el 
B R I L l i O D E I J 
P U L I M E N T O 
N E G K O a n o 
protluce. B r i l l a 
pronto, retiene el 
lustre y es el fínico 
que combina el 
pulimento n e g r o y l a preservación de l a 
piel. Ito «sai» los l impia botas inteli-
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY. 
E s n n b e t ú n liquido delga» 
do y elástico p a r a rcetablecei* 
el color y el brillo ti tedos loa 
efectos de piel negra. Sin 
necesidad de cepillo» 
^.Todo CA1.ZADO D E S E -
ÑORA, qne se b a y a vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, vuel-
ve á recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mancba l a ropa, n i destrnyo 
i a piel. P a r a durabilidad del 
lustre y suavidad que da a l 
material , no lo i gua la n i u -
enn otro en sn clase. 
" E I J L U S T R E R E A L " en 
botellas de patente de Bixby, j 
con corebo t a m b i é n de pa- l 
tente, es tan it propósito , que! 
• a conveniencia y aseo se 
h a r á n aparentes a l consumidor. D i -
recciones para usarlo, en el c a r t ó n en que 
v a empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar s in el " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
U n i c o s F a b r i c a n t e s : 
S : E B I E Y & C 0 1 , f c a Y o r l [ , E . ü . i 
JABON DE AZUFRE 
Actes 4e U:arlo 
BAÑOS TERMALES 
DE 
S A N T A F E , 
I S L A D E P I N O S . 
Hotel S A I T C A R L O S 
D E 1» C L A S E . 
Médico y propietario: Dr. P. Garmendiay Arango. 
Referencias: en la Habana, Sol n. 12.—En Cárde- ! 
ñas. Real 93. 6036 26-14My 
H O T E L V E N D O M E 
BEOADWAT Y CALLE 41* 
NUEVA Y O R K . 
PLAií AMERICANO. 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. La cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarte 
habitaciones por cable ó por correo. 
78-13Ab I . S T E I N F K L D , Administrador. 
PE R D I D A . E L SABADO POR L A NOCHE se ha extrariado un sobre conteniendo una carUd 
en inglés y varios documentos de la Dnirerslda, 
matrículas, etc. etc.; se gratificará al qne los en-
tregue en la calle de la Habana 136, 6 en la dirección 
que tiene el sobre. 7111 4-7 
DE 
C u r a radicalmente las u/ecciones deU* 
p i e l , Iieiinosea él ctetls, i m p i d e y 
remedia el re t imat ismo y l a gota, 
c ica t r iza las l lagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es MÍ» 
preventivo cont ra él contagio, . 
Este remedio externo tan eficaz par» \tM 
erupciones, llagas y cuales de la piel, BO tan 
solo taco desaparecer ^ 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. { 
TA fa ;' la piel TRANSPARENCIA Y S U A V l J 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a oualquieri 
cosmético. / 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de HUI. 
J ^ N . C B I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
jÉM^pi jrUXTJL TOMK, E. V de A. 
' De venta al por mayor, en las Drocnert«4 
prlnolpalest y al UOBQCÍ'-.O; r̂- Ins. Botlest c a 
gaawaí . 7 
SE H A E X T R A V I A D O U N R E C I B O D E L A paga del mes de abril de 1885, perteneciente al 
guardia n? 73 Don Cefáreo Conde y Conde y se su-
plica al que lo hubiese hallado lo entregue en el cuar-
tel de Policía Municipal, Empedrado esquina á Mon-
aerrate donde será gratificado; advirtiendo que se han 
tomado las precauciones necesarias para que no sea 
abonado. 7008 4-5 
SE H A P E R D I D O U N A C A D E N I T A D E C U E -Uo con una medalla de plata y dos crucifijos: se gra-
Tificará generosamente al que los entregue en la casa 
8an Miguel 56. 6978 4-4 
T > E R D I D A . — D E L A C A S A C A L L E D E L A 
I T Muralla n. 26, se ha extraviado una perra de casta 
grande, blanca toda, orejas cortadas; lleva collar de 
cuero y entiende por Diana: en la misma casa se grar-
Mficará al que la entregue ó de razón. 
6968 4-4 
BE S D E E L C A F E D E E S P A Ñ A A P U E R T A de Tierra se ha extraviado un pase expedido en 
•Santander el 21 de diciembre de 1886, á favor del sol-
dado de reserva de Gijon, Ramón Suarez López, se 
suplica á la persona que se lo haya encontrado lo en-
tregue pn el café España y se le gratificará. 
«848 4-4 
ALQÜILEM 
Se alquila y se vende una casa de portal, sala, dos cuartos, cocina, comedor de mampostería, calle de 
la Rosa 8, esquina á Falgiteras, una cuadra del par-
que del Tulipán: el papel dice donde está la llave: 
darán razón G-aliano 70 7039 4-7 
So alquilan los altos de la calle de O'Reüly n. 7, tie-nen una gran sala con balcón á la calle, tres her-
mosos cuartos, comedor, cocina, excusado, sumidero 
azotea y agua de Vento. E n la misma informarán. 
7059 4-7 
En la calle de la Amistad n. 49 esquina á San Mi-guel se alquilan habitaciones altas con balcón á la 
calle á hombres solos. E n la misma impondrán. 
7038 4-7 
P o r 3 0 $ b i l l e t e s 
mensuales se alquila una casa con sala, comedor, dos 
•cuartos, etc., á cinco cuadras de la plaza del Vapor, 
impondrán Salud n. 23, librería. 
7052 4-7 
E N M A E I A N A O 
muy cerca del paradero se alquila una casa con buen 
portal, sala y ocho cuartos, con faroles y lámparas. 
Suarez 92 impondrán y necesitan una cocinera para 
una corta cocina. 7106 4-7 
Propios para IR estación de verano se alquilan unos espaciosos y rentilados altos con balcón á la calle, 
punto céntrico y saludable para matrimonio ó caba-
lleros solos, con asistencia ó sin ella. Aguila 86 infor-
marán, 7086 4-7 
SE A L Q U I L A N 
Ires habitaciones altas, muy frescas y con balcones á 
la calle, propias para un matrimeníd 6 una corta fa-
milia. Informarán Picota 7, balica. 
7084 • 4r-7 
E N $8-50 ORO 
A hombres solos se alqiülan cuartos con alumbra-
• lo, servicio, gimnasio, baño y entrada á todas horas. 
'Compostela 113 entre Sol y Muralla, Gimnasio de 
Romaguera. 7062 4-7 
E l que suscribe, vecino de San Antonio de los B a -
ños, calle Real n. 3?, deseando ausentarse de este, dis-
trito judicial y realizar todas las propiedades de su 
pertenencia que en él radican, hace público por este 
medio, que vende los inmuebles que á continuación se 
expresan: el sitio de labor denominado "María de la 
Cruz", conocido por "Isasi", ubicado en el barrio 
Quintana de dicha villa, y compuesto de cuatro caba-
llerías de tierra; tres casas situadas en la calle Real de 
la misma y marcadas con los números 35, 37 y 78, y 
otras dos casas situadas,, la primera en la calle Real 
de Alquizar de dicha población, y la cual está 8eña1ada 
con él n. 49, y la segunda en la de San Desiderio n. 2: 
todo en precio de veinte mil pesos oro, libres para el 
vendedor.—Jba^tíin M. Betaneourt. 
7094 4-7 
Se alquila en $25 oro la casa Manrique 31; tiene sa-la, comedor, dos cuartos bajos y uno alto, cocina, 
pluma da agua, azotea, etc., etc. L a llave eátá en el 
n. 30 de la misma calle: impondrán Neptuno esquina 
á Campanario, L a 2? Viña. fOBl 4-7 
SE A L Q U I L A 
rta planta baja de la casa, calle de Neptuno uúm. 70, 
on el punto más alegre de la ciudad, frente á L a 
Filosofía; sala con piso de mármol, zaguán grande y 
fresco, comedor, persianas, mamparas, etc., tres cuar-
tos mosáico, uno más para criados, cocina, dos sumi-
deros, dos inodoros, caballeriza, algibe, flores, cañe-
rías de agua v gas en toda la casa: puede verse de 11 
á 5 de la tarde. 7115 4-7 
OBISPO 111 E S Q U I N A A V I L L E G A S . 
Se alquila con mostrador y ármatosto el bonito y 
fresco local donde estuvo el establecimiento L a Rusia, 
asi como un entresuelo propio para un matrimonio sin 
jhijos. E n la misma impondrán. 7075 4-7 
PERSEVERANCIA 11 
Se alquila esta casa, propia para corta familia, en 
precio módico; la llave en la bodega esquina á Lagu-
nas é informarán Obispo 37, deposito de tabacos L a 
Carolina. 7089 4-7 
EN 6,500 P E S O S ORO S E V E N D E N DOS C A -sas, barrio de Colon, con sala, saleta, dos Cuartos, 
cocina, escusado, patio, de azotea, techos de cedro, 
libres de gravámen, agua de pozo; ganan $51 oro, 
Centro de Negocios, Obispo número 30. 
7100 4-7 
E V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E C o -
rredor, una elegante casa de alto con balcón á la 
calle, muy íresca y montada con todas comodidades, 
tanto para establecimiento como pariieular, próxima á 
todos los teatros y paseos: informarán Obrapia 101, he-
rreria. 7096 4-7 
SE V E N D E UN C A F E S I T U A D O E N UN P U N -to céntrico de la ciudad, propio para una persona 
de poco capital y que desee trabajarlo: Industria 134. 
7018 4-5 
POTRERO 
Se vende uno magnífico; cómpuesto de 14 J caballe-
rías dé tierra: informarán Muralla 97, ferretería. 
7036 10-5Jn 
E N $3,,;00 ORO. 
Al que ofreció $2,700 oro ó al primero que los dé 
para el vendedor por la casa, calle de Lamparilla 102, 
acabada de componer y pintar de nuevo: tiene siete 
cuartos, mucho fondo, buen pozo, siempre ganó 3 on-
zas oro. E n la carpintería de al lado está la llave y 
Aguacate 69 tratarán. E s . completa ganga. No tiene 
ningún gravámen. 7010 4- 5 
E V E N D E N fTCASÁS D E 10 A 26,000 P E S O S 
en Mttralla, Obispo, O'Reüly, San Rafael, Galiano 
y Reina; otras pequeñas en buenos puntos y Ee da di-
nero al 8 por 100, Lealtad 31 v Prado 21 impondrán. 
7023 4-5 
SE V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E L C E R R O n? 745, casi esquina á Tulipán con sala de dos ven-
tanas al frente, comedor, nueve cuartos bajos y dos 
salones altos á la calle, saleta de comer, patio, tr spa-
tio y cochera á la calle de Santo Tomás, poso y algibe 
se vende muy barata, dan razón en la calle de Gerva-
sío P6. 7C09 6 5 
FjIN 2,000 P E S D S B T E S . L I B R E S P A R A L A liveadedora, se vende la casa 162 de la calle de la 
Maloja esquina á Escobar, toda de mampostería y te-
jas y compuesta de sala, comedor, dos cuartos y do-
más servidumbre: en la misma informarán. 
6989 4-4 
M A Q U I N A S D E C O S E R 
L a sin igual Nueya Remington, se vende baratísima 
al contado y á pagarla con 
DOS P E S O S B I L L E T E S C A D A SEMANA. 
Como igualmente la Singer, Opel, Domestic, New-
Home, Amricana, etc., etc.—Se componen toda clase 
de máquinas de coser, garantizando el trabajo. 
7011 106 G A L I A N O 106 4-5 
Para una señora de edad ó un caballero, se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer 
con los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado n. 33, inmediato é la plaza de 
San Juan de Dios: es una casa bonita. 
7001 i 8-5 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
So alquila una alta, á la brisa, con balcón á la calle 
"é independietite: además otras bajas. Bernaza 60, en-
'tre Teniente-Rey y Muralla. 7003 4- 5 
Altos Infanta 96, esquina á San José, sala, come-dor, cuatro cuartos, agua y azotea $25: 5 acce-
ísorias altas y bajas, independientes con llavín y agua á 
$12 y 14; Manrique 176, bajo y altos con agua de Ven-
to y desagüe $55 y 50; Peñalver 78 y Lealtad 30; Gua-
uabacoa. Real 123, seis todas en billetes, las llaves en 
las esquinas. Informarán Infanta 102 esquina á San 
Rafael, donde se vende una serafina, una linterna de 
doble aumento y varios pares de palomas finas y co-
rreos. 7031 4 5 
Se alquila un bonito cuarto entresuelo, á caballeros, á propósito para un escritorio pequeño, es muy 
claro y fresco, tiene agua é inodoro y es indepen-
diente, Obrapia 57, altos, entre Compostela y Agua-
cate y se vende la legítima cascarilla de huevo á 30 
centavos cajita. 7022 4-5 
Por no necesitarse se alquila á personas de mora-lidad, los bajos de la casa Industria 72 esquina á 
Bernal, compuesta de sala, cinco cuartos, comedor, 
zaguán, gran patio y caballeriza. E n la misma impon-
drán. 7026 4-5 
H A B I T A C I O N E S 
Muy frescas y espaciosas se alquilan para hombres 
solos en O - R E I L L Y 23. C 826 4-5 
Se alquila la fresca y ventilada casa calle F . letra B. compuesta de cuatro habitaciones bajas y dos altas: 
ámbas cosas se alquilan Juntas ó separadas: tiene algi-
be coi! cabida de '¿QQ pipas y azotea: informarán en la 
t ienda mista L a Fama, del Vedado. 
6998 8-5 
Se alqiiila la bonita casa Manrique n. 4, para corta familia, de zaguán, cuartos bajos y altos, sala, sue-
los de mármol, baño, etc. es muy ventilada. Informa-
ran Zulueta n. 3. 6911 4-3 
S E A L Q U I L A 
(a casa calle del Fomento n. 31, esquina de Toyo, Je-
sús del Monte, en $30 billetes: tiene sala, comedor, 
cuatro cuartos y demás dependencias, con bonito por-
tal á la calle: la llave á la otra puerta y Neptuno nú-
mero 70 el dueño de once á cinco de la tarde. 
6914 4-3 
A I Q U M N 
<5ü la calle de San Ignacio n. 28, casi esquina á O'Rei-
ily, unos hermosos bajos propios para escritorio ó es-
tablecimiento. Se pueden ver á todas horas del dia y 
tratar de su alquiler en los altos de la misma casa. 
Cn819 4-3 
Se alquila la planta baja de la casa calle de Neptu no número 70, en frente la simpática y popular L a 
Filosofía. Tiene sala con piso de mármol, persianas 
y mamparas, zaguán espacioso y f resco comedor; tres 
cuartos suelos mosáico, uno más para criados, cocina, 
dos sumideros, dos inodoros, caballeriza, algibe. lla-
ves de agua y gas en toda la casa é independencia ab-
soluta del piso principal; puede verse de las once á 
cinco déla tarde. 6943 4-3 
Se alquila barata, pero con buen fiador, la casa San Nicolás número 17G, esquina á Maloja, acabada do 
pintar y blanquear: la llave é informarán Salud 16 
6924 4-3 
SE A L Q U I L A N 
los frescos y ventilados altos, recien pintados de la 
casa calle de Suarez 50, esquina á Gloria: impondrán 
en los bajos. 6911 4-3 
C A R M E L O 
Se alquilan por año ó por temporada dos casas, la 
Srimera calle 9 esquina a 16 n. 129, con sala, come-or, seis cuartos, cocina, lavadero, cochera, caballe-
riza, agua, etc., etc. L a segunda 11 esquina á 18, con 
sala, cuatro cuartos, colgadizo corrido y cerrado de 
persianas, jardín y demás comodidades, ámbos en 
precios módicos. Las llaves en la estación del Urba-
B O é informarán Jesua María 62. 6886 8-2 
n el Calabazar, Marianao y Guanabacoa se alqui-
lan casas por la temporada 6 por año, están todas 
inmediatas á los paraderos, se dan en proporción: in-
formará su dueño calzada de la Reina 61. 
6814 8.1 
Se arriendan juntos ó separados el jardin y el terre-no de la quinta de Santovenia, compuesto ésto de 
•ano tres cuartos caballerías. Dará razón la Superiora 
do las Hermanitas de los Pobres en la misma quinta. 
6837 8_i 
SE A L Q U I L A 
una hermosa sala con piso de mármol y ventanas á la 
calle en $30 billetes y un cuarto baio, se da llavin 
Obrapia 99. 6830 6-1 
le alquila la preciosa casa Galiano 17, de construc-
Kjcion moderna con suelos de mármol, tres cuartos, 
pluma de agua, en buen punto, próxima á los baños 
de mar en $34 oro: en el número 19 está la llave y en 
la calle Cerrada del Paseo n. 1 impondrán. 
6768 * g-31 
VENTAS 
d e F i n c a s y E s í a b i e c m i e n t o s . 
SE V E N D E Y S E A L Q U I L A L A CASA C A L L E déla Rosa8, esquinaá PaJgueras, á una cuadra del 
parque del Tulipán: otra del ferrocarril, de portal, 
sala, 2 cuartos, cocina, comedor, de mampostería, fa-
bricada de nuevo, con un cuarto de solar que está en 
l a esquina, el papel dice donde está la llave. 
7040 4-7 
SE V E N D E L A C A S A L A G U N A S 75, libre de gravámen; su dueño Esperanza 27, tratarán de su 
precio. 7055 6-7 
SE V E N D E 
tm bonito pedazo de tersen o calle de Estevez al lado 
de la calzada de la Infanta, entre las casas n. 109 y 
113. Impondrán Obispo n. 37, depósito de tabacos. 
7069 4-7 
N $3,000 ORO, R E B A J A N D O $597 que reconoce 
á censo, se vende la gran casa Concordia n. 192; 
compuesta de 2 ventanas, sala, saleta corrida de azo-
tea, 7 cuartos bgjos, gran patio 'enlosado, buen pozo 
coc 11 varas de frente por 42 de fondo: informes en la 
misma su dueño. 7101 4-7 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O . S E vende en precio módico una casa de dos pisos, bien situa-
da, que da á dos calles, de mampostería y fabricación 
moderna, con inodoros, baños y cuantas comodidades 
pueda apetecer una familia de gusto y que paga sus 
contribucioneB con una accesoria que tiene á su fondo: 
también un terreno'de 12 varas de frente y 28 de fon-
do fabricado en parte y en el mejor punto de la H a -
íjana: informarán de 12 á 3 de la taade en la calle de 
Agolar esquina á Amargura, notaría. 
7109 4-7 
WAJAY. 
Se vende i in ingenio mny barato. 
con 75 caballerías; dura la caña 12 y más cortes; buen 
batey, maquinaria, trenes jamaiquinos, boyada, ape-
ros, ferrocarril á la playa, caña para 800 á mil boco-
yes, libre de gravámen, situado en buen punto de la 
Isla, en $30,000 oro al contado, 6 se cambia por casas 
en esta capital, por tener que retirarse su dueño á la 
Península. Príncipe Alfonso n. 95 á todas horas. 
6S56 4-4 
E N $8,000~ 
Se vende en pacto ó se hipoteca una gran casa con 
21 habitaciones, situada en uno de los mejores puntos 
de esta capital, con 18 varas de frente por 50 de fondo; 
costó $25.000. Lealtad 31. • 6979' 4-4 
SA N T A M A R I A D E L ROSARIO, S E V E N D E una rasa en el centro de la población, con sala, co-
medor, portal, ocho cuarttií, cocina, cochera, comu-
nicación fácilcon esta ciudad: sus baños gozan de la 
fama de San Diego y Madruga en $2,200 oro. Centro 
de Negocios Obispólo. 6992 4-4 
EN OCHO M I L P E S O S ORO L I B R E S P A R A el vendedor, deduciendo tres mil pesos oro de cen-
so que reconoce al 5 por 100 anual, se vende un mag-
nífico potrero á una legua de Guanajay, compuesto ce 
8i caballerías de tierra, cerca de 8,000 palmas, una 
gran arboleda frutal de todas clases, abundante gua-
yabal, aguada fértil todo el año, dividida en varios 
cuartones, una magnífica y vasta casa de vivienda y 
terreno imperial parala siembra de tabaco: demás de-
talles Centro de Negocios Obis»o 30. 
6977 4-4 
EN J E S Ü S . D E L M O N T E . — S E V E N D E L A casa Santa iiimilia 16 tiene sala, comedor, cuatro 
cuartos y cocina, pozo, buen frente y 45 varas de fon-
do. Informes peletería L a Brisa, Galiano y Salud. 
6963 4-4 
POR T E N E R SU D U E Ñ O Q U E PASAR A L campo y no poderla asistir, se vende una casa nue-
va, de tabla y teja, con sala, comedor, aposento, un 
cuarto, cocina y pozo: se da muy barata: en la calle 
de San José n. 30, cuadra y media de lu calzada de 
Luyanó: informarán de su precio en la calle de Esté-
vez n. 10, y la llave está en la casa de al lado n. 32. 
6937 4-3 
EN GUANABACOA S E V E N D E UN S O L A R calle, de la Esperanza esquina á la de Barrete, l i-
bre de todo gravámen, tiene dos pozos, mide ?0 varas 
de frente por 40 do fondo. Mercaderes n. 2 Mi Cueva 
informarán. 6697 10-29 
Se vende, por no poderlo asistir su dueño, xm billar 
con cantina en buen estado, con los útiles y enseres 
necesarios, situado en la calle real de dicho pueblo, y 
con él un órgano grande y de buenas condiciones para 
dar bailas. De su ajuste informorán en el mismo. 
Cn 832 6-7 
CA R B O N E R I A . S E V E N D E UÉX A G R E D I -tada en buen punta, hace buen diario, con exís-
teecías y la casa gana $25 btes. Informe» Obispo $0, 
SE V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E Co-rredor, tres solares en el punto más céntrico del 
Vedado, entre la calzada y la línea; un solar en la ca-
lle Ancha del Norte entre las de Galiano y San Nico-
lás y otro solar en la callo de Egido esquina á la de 
Acosta, también se vende un colmenar á la americana 
con todos los útiles necesarios como centrífuga, pren-
sa de panales, ahumadores, etc., etc. Informarán en 
Aguacate 122, de 8 á l todos las dias de trabajo. 
6480 27-25 My 
B U E N NEGOCIO. 
Ya hechas las importantes reformas que necesitaba 
el pintoresco y gran potrero de San Vicente, véndese 
ó arriéndase: está situado entre el pueblo de Batabanó 
y su Surgidero; tiene 50 caballerías de tierra y reúne 
grandes condiciones, por lo que siendo largo de enu-
merar su gran importancia, déjase para verbalmentc 
dar detalles: ferretería L a Llave, Galiano 121 
Cu 750 16-2lMy 
SE V E N D E N L A S CASAS L A M P A R I L L A N U -meros 13 y 15 y Cuba 51. Impondrán San Ignacio 
número 66. 5995 27-13Mv 
EN E L GIMNASIO D E R O M A G U E R A , C O M -
postela 113, se venden cuatro burras, dos recien-
temente paridas y dos cargadas. 
7063 4-7 POR NO N E C E S I T A R L A SU D U E Ñ O S E ven-de una perra de casta mallorquína, de diez y ocho 
meses de edad; es grande, muy buena vtgilanta. pro-
pia para guardar los intereses' de cualquier casa; de 
muy buena raza: Zanja 66 impondrán. 
7043 4-7 
UNA M U L A D E S E I S C U A R T A S D E A L Z A -da, maestra de tiro, cuatro afios; sana. Concordia 
número 34. 6975 4-4 
SE V E N D E 
un caballo americano, color alazán, maestro de coche, 
por no necesitarlo. Callo Vieja n. 22, Marianao. 
69t9 4-4 
SE V E N D E 
una cria de perros ratoneros, ingleses. Luz 52, altos. 
6970 4-4 
POR NO NECESITARSE 
se vende un caballo entero, moro azul, de 3 años y 
medio y 7 cuartas y un dedo de alzada: darán razón 
Fundición pabellón número 5 
6983 4̂ 1 
S E V E N D E N 
dos loros muy habladores. Jesús María número 84. 
6807 101 
SE V E N D E POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO un hermoso caballo andaluz, muy noble, de mucha 
escuela y maestro cn carruaje: también se vende un 
faetón acabado de construir. Campanario v Rastro. 
6539 16-25 My 
E OMBOil, 
A G U I L A 119 
Un coupé moderno y un vis-a-vis casi nuevo y muy 
barato y un tílbury, forma americana, en buen estado. 
7105 6-7 
UN V I S - A - V I S D E DOS F U E L L E S , D E muy poco uso, pintura y vestidura, color verde, pues 
es do última moda, muy sólido y propio para usarlo 
con una sola bestia, un milord sin estrenar también de 
última moda, también se cambian por carruajes ó ca-
ballos americanos ú otros valores cotizables. Depósito 
de carruajes Amargura 54. 7030 4-5 
BARATISIMO.—UN E L E G A N T E Y M O D E R -no vís-a-vis, marca Courtillier, vestido de gro de 
seda azul, dos troncos y una limonera con dorados 
al fuego, se puede ver en Amistad 83 y en el hotel de 
Inglaterra darán razón de su precio. 
6902 4-3 
PARA UNA P E R S O N A DE_ G USTO. S E V E N -de por no necesitarlo su dueño, una duquesita casi 
nueva con fuelle, pescante y aliento de lacayo de 
quita y pon, tiene lanza y barrote de guardia para pa-
reja. Informarán San Ignacio número 24. 
6828 8-1 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E UN J U E G O D E S A L A A L A D U -quesa en $45, una mesa de alas en 8, una mesa con-
sola en 25, una merita redonda en 4 y una lámpara en 
22, todo en Mlletes. Informarán San Nicolás 195, al-
tos. Se pueden ver Be 10 á 5 de la tarde. 
7064 4-7 
SE V E N D E N DOS E S C A P A R A T E S M A R C A mayor de caoba, camas chinescas bastidor alam-
bre, canastilleros, bufetes y demás muebles de fami-
lia que se dan por lo que ofrezcan y tener que ausen-
tarse su dueño. San Miguel 43. 7085 4-7 
M U Y BARATO 
un pianino en muy buen estado. Jesus del Monte, Do-
lores 17 á todas horas, 7116 4 7 
SE V E N D E UN A R M A T O S T E E N M A G N I F I -CO estado y propio para cualquier clase de estable-
cimiento. Neptuno 109, entre Campanario y Lealtad. 
7041 4-7 
MU E B L E S . S E V E N D E O CAMBIAN V A -rios muebles de medio uso, así como libros, sillas 
de monta, cabezadas, etc. Damas 69. 
7098 8-7 
PIANINO E R A R D . POR A U S E N T A R S E L A familia se vende uno en muy buen estado de uso, 
por 10 onzas oro. Oficios esquina á Teniente-Rey, 
confitería L a Marina darán razón. 7044 4-7 
MAQUINA D E H A C E R J U E G O S E N 50 P E -sos billetes, se vende una máquina de Wilson 
completamente nueva, propia para hacer juegos de 
camisa: Tenerife número 7 impondrán. 
7042 4-7 
GR A N B A Z A R D E B E L E N . — S U R T I D O D E muebles baratísimos.—Buenos pianinos.—Precios 
como lo acredita esta casa y todo garantizado á bueno 
y barato. Acosta 79, entre Compostela y Picota. 
7058 4-7 
A Y U N T A M I E N T O S 
Una magnífica caja de hierro con tres llaves distin-
tas como así está mandado en $ 102 oro, es muy gran-
de y hermosa. Obrapia frente al n. 6, venduta. 
6916 4-2a 4-3d 
E T O D O S D E PIANOS D E E S L A V A , L E -
canpertier, Lemoines. Bertini Hers, Kalkbrem-
mer. Pauseros, Cramer, Rodolphe. A LA HITAD de 
precios que en otra casa. Pídase nota. Se alquilan, 
m d e n v ooiQMftg | | | | io | , J0§ Cfoliano 106. 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N , 
el mejor piano de cola, de Pleyel, propio de con-
ciertos ó sociedades; pianino de Gaveatt, París y 'ótro 
Erard, baratos; un juego de Vieüa de los toás finos y 
completos: otro á lo Luis X t V y medios juegos con 
mesas 6 sin ellas; un famoso buró; un bufete de aboga-
dos; escaparates de una puerta de espejo, nuevos; un 
bonito peinador, espejos de todas formas, lámparas y 
faroles y demás muebles en Reina 2, frente á la Au-
diencia. 6993 4-4 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A E L extranjero se vende todo el mobiliario de su casa 
muy barato y con solo seis meses de uso. Informarán 
en Luz 19, Jesus del Monte. 
6997 4-4 
V E N T A D E M U E B L E S . . Btes. 
1 cama imperial sin uso de hierro dorado, con 
incrustaciones de nácar $ 85 
3 escaparaticos muy lindos, propios para libros 
menores . . . . . . . . . . . . . . . . _ • 50 
1 escritorio bufete de 'Caoba 17 
Mesas cuadradas sin uso para fondas ó cafés . . . 48 
1 mampara de tres hojas 20 
1 tocador sin uso SO 
1 cómoda escritorio 12 
1 mesa de ala de caoba 17 
1 perchero espejo S 
1 mesa velador * < . * . . . . . . , 6 
1 idem redonda 5 
1 muestra para calle. , . . 9 
1 docena de tihteros para Colegio 6 
y varias menudencias que no se mencionau. E n la 
calzada de la Infanta e»quina á Cádiz, altos, impon-
drán, de 8 á 9J de la mañana y de 5 en adelante por 
la tarde. 6976 «. 4-4 
Tengo los mejores que se 
conocen, los cuales fun-
cionan á satisfacción del 
comprador. 




Se alquilan, se venden, cambian y compran, 106 
Galiano 106. 6947 4-3 
LUZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . 
E s el último adelanto en refinería y seguridad, el 
mejor aceite para el alumbrado doméstico. Sityenlós 
depósitos del petróleo, Depósito principal. A. P, Ká-
mirez. AMISTAD ?5 y 77. . . 
6957 15-4Jn i 
A T E N C I O N 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 
gran surtido de camas de hierro á 22 y 25 pesos billetes 
también las hay de á 200 que se dan á 85; lo mismo 
que escaparates al alcance de todas las fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas clases á precios 
equitativos, una gran caja de hierro en $15 B^B. 
6935 26-3 Jn 
SE V E N D E 
un juego de sala Luis X V en mediano úso. i'ejadillb 
48, bajos, informarán. 6921 ,. ., 4-3 
UNA P A M I H A Q U E . . S E A U S E N T A V E N D E todos los iruebles ¿a eu casa: hay dos efeaparates 
de espejo?, dos ídem de caoba, dos lavabos, camas, 
juego de comedor y de sala, espejos, lámparas y otros 
muebles y enseres de la casa: también un magnífico 
pianino Pleyel. Impondrán Consulado 87, café. 
6723 8-29 
SE V E N D E UNA MAQUINA D É V A P O R H o -rizontal dé ócho caballos de fuerza eu perfecto es-
tado, de retorno y muy económica; se da en propor-
ción. Aguiar 138 entre Muralla y Sol. 
7082 4-7 
DropeHa y Ps i ina . 
Í > T T T > P < A X T T ' T ? E l ^ue mejor opera 
i U t x V T i Í L l N X y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
L a fama de estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el título de pildoras de la salud. 
Botica SANTA ANA, Riela 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y con el qúe se han obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. Boti-
ca SANTA ANA, Muralla 68. 
G O N O R R E A . — Y a sea catarral ó sifilítica, con 
pujos, ardor, dificidlad al orinar, flujo amarillo ó 
blanco, en estos casos todo se cura usando la poción 
ó la pasta balsámica de Hernández. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni mo-
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E Botica 
SANTA ANA, Muralla 68. 6500 15-24Mv 
ÜCO HABANE 
DEL DR, J. GARDANO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I MANCHA 
E L C U T I S , NI E N S U C I A L A ROPA, NI E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A SU E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , NI S E A L T E R A 
JAMAS. Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 3t. 
J A R A B E V E J 1 T A L DEPURATIVO 
D E L D R . J . GARDANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . En las U L C E -
RAS, CHANCROS, T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , MANCHAS. E M P E I N E S , CASPA. 
TIÑA, SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 60-20A1 
I J U Z c l a r a y e c o n ó m i c a 
tan brillsnte como el gas, libre de explosión, humo y 
mal olor. Se detalla en pequeñas y grandes partidas 
en Neptuno 97, lamparería. 
7047 10-6a 5-7d 
BASTONES 
de moda con preciosos puños de plata de ley. 
Además se han recibido como 200 bastones y para-
guas automáticos de la última novedad de París. 
102 O R E I L L Y 102. 
C n S l l 8-2 
B A Ñ O S 
E N RODRIGO, 
Jurisdicción de Sagua la Grande. 
Aguas de magnesia 
Y DE HIERRO. 
Además de la riqueza y eficacia que los 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 pies de altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista solaz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí encont ra rá el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien-
to bien surtido; hotel con buenas y ventila-
das habitaciones y un esmerado trato; y 
además , hay casas juntas ó independientes, 
cuyos alquiieres, como se verá en la tarifa 
de precios, están al alcance de todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos. 
También se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado hay un destacamen-
to do Guardia Civi l . 
L a temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 
P R E C I O S E N O R O . 
Hospedaje y comida en el Hotel , desde 
$30 en 2a hasta $51 en 1% mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones de cuar te r ía , á $12-75 men-
suales. 
Casas de guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 
3 personas, á $3 por viaje. 
Carretón para muebles y equipajes, de 
Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por i d . 
NOTA.—El poblado de Amaro dista me-
dia hora del paradero de Rodrigo. 
E l Guarda-a lmacén de dicho paradero, 6 
el Administrador de correos del mismo pun-
to, D . Benito Fe rnández , faci l i tarán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaroj pero si el 
pasajero prefiere entenderse para todo con 
el establecimiento, deberá avisar con ant i -
cipación, dir igiéndose por correo, á D . M i -
guel Estevill. Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia del viaje. 
B a ñ o s d e m a r . 
R e s t a u r a d o s y e m b e l l e c i d o s c o n t o d o p r i m o r , s e h a l l a n d i a * 
r i a m e n t e á l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o d e s d e l a s 4 d e l a m a ñ a n a 
h a s t a l a s 7 d e l a n o c h e . 
l i a s p e r s o n a s q u e d e s é e n b a ñ a r s e e n e l m a r , e o n t o d a s l a s 
c o m o d i d a d e s a p e t e c i d a s » f á c i l m e n t e p u e d e n h a l l a r l a s e n l o s e s -
p l é n d i d o s y l u j o s o s d e p a r t a m e n t o s p r i v a d o s y p l i b l i e o á d e l o s 
C A M P O S E L i I S E O S » e n ^ U y O s l i m p i o s y e s p á c i o s ' o s t a n q u e s d e -
s a p a r e c e n l a s a n e ñ i l a s m á s c r ó n i c a s y s e v i g o r i z a n l a s c o n s t i -
t l á c i o n e s d e l i c a d a s . 
H a y t a m b i é n © n t o d o s l o s d e p a r t a m e n t o s d e l o s b a ñ o s , d u -
c h a s y p l u m a s d e a g u a d u l c e , d e l a s c u a l e s p u e d e n h a c e r u s o 
I ^ s p e r s o n a s q u e s e b a ñ e n s i n n i n g u n a a l t e r a c i ó n e n l o s p r e -
c i o s , y u n e s p a c i o s o s a l ó n d e d e s c a n s o p a r a l a s s e ñ o r a s q u e r e -
p o s a d a m e n t e q u i e r a n a s p i r a r l a s s a l u d a b l e s b r i s a » d e l m a r ; 
Cn 821 2-4a 6-5d 
p u e b l o s o b e r a n o . 
E L NUEVO E S T A B L E B I I I I I E N T O D E ROPAS 
T I T U L A D O 
L A C I E N C I A M O D E R N A 
SALID í!l. 
Nada de bombo n i p la t i l los . L . A C I E N C I A M O D E R N A , con l a Vei'-
d a d , s igne obteniendo s i n d i s t i n c i ó n de clases n i colones l a pl'oteccioii dfel 
i lus trado p ú b l i c o cnbano, s í . Colegas^ lo e senc ia l é s / V e i i d e i S b á r a f ó totta clase 
de tenidos. Concindadanos> las Creas ^ n é c a m c j u i d é l escudo y .papel i to , son 
fa ls i f icadas» L A C l J E M c t A , por m e d i ó d é > l a i ñ i s m á vende r i q u í s i m o s 
planes á medio r e a l . Otros a p r é s t o de í i i l o , á 10 cts . P o p l i n e s d e h i l o , á 5 cts . 
t o n L A C I Í S N C Í A no es posible l a competencia . 
t k CIENCIA MODERNA, 
entrando por (xaliano, t e r c e r a c u a d r a , cas i e squina á M a n r i q u e , c erca 
de n u e s t r a ig l e s ia de l a S a l u d . 
7002 t-5 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DE 
J E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son ^ pnal más ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á onal más perfectas y cada ana es un modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
l i a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
Aivarez y H i n s e — ü n i c o s Agentes—Obispo l í j S . 
312-8in 
PINTURA ñ l k DORAR 
y retocar toda ciase ds objetbs de íbádera , 
cuero, mimln-e, papel, yeso y cuadros. 
Pintura, de la miama clase para platear y 
para broncear, á $1 en billetes el pomo. 
OBISPO 101, 
entre Aguacate y Villegas, a lmacén de cua-
dros y art ículos para dibujantes y pinto- j 
res, de 
%ütttin Valdés v Castuzo. 
C 755 15-26 
fina y de colores. 
Propias para pianos, convites, y eoirées, 
cajitas de 8 velas á $4 billetes, 
102 O - R E I L L Y 102 
Cn 812 8-3 
LAUDO Y CA 
P R A D O IT. : 
Esta casa, única importadora del acredi-
tado Cemento Portland Whilke, el mejor en 
su clase para suelos y obras hidrául icas , ha 
recibido directamente desde Londres una 
gran cantidad de barriles qué detalla en el 
mueile con gran rebaja en su precio 
Igualmente participa la llegada de un 
variado surtido de jartonbs, macetas, pe-
destalbs,, e l e ; etcf, y . lás grandes figuras 
representando el Comercio, la Industria y 
las Artes. Lo que se avisa por este medio á 
las personas que las tenian solicitadas. 
Además se encont ra rá en este estableci-
miento toda clase de materiales para la fa-
bricación de edificios, con gran rebaja de 
precios. Cn 764 M5-28a 15-28d 
C R E Ñ A D Aj 
P & ^ ^ l á 5 r ZMC A. 3LM X J E S T 
desea comprar todas clases 
de sellos de correos, espe-
cialmente varos, antiguos 
ó contramamulos. Alofiecer 
fONÉ PEÑNYl ios genos Se indicarán los pecu* 
P E L E T E R I A 
S S Q X J m ^ L A BiLSJ R A F A E L . 
P r e s c i n d i r é m o s a h o r a d e l a p o n d e r a c i ó n d e l a s e x c e l e n c i a s 
d e l c a l z a d ¡ t i c v e n d e e s t a c a s a , p o r c r e e r l o b i e n c o n o c i d o d e 
n u e s t r o s í a v o r e c e r l o r e s , y l l a m a m o s s u a t e n c i ó n s o b r e u n n u e -
v o Í r f c í c u l o q u e h e m o s a g r e g a d o á l o s q u e y a c o m p l e t a b a n s u 
s u r t i d o . 
A c a b a m o s d e r e c i b i r , p o r e l i l l l i m o c o r r e o , u n v a r i a d í s i m o 
s u r t i d o d e c a l z a d o d e l a f a m a d o f a b r i c a n t e 
C O T Y T R E 8 8 E R R A , 
q u e p a r a c a l z a d o d e h o m b r e y n i ñ o s n o t i ^ n e r i v a l e n c o m o d i -
d a d , e l e g a n c i a y d u r a c i ó n . 
C o n e s t a n u e v a a d q u i s i c i ó n e s t a n c o m p l e t o y v a r i a d o e l 
s u r t i d o d e e s t a c a s a , q u e n o v a c i l a m o s e n a s e g u r a r a l p ú b l i c o 
q u e n o s h o n r e c o n s u v i s i t a , q u e d e s p u é s d e e x a m i n a r c o n 
t o d a e s c r u p u l o s i d a d l a s v a r i e d a d e s d e n u e s t r o c a l z a d o y c o m -
p a r a r s u b a r a t e z , s e c o n v e n c e r á d e q u e e s t a c a s a e s l a m e j o r 
s u r t i d a y l a q u e m á s b a r a t o v e n d e . 
YA L L E G A R O N LOS TA5Í DESEADOS ZAPATOS BORDADOS PARA SEÑORITAS, 
P A P E L DE PULPA DE TABACO. 
S o m o s l o s ú n i c o s a g e n t e s e n e s t a I s l a p a r a l a v e n t a d e 
e s t e a r t í c u l o y f a c i l i t a m o s m u e s t r a s y p r e c i o s a l q u e l o d e s e e . 
7020 a2-4-d2-5 
L A UNICA V E R D A D E R A | 
L A MAS S E G U R A E INOFENSIVA | 
L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis- B 
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L DR. G A N D U L , quo 
no contiene ¡JÍITRA.TO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E« la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salad S*?. Neptuno 233. 
Cu 797 i - j n 
DE COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y CINCO P E S O S B I L L E T E S — r n a g 
uífleas máquinas de pié legítimas G A R A N T I Z A D A S por C Ü A T K O A Ñ O S . 
Composiciones de toda clase de máquinas baratísimas y garantizadas por 
ü í í ANO.—Unica agencia do la sin rival Doméstica, Gran Americana n. 1 
&7, JVueva Raymond, R . Singer. Gran surtido en Remington, New Home, 
W. Gibbs. Máquinas de mano, á $5 BjB Id. de rizar, á$5 B¡B. 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E l i Q U E MAS B A R A T O V E N D E EN L.A I S I J A U E CUBA. 
gsTFijarse bien en la dirección. 
74, O ' E E I L L Y 74.—José González Alvares:. 
NOTA.—A los zapateros. Se acaban de recibir máquinás más perfectas y 
otras de poner elásticos. 
OTRA.—Maniquíes universales, última novedad. 
6986 26-4Jn 
FUTA NENE 
UNICO A G E N T E P A R A T O D A L A I S L A D E CÜBA, 
P E D R O 
0-BEILLY 102. O-REILLY 102. 
¿Quien no conoce en la Isla de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
No hay familia desde la más opulenta hasta la más humilde que no está convencida que son eternos, 
que no hay fabricantes en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prue-
ba más al extranjero que en España se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas 
en multitud de Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , P I L A D E L F I A , etc. 
Grandes rebajas de precios sin competencia posible. 
12 cucharas de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
12 cucharitas, café $ 4 oro dna. 
Llevando las cuatro docenas juntas $ 22 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles 
y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras do várias formas, cuchari -
tas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, 
tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en juegos de café 
de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cuchillos, estuches 
completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en 
fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn M0 4-2 
I 
ESTADOS-IDOS 
SAN R A M 1 Y GALIANO. 
A n u n c i a r y T e n d e r g é n e r o s baratos , pero de m a l a c a l i d a d , lo hace 
c u a l q u i e r a . 
P e r o vender espuma de mar, aue es u n g é n e r o r i zado , hermoso , fuerte y 
bueno y que no se descompone a l l a y a r l o , á r e a l l a y a r a ; solo L o s E s t a d o s -
U n i d o s saben h a c e r l o . 
E n I / o s E s t a d o s - U n i d o s se yende O a s a de todos colores p a r a yelos , 
á r e a l . F a y a s color entero y estampados, á r e a l . P o p l i n e s m u y dobles con 
u n cuadr i to bordado, á r e a l . 
E n L o s E s t a d o s - U n i d o s h a y constantemente P e r c a l e s , Cre tonas , 
Muse l inas , Chaconat , S u r a h s y C l a n e s que y a l e n 20 c ts . y se d a n á r e a l . 
L o s E s t a d o s - U n i d o s t iene e l m e j o r sur t ido de l i enzo . 
L o s E s t a d o s - U n i d o s rec ibe constantemente cuanto g é n e r o de no-
vedad se presen ta e n E u r o p a . 
L o s E s t a d o s - U n i d o s hace sus ventas a l s i s t e m a a m e r i c a n o , con m é -
dicas y s e ñ a l a d a s u t i l idades . 
L o s E s t a d o s - U n i d o s , a l h a c e r l a venta , g a r a n t i z a todos sus efectos 
y rec ibe aquel los que no r e ú n a n las condiciones ofrecidas. 
L o s olanes que se v e n d í a n á dos pesetas se h a n rebajado á 30 cts . 
L a s l u s t r i n a s francesas á 2 rea les . 
T O D O S L O S ¡LURTES 
t r e n t a d e r e t a z o s d e t o d a c l a s e d e g é n e r o s . 
LiOS E S T A D O S - U N I D O S 
H A B A N A . S A N 
Famosa desda cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragnneia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (White Rose) 
FRANOIPAN I YLAIÍG YLAN6 
STEPHANOTIS | OP0P0NAX 
y olios Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por sn fuerte y deliciosa fragancia 
Es muy superior álaa numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
Se venden es las casas délos Mercaderes y los Fabricantes 
<l. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marcado Fábrica—Una " Rosa blanca 
sobre uná " Lira de Oro. 
París París 
La Duques\ tfeK... y la '-endesa deN... tienen 
mucha fama pu la esbelta elegancia de sus talles. 
Cuando monlai. & caballo son objetos de la mara-
villoía adrairacl. d̂  cuantas personas las vén. 
Nunca usan, tojo sus vestidos de amazonas, 
mas quo á la C l b t u r a Segrente, corsé [irivt-
legiado \ excelente para las naturalezas delicadas 
y principalmente para las Señoras que liabitan on 
¡os climas cálidos donde no se conoce mas que la 
C i n t u r a Regente. 
El trran c o r s é A n a de A u s t r i a está tam-
bién muy á la mo>la por ser el corsé del gran estilo. 
Las me lidas que Jeverán ser enviarlas serán las 
siguientes - Anchura de la espalda —ai turas desdo 
debajo de los brazos, do las caderas y de la espaMa. 
Se debe exigir, para evitar las falsificaciones, quo, 
en cada corsé esté escrito, á la mano, el nombro de la 
casa ele V S S B T U S BSTÜSS, 1 2 , rué Auber. i 
H I P O F O S F I T O S 
HILL 
El D O C T O R G H U R G H I L L , autor 
del descubiinucnio de las propiedad es 
curativas de los H í p o f o s í i t o s en la 
T i s i s p u l m o n a r , pone en cono^mienlo 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , Farma 
ceiitico, 12, calle Castiglione, en Par í s . 
Los Jarabes de H i p o f o s ñ t o s dej 
S o s a , de Cal y de Hierro, se venden;; 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda dópapelTi ícarnada que cu-
bre el tapón jr ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
SB espenden en las principales Boticas 
UAKC 
DB FABRICA ñEEMPLAZA al 




F U E G O 
C A I D A 
de P E L O 
La cura se hace cí la mano en 3 minutos, 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Farm>a G E N E A U , 275, Calle St-Honoré, PARIS 
V EN TODAS L.A8 FARMACIAS 
XPOSiTiO^ 




LES PLUS HAUTES R¿C0MPEf!SES 
L L A M A D A A G U A D E S A L U D 
l'recoiiízada para el tocador, consma constantamente 
la l'ic-r.ura de la Jiivunlud, 
S|> y pi eserva de la Peste y di i Cólera morb" 
I ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
I PFRFÜMERIA A LA LACTFIM 
Recomendada por la¡ leoridades MeriiOiles 
| G O T r*S C O N C E N T R A D A S pir»el pañuelo 1 
f O L E O C O M E liara la hemosura-le bs cabei!(iJ 
| S E V E N D E N E N L A F Á B R I C A 
| PAHIS 13. rae (TEoghles 13 asís | 
«» 'Jeuósilo? en casas ile IÜS pmio|ial. • Pc-Tinuistós. S 
í Boli' arii'S y Peluquero; de ainhas Am'ricís 
GOTA, REUMATISMOS, DOLOIÍES 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
S a l i c i i a t o de S o s a se emplea La V e r d a d e r a S o l u c i ó n G L I N de 
para curar : 
Las A f é c c i ó i i e s N e u m á t i c a s ayudo* y 
los D o l o r e s aiHicutares y múécüiares , y to 
lós padecimienlOs Ocasionados poi e s t á s 
La V e r d a d e r a S ó l u c i o n 0 ) L ¡ I N é§t 
feeumatismós, la G o t a y lea. p o l c r i 
ií55 Cada /"rasco î a aoomp^jado^ccn_i 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y 
íitcas, el R e u m a t i s m o cfotoso, 
; las veííes que se quiera calmat 
fonnedadeS. . , 
1 m e j o r remedio contra los 
trufioion dotalléda 
Gia, de PARÍS, que se hallar 
en las principales Farmacias y Droguer ías . 
A V I S O 
Adoras rurgaíiyas 
C o n v i e n e n á t odas l a s edades 
y á t odos los t e m p e r a m e n t o s . 
Pármacia C O T T E W j Yerno da EJS H O Y , 5i , me de Seine, PARIS 
c iEsnsrB-m 
Seise, 51 , axt 
El Frasco Graflde 
EL 
Frasco Pepeno 







C O I V 1 P L * L I E B I G 
tAHUmCIÜBU) BY 
KDOII 
I T S 
EP0T, ANTV/EWVyaí 
de C A R N E L l E B I G 
i o C\Cedal¡as de Oro y "Diplomas de Honor, 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos.-
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
dé tinta azul en la etiqueta. 
Se vende cn las principales Droguerías, Farmacias 
v Casas de Comestibles. 
Défiái Cenlral p' ta France: ¡o, y. des Peiites-Écurics,Parts 
El EXTRACTO DE CARNE LIEBIG ha obtenido un nuevo Diploma honorífico 
en la Exvosif.ion In ternacionál Farmacéut ica de Viena (Austria), en 1883. 
l o m - m i m i i y o 
O O K QXJ I IsT-A. "ST C5.A.OAO 
las Eí V i f i O í?<0 M'Ugeiit i t i reconstituye la sangre, repara 1Í 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece h 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V ino i le Huyet iUí l ÚNICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
B E H A L L A EN' L A S PIIIXCIPALES BOTICAS | ou París, V1" LEBEAULT, 53, rué Eéaumur 
V e m t a aS p o r z & a y o r s 
P. U B B E A U I a T y €5% 5, rae Boerg-l'Abbé, PARIS 
Curación Cier ades Nerviosas 
G O N V U L i S I O N E S , V É R T I G O S , C R I S I S N E R V I O S A S 
J A Q U E C A S , D E S V A N E C I M I E N T O S 
CONGESTIONES CEREBRALES, INSOMNIOS, ESPERMATORREA 
a Bromuro de Potasio químicamente puro 
BUES? © E S a O S T S A » © por 3.B A M O S do E X P S R I E S f C I A S 
EN LOS ÍIOSI-ITALI-.S DE TA FUS 
Se envía gratuitamciilcuiiainslniccion impresa, muy inlcresanle, alas personas que la pidan 
ISSSTBY -MTOH, ©a Peat-St-Ssprit (Francia) 
Depósitos cn /a Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Droguerías. 
o 0 E L O DE PASTII ^ 
La Academia de Medicina de París aprobó el empleo de las 
lELLOC •yril^f pdeCáliSiídel 
en las Enfermedades siguientes : 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S , 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
H i a d o s i s o r d i n a r i a , e a d© a X 2 E ' a i s t A l l a s o a d a d i a . 
tanta en la mayor parte de l a : F a r m a c i a s 
En PARIS, en la Gasa I». FRERE 
L O DE PASTi 
R I G Á U D y P e r f u m i s t a s ^ 
P R O V E E D O R E S d e l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
j P A H I S - S , Huo Vivienne, 8 ~ JPARIS £ 
( E l ( A g l l d d 6 ( M a n a Z l g a , es l a loción más refres-
cante la que m á s vigoriza la piel y blanquea el cül is . 
p e r f u m á n d o l o delicadamente. 
^ É t r á c t o d e ( E a n a n g a , BPUES™ 
e 
pa ra e l pañuelo, 
tesoro de l a cabe l l e r a , que 
i a b r i l l a n t a y hace crecer. 
conse rva al c ú l i s su nacarada 
> t r anspa renc ia . 
S o l v o s á e g a m n g a ^ S C o ^ X * -
vándola del asoleo. 
g o c i ó n v e g e t a l d e g a m n g a , ^ ^ cefec\a; 
b e l l o y evita s u c a í d a , t o n i f i c á n d o l o . 
D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r i a s . 
POR MEDIO DEL 
líJHí&ii}* JDentifrico 
I C T I N 0 S 
de la A B A D I A de SOULAG (Gironda) 
P r i o r BOAS «SAGXJEI íOKKrs 
I D O S Iv íLETDA.ni i lL .^ .S JDJED O IR, O 
Bruselas 1880 — Londres 18S4 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
I N V E N T A D O 
E N 
« El emploo cotidiano del £lixir 
Dentífrico de los RR. PP. Benedic-
tinos quo con dósis de :iignnas gotas 
cn el agua cura y evita el cáries, for-
talece las encias rendiendo á los dientes 
un blanco perfecto. 
« Es un verdadero servicio prestado 
á nuestros lectores señalándoles esta 
antigua y útilísima preparación como 
el mejor curativo y único pre-
servativo cerca las Aficiones den-
tarias, i) 
Casa establecida en 1807 
A G E N T E G E N E R A L 
Por el Prior 
Pedro BOURSAUD 
R u é Hugruerle. 3 
BORDEAUX 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias 
y Droguerías del globo. 
I I I P 
* O r a n D e s c u b r 
BLANCO 
M E M A I J J L A de MOWOM 
Farmacéut ico de l " Clase 
Caballero de la Legión de Honor.— Comendadoi del Medjidió 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
E S I N F E C T A N D O al Ace i te de H í g a d o de B a c a l a o , 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
M e d a l l a de Honor, ha generalizado por todas partes, el 
empleo del ^Aceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 
Véanse, para mas ámplios detalles, los informes medicales, 
i contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
P A R I S 
21, Paubourg-Moatmams, SI FERRUGENOSO 
r . CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
P el Yoduro de Hierro al Aceite de Higado de Bacalao 
L. desinfectado. Este A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
ferruginoso , conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
6 Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : T i s i s pu lmonar . Bronqui t i s , Raqui-
t i s m o , E s c r ó f u l a s , E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , 
G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o , C a t a r r o s antiguos. 
D i s p e p s i a s , las convalencias difíciles y debilidades de cons-
titución. J 
T^A'MAaí'f A S ^ N l a - " a ^ a n a •* José Sacra; Lobé y O*; Gonzalés . — En Santiago-de'Cuba: Farmacia dai D0'L.Carlos Bottlno. 
•UopOSluOS £n Jlatanzas : Artis A Zanettl. — En Cienfuegoa: Rafael Figueroa y Hermanos, 1 
..•v-T-y »,_., Y EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S DÉ L A I s l a €ÍC Cuba. , r . i-T-r. 
Imprenta ásl «Blsris g« Is Martes," gioia S8. 
